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Fiscalização interdita abatedouro clandestino 

  

José Sampaio presta seu depoimento ao Chefe 

do Posto Fiscal, sr. Irineu Rodrigues. 

  

Esclarecimentos são prestados à 
pelos fiscais. 

reportagem 

meados da dh ERRAR cr AM 
nô “mesmo bairro era o pro- 
prietario do estranho mata- 
douro de suinos com a parti- 
cipação dos açougueiros Nel- 
son Rocha (R. Euclides da 
Cunha 1085); João dos S. Bor 
ges (rua XV de Novembro, 
1694); José Cearense (Vila 
Mendes); Sebastião Guarda 
trua Petropolis, 337) e ou 

Fiscais de renda do Esta 
do, chefiados pelo sr. Irineu 
Rodrigues, do Posto ds Fisca- 
lização de Presidente Pruden- 
te, interditaram na manhã de 
ontem um abatedouro clandes 
tino, que funcionava na rua 
Alagoas, 77, na Vila Lucio. 

José Sampaio da Silva, mo 
rador na rua Carlos Quinzin 

tros elementos cujos nomes 
estão sendo apurados e que de 
verão prestar contas à justi- 

furrujado machado, os ani- 
mais eram posteriormente ba 
nhados c/ água q/ estava com 
provadamente poiuida. Poste 
riormente os suinos passavam 
pela operação de pelazem e 
descarnamento. A carne cra 
distribuida clandestinamente 
aos açougues de propriedade 
dos elementos citados. 

ca. 
MORTOS À MACHADO 

O material de abate utiliza 
do pelo indiciado eram os 
mais rudes e desprovidos dos 
minimos requisitos de higiene 
Abatidos com um velho e en- 

  
  

Seguro agricola: desinteresse 
Na região agricola de Presidente Prudente 

apenas um agricultor tem feito o seguro do Es- 
contra geada na Companhia de Seguros do Es- 

tado. E' o sr. José de Souza Reis, produtor de 
abacaxi no município de Rancharia, cuja produ- 
ção êste ano está estimada em 2 milhões de fru- 

tos. 
Sexta-feira no último dia do prazo para O 

pagamento do seguro, êsse fruticultor estava dis- 

posto a não renovar o seguro, por achá-lo dº cus 

to muito elevado. Além disso o agricultor seria 

obrigado a efetuar o pagamento no ato de rece- 

ter a apólice, o que não ocorre com as compa- 

nhias seguradoras que atuam no setor privado 

que chegam a parcelar em cinco pagamentos. 

Nesta região, hã completo desinteresse F 

seguro contra geada e a principal razão é explica- 

da pelo eng. Nelio Galvão da secção de Fruticul- 

tura da Divisão Regional Agrícola de Presidente 

Prudente. Na sua opinião a fruticultura regional 

não é feita de forma intensiva, mas por pequenos 

proprietários. 
Segundo alguns agricultores o desinteresse 

está realmente no elevado custo do seguro e a 

forma de pagamento. A viticultura por exemplo 

já está ganhando expressão em Presidente Pru- 
dente mas nenhum dos produtores tem segurado 
seu pomar, embora reconheçam a importância des 
sa providência. 

Em 1970 o sr. José de Souza Reis teve sua 
plantação de abacaxi atingida por granizo mas o 
seguro amenizou os prejuizos que teve. Nú oca- 
sião a avaliação feita por engenheiro da Casa da 
Lavoura foi objeto de polêmica, pois a Companhia 
de Seguros do Estado entendeu elevada a indeni- 

zação paga. 
Nova avaliação foi feita por engenheiros da 

região de Bauru que confirmaram a períc'a ante 

   

  
  

“Sr, Prefeito conserve peló menos 
o qué já encontrou feito” 

Esta expressão é de um sitiante no km 12, da 

Ponte Alta, onde uma ponte de 35 metros sobre 

o corrego da Onça desabou em feversirn, deste 
ano e a passagem não foi refeita pela Prefeitura, 
apesar dos constantes reclamos dos moradores do 
bairro. Mesmo antes dessa ponte rodar com as 
chuvas de fevereiro, ela já se encontrava em pre- 
carias condições, apoiada por escoras de euca- 

liptos e. o prefeito foi advertido na época de que 
ela não res-stiria com a chegada das chuvas. 

    
Todas as previsões dos mocradores dc bairro 

se confirmaram. A ponte esbcroou-he v uma 
grande área de produção agricola ficou comple- 
tamente isolada. 

Esse bairro vem sofrendo e não é de agora. Du- 
rante a campanha eleitoral o prefeito prometeu 
até a instalação de um posto de telefone público 
(uma extensão do km. 6 — Montalvão). E para 
provar que cumpriria a promessa o prefeito auto- 

rizou que os moradores do bairro fossem até sua 
fazenda e lavrassem a madeira necessária para a 
extensão de rêde. Foram transportados dois cami 
nhões de postes. Não é preciso se alongar rauito 
para dizer aos leitores o que aconteceu: os postes 

apodreceram e o telefone público ficou na promes- 
sa. 

PRODUÇÃO SOFRE 

GRAVES PERDAS 

A maior parte da produção de amendoim e 
algodão, da última safra, não pode ser negociada 
em Presidente Prudente, porque embora a seis 
km. de nossa cidade era mais fácil chegar a Pre- 
sidente Bernardes. 

Passados três meses do acident: com essa 
ponte os agricultores não acreditam mais numa 
providência por parte do atual prefeito, mesmo 

porque a erosão que se formou nos pareãões do 
vale do córrego da Onça assumiu gigantescas pro 
porções e agora se impõe a construção de uma 
obra de maior vulto. 
SOFRIMENTO DE UM POVO 

O dia de ontem começou mal para os morado 
res da Ponte Alta. Pela madrugada a esposa de 
um dos sitiantes não pode ser transportada para 
um hospital de Prudente, às vesperas dos primei- 
ros sintomas, de parto. Foi preciso levar uma en- 
fermeira até o local e a sua passagem pela crate 
ra de 8 metros se desse sob a luz dos faróis de um 
veículo e em condições de extremas dificul- 
dades. 

DESESPERO 
Os sitiarítes do bairro Ponte Alta já estão de- 

sesperados e não sabem mais a quem apelar. O 
prefeito já prometeu várias vêzes iniciar as obras 
mas não passa da promessa. Eles já estão dispos   

rior Não satisfeita ainda a Companhiz solicitou 
novo levantamento por parte do agrônsmu de 
Campinas que por sua vez concluiu pela correção 
das estimativas dos prejuizos causados à cultura. 

  

MECÂNICA . 
Para fazer o seguro contra geada o agricul- 

tor deve preencher uma proposta em que declara 
de modo exato a área semeada ou o numero de 
pés cultivados, a categoria da cultura, a localiza- 
ção e altitude da gleba, época da semeadura e ou- 
tras informações capazes de identificar a planta 
não segurada. A Casa da Agricultura em seguida 
elabora na proposta um croquis da área, sepa- 
rando-a em talhões para caracterize o início de 
frutificação, se está adiantada ou atrazada. O 
cálculo depois é feito segundo uma tabela «ie ida 
de e categoria da plantação. 

TARIFA 

Os limites máximos unitários de covertura, 
segundo a cláusula 2 da Tarifa, conforme a clas 
sificação da cultura sob o aspecto da exploração 
são os seguintes, por hectare: Melancia e Melão: 
Cr$ 1260,00; Ervilha, Cr$ 1.400,00; Alface, Abo- 
brinha e Quiabo, Cr$ 2.000,00; Batatinha, Va- 
gem e Abacaxi, Cr$ 3.000,00, Pimentão, Cr$ 
3.500,00; Pepino, Cr$ 4.000,00 e Tcmate, Cr$ 
5.000,00. 

A superprodução também é uma das razões 
do desinteresse pelo seguro, como ocorreu na úl- 
tima safra do abacaxi. No início da safra ele che 
gou a custar Cr$ 2.00, pouco depois era vendido 
na base de 3 por Cr$ 2,00. 

  

aci eregre 

FISCALIZAÇÃO 

VAI CONTINUAR 

Na ocasião em que os fit 
cais Jurandir Goes, Lucio G 

sia, Otavio Nogueira de Al- 
“cida (motorista) e o PM An 
onto da Silva, da RP-1 chega- 
sam qo local, foram apreen 
tilos 32 suinos prontos para 
> aoate e que foram envia- 

aos ao matadouro municipal 
mibém acompanhou a dili- 

a o dr. Viegas, chefe da 
ivisão de Inspeção de Produ 

os Alimentícios de Origem 

Animal, : 
O sr. Irineu Rodrigues dis 

à reportagem qu” as diligen 
guem, estando a fis- 

   

  

   

    

    
Chefe da Inspeção de 

abetedonros clandestinos que FLOdUtOS "Alimentícios! 
serão autuados à qualquer ins de Origem Animai exa=""" 
tante e seus responsáveis in- Mina um  recepiente | 
diciados em processo. improvisado. 

  
  

Coordenadoria da agência 

“Folhas” na cidade 

Desde ontem, está em nossa cidade, a convite 
do nosso companheiro de trabalho Aliiro Cc; eia, 
o Professor Luiz Nogueira que é o coordenador 
da Agencia “Folhas” — Folha de São Paulc, Fo- 
lha da Tarde, A Gazeta, a Gazeta Esportiva, Ci- 

dade de Santos, Noticias Populares e Ultima Ho- 
ra. 

Durante o dia de ontem, visitou toda a 
dade, e, à noite, participou do Baile das Mães, 
na sede da Associação Prudentina de Esportes 
Atléticos. º 

Hoje, participará do programa — “Os ouvin:   
  

tes querem ouvi-lo”, de nosso companheiro Bar- 
  bosa da Silveira e logo depois se dirigirá até Por-. 

to Epitacio, a fim de conhecer a maior ponte Je 
concreto da América Latina. ná 

Além de jornalista, Luiz Nogueira, é profes-: 
sor de Psicologia, de Filosofia, de Historia, tendo 
feito curso de Economia nos Estados Unidos y2 
Universidade de Harward. S 

Regressará para São Paulo, hoje à noite. / 
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giga senão, 

No lançamento do “CIMA” fala o Vice-Prefei- 

to de Presidente Prudente. 

“Ontem, com a presença do vice-prefeito Be- 
nedito Aparecido Pereira do Lago, do Pe. Jaime 
Altomar, vigário da Paróquia da Catedral, do jor- 
nalista e economista Luiz Nogueira, outras auto- 
ridades e convidados, foi lançado oficialmente em 
Pres. Prudente o novo plano da REAVAL denomi- 
nado “CIMA” (Contrato de Investimento Mensal 
Acumulado) destinado a formação de um patri- 
mônio dinâmico e altamente lucrativo: 

A cerimônia foi promovida pelo gerente do 
Fundo Reaval de Valorização nesta região, sr. 
Luiz Carlos Bonfim dos Santos, que ao se pronun 
ciar justificou a ausência dos srs. Fausto Rocha e 
Gilberto Cecilio, respectivamente diretor comer- 
cial e gerente geral da Reaval. 

: Referindo-se às razões da ausência daqueles 
diretores, leu duas missivas que lhe foram ende- 
reçadas onde ressaltavam que o sr. Luiz Carlos 
Bonfim dos Santos, os representaria naquele -aio. 
Sôbre o contrato de Investimento Mensal Acurmu- 
lado (CIMA) frisou: “Em recente viagem que fi- 
zemos pela América, pudemos analisar as maiores 
corretoras do mundo e então, apresentar a todos 
o que existe de mais avançado no Mercado de Ca- 
  

Pe. Jayme abençoa as instalações da REAVAL à “rua 

Cima” é onovo plano Reaval 

lançado em 

  

Prudente 
       

    
Barão do Rio Branco, 339 — 1.0 andar. 

de com a Pátria e assim desejamos que todos tam- 
bém o façam, porque desta forma, teremos certa- . 
mente dias melhores num futuro bem próxir3o” 

Na outra carta, o gerente geral, sr. Gilberto x 
Cecílio afirma que “atingimos nos últimos 35 me- 
ses, uma valorização de 290% ou seja, 8.3% 
mês em média”. 

A CERIMONIA 

Abrindo a cerimônia de lançamento oficial do 

novo plano instituido pelo Fundo Reaval de Va- |. 
lorização usou da paiavra o padre Jaime Altomar, | | 
que efetuou a benção das instalações do Escritório 
Regional, situado à rua Barão do Rio Branco, 339 

1.0 andar. E        

   
A seguir, falaram: o gerente regional, Luiz. 

Carlos Bonfim dos Santos e o vice-prefeito Bene-. 
dito Aparecido Pereira do Lago. 4 cel 

E para o encerramento da solenidade, foi ofe 
recido um coquetel aos presentes, ocasião em que 
também foram entregues os trofeus aos dcis agen 
tes e dois coordenadores que mais se destacaram 
Antonio Carlos Voltarelli. Manoel Anarecida “das” 

  

  

  

    

  

    

O Dr. Thecdoro Viegas, 

j 
1 

nesse - 

  

  

ao 0) 
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= Após uma semana de ausência, voltamos 
hoje a estabelecer novo contato com: os nossos 

» «Jeitores, especialmente para contar as novida- 
des que estão acontecendo nos meios artísticos 

- & profissionais, principalmente os que estão li- 
- gados ao rádio e. a TV. 

  

De início, queremos frisar que o equipa- 
— mento destinado a retransmissão da TV Tiba- 

gi, Canal 11, de Apucarana já se encontrs em 
condições de entrar em operações e se ainda 
não ocorreu essa transmissão pioneira; se deve 

- à pequenos problemas de ordem técnica, que 
deverão ser sanados o mais breve possível. Um 

E deles, segundo estamos informados, 'diz respei- 
E to;ão retransmissor de Florestópolis que se sij- 
* tua nã área intermediária entre Apucarana e 

y Regente Feijó e de conde deverá ser enviado “o 
|* sinal. definitivo para o sistema de micro-ondas - e de UHF. E pretensão do Sertepp obter melhor 

: rendimento no sinal, a fim de poder retrans qi 
ti-lo, com à. mais absoluta perfeição até Pres. 
Prudente. 

    

pes: Por. outro-lado, estiveram na “cidade nesta 
“Semana que'ora se encerra, diretores da TV 
Bauru, Canal'2, integrada à Rêde Glcbo de Te- 

“levisão e"em contato: com algumas pessoas in- 
A formaram que efetivamente Pres. Prudente es- 

tá incluida no plano de Expansão, mas devido 
- & um pequeno atrazona montagem das miero- * ondas de Araçatuba é bem possível que sômen- 

te no segundo semestre deste ano, possamos 
receber som e imagem da Rêde Globo. O obje- 
tivo seguinte, será o de introduzir aqui uma 
sub-estação, com. a finalidade de emitir sinal 
em determinados horários enos inter, com'pu- 
blicidade local e regional para custear as d 
pesas de transmissão e retransmissão, deixan- 
do assim de onerar os telecpectadores corno 
vem ocorrendo presentemente. á 

    

. A cidade esteve movimentada durante a úl- 
tima 6.a feira, quando "foram" “apresentados 
dois magníficos shows — na Prudentina com a 
lançamento pela Ducal da moda Homem e Mu- 

- lher — inverno 72 — e no Ginásio de Esportes, 
com Vinicius de Morais, Toquinho, Trio Moco- 
tó e Marilia Medalha. “Ambos, foram em bene- 
fício da APAE. 

Na Prudentina, além de um extraordiná- 
rio desfile de modas, a Ducal apresentou como 
“atrações do espetáculo; o Conjunto “Os Versá- 
teis” com uma crooner que deu um verdadeiro 
Show. de bossa e versatilidade. o cantor Te Lee 
e por fim “Os Imperiais do Samba” e suas mu- 
latas. 

> 
Por incrível que pareça, quem nos contes- 

sou ser leitor assíduo da coluna (agora sômen- 
te aos domingos), foi o Helio Fávaro — Diretor 
da Ducal — que aqui esteve durante a última 
6.a feira, acompanhando sua fabulosa equipe 
de artistas e manequins. Hélio nos afirmou 

* que as apreciações da coluna têm merecido es- 
pecial atenção de sua equipe, tanto aqui como 
em São Paulo. Por sinal, a Ducal que está nos 
prestigiando tem uma fabnlosa linha de televi- 
sores, inclusive a cores. 

à ave od 
Esta coluna continuará sendo apresentada 

aos domingos e está inteiramente à disposição 
dos nossos leitores. Todavia, os assuntos mais 
“importantes ligados ao radio e a TV serão foca- 
lizados nas edicões normais. Solicitamos po- 
-rem, que os nossos ex-companheiros de radio 
continuem a fornecer detalhes a respeito de 

   

  

  
  

possíveis alterações em seus programas ou na 
escala de prof! nais do microfone ou da téc- 
nica de som. 

<>» 
De início, queremos solicitar do programa- 

dor e disc-jockey Waltair Greghi que prossiga 
nos enviando à relação das 15 maiorais da Sa- 
mana, que ele focaliza em seu programa das 
13h00 às 15h00 pela Radio Comercial, com o.tí- 
tulo “Super-Hit Parade” e que na verdade, é 
uma “parada”. 

  

No decorrer dos últimos dias, muitos fo- 

ram as novidades divulgadas pela imprensa com 
relação aos programas de auditório e à uinação 

   

  

    

dos chamados “delicados” ou “refrigerados”. 
Eles estão mesmo proibidos de participar de ju- 
ri ou dos programas de audi o. A persistên- 
cia criou problemas para Flavio Cavalcanti, Sil     

    

vio Santos e o Chacrinha, que doravante scrão 
obrigados a gravar seus programas em “video- 
tape” para serem submetidos a Censura. A me- 
dida, visa sobrstudo conter abusos e consequen 
temente melhorar o nível dos programas de TV 

E qur ago 

Quein não gostou da intervenção da Ten- 
sura nos programas de auditório foi o Flavio 
Cavalcanti, que será obrigado a reduzir seu 
programa pela metade. Silvio Santos também 
terá que fazer o mesmo. 

Nos meios radiofônicos de Pres. Prudente, 
temos também algumas novidades: Sinézio de 
Souza transferiu-se para a Rádio Pres. Pruden 
te, onde trabafha a partir das 12h30 apresen- 
tando o “Peça a música” e a noite, à partir de 
zero hora com um programa de sua criação de- 
nominado “Coruja 84”. Trata-se efetivamente 

de uma bela aquisição efetuada, por aquela emis 
sora, que agora acrescentou duas horas em seu 
horário de funcionamento — das 5h99 às 6h00 
da manhã, com Nhô Miguel e de 0h00 até 01n00 

com o Sinézio de Souza. 

Outra inovação está sendo anunciada pela 
Radio Difusora: Sérgio Antonio regressou Ge 
São Paulo trazendo muitas novidades. Uma 
delas — que consideramos muito important: — 
é a volta do radio-jornalismo dinâmico e atua- 
lizado, com noticiário a todo instante e c tra- 

dicional “GRANDE JORNAL FALADO DIFU- 

SORA”. Com essa movimentação, o primeiro 

convocado foi o Clóe Fazzano. E o Petrin? 

  

   

* A Radio Comercial também está preparan- 

do muita coisa para 'os próximos dias. Hcie, à 

apresentação dos “Volantes Voadores” na Pru- 

dentina, com a Equipe de Jota Cardoso e no 

“Dia dos Namorados”, . uma. grande ginkana, 

patrocinada pela Ducal. Abaixo, a programa- 

cão da TV e a promessa de voltar domingo pró- 

ximo. E 

  

DO 

Canal 4 
12h00 — ZELONE FORNO E FOGÃO 
13h00 — COMENDO A BOLA 
14h00 — O GORDO E O MAGRO 
14h30 — MAMÃE CALHAMBEQUE 
15h00 — FILME 
16h00 — GUERRA, SOMBRA E AGUA FRESCA 
16h25 — I LOVE LUCY 
17h00 — PROGRAMA FLAVIO CAVALCANTI 
23h00 — TUPI NOS ESPORTES 
00h45 — ROTA 66 

Canal 7 
14h00 — JEANNIE E' UM GENIO 
14h30 — PEPE LEGAL 
15h00 — DON PIXOTE 
15h30 — TOP CAT 
16h00 — GASPARZINHO 
16h30 — JET JACKSONS 
17h00 — A GRANDE GINKANA 
18h00 — O CIRCO DO ARRELIA 
19h00 — DISNEYLANDIA 
20h00 — SEMPRE AOS DOMINGOS 
23h00 — FUTEBOL 
02h00 — ENCERRAMENTO     

SUPER MUSICAL DIFUSORA 
Diariamente às 2 s a explosão 

«da. música: brasileira! uma seleção 

de sucessos da mais. SOFISTICADA 
p ND ed 

Desejo 
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Edital de Tomada 

de Preços no 001/72 
João Victório Arteiro, Presidente do Centro 

Comunitário de Piquerobi, no uso de suas atribui- 
ções, taz saber que se encontra aberta na Secre- 

taria dêsse Centro Comunitário, sito à rua Fernão 
Dias, s/n, em Piquerobi, tomada de preços para 
aquisição das seguintes máquinas e ferramentas 
necessárias a instalação da Oficina Artezanal des- 
sa Entidade, com o prazo de 15 dias a contar da 
data de publicação dêste Edital. 

Serra de fita com 4 lâminas 
Desempenadeira com 2 jogos de lâmina 
Tupia com 4 circular 
Torno com tôdas as ferramentas 
Furadeira com tôdas as brocas 
Serra de fita para ser terminada 
Furadeira elétrica p/ furar ferro ou madeira 
Lixadeira com 2 folhas de lixa 
Esmeril com 3 pedras novas 
Circular completa 
Banco de carpinteiro com morça 
Morça de ferro grande (morça de rabo) 
Bigorna de 30 Kg 
Prendedeira para soldar serra de fita 
Armário para guardar ferramentas 
Sargento grande (para tampo de mesa) 
Grampo possante 
Respigadeira manual (para peças embutidas) 
Transmissão para movimento de tôdas as 
máquinas 
Motores elétricos de 2HP 
Chave de grinfo 
Ventilador (para forja) 
Tarracha de 1/4 a 1/2 polegadas 
Os interessados deverão apresentar suas pro- 

postas diretamente à Secretaria desva Entidade, 
no prazo estipulado, em envelope lacrado, acom- 
panhados os documentos exigidos por lei. 

As propostas serão abertas no dia 22 de maio 
de 1972, na presença dos proponentes e demais in- 
teressados. 

Piquerobí, 5 de maio de 1972. 
JOÃO VICTORIO ARTEIRO — Presidente 

f
a
t
 
o
d
 

pa
pa
 

pg
 

fd
 

od 
ra 

pá 
o 

dp
 

pd
 

a 
rd 

qd 
pi
 

w
m
a
   

INE PRESIDENTE 
HOJE: 

As duas lágrimas de 

Nossa Senhora Aparecida 

e Conjunto de espiões 
com MICHAEL MILLER — livre 

sessão: 14h00 

À contestação ; 
com ALBERTO SORDI 
censura: 14 anos 
sessões: 19h30 — 21h30 

amanhã: 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20h00 

LINE JOÃO GOMES 
HOJE: 

  

Uma sobre a outra 
com MARISA MELL 
censura: 18 anos 
sessões: 14h00 —: 19h30 — 21h30 

amanna: 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20h00 

LINE FENIX 
Jeronimo, o heroi do sertão 
sessões: 19h30 — 21h30 — 18 anos 
amanna: 

Censura livre , 

  

HOJE: 

AMANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA E HORARIOS 

CINE OURO BRANÇO 
HOJE: 

  

Love story 
com ALI MAC GRAIN 
sessões: 16h00 — 18h00 — 20h00 — 22h00 

amanhã: 

O MESMO PROGRAMA 
sessões: 19h30 — 21h30 

  cream 

  
  

O Recadastramento Rural é Lei. 
zando os dados da situação do 

tão obrigados a declarar. 
prio, para Você responder 

Para isso, lhe 
perguntas 

Leve o formulário para casa. 

Posto do INCRA. 

    

TERMINA DIA 17 DE MAIO . 

O RECADASTRAMENTO RURAL 

O Governo e Você precisam cumprir a Lei, atuali- 
de campo. Proprietários, parcéiros, arrendatários, ros, pessoas que utilizam a terra sob qualquer forma, brasileiros ou estrangeiros, todos es- 

é fornecido, gratuitamente, um formulário pró- 
bem simpies. 

* Compareca ao Posto do INCRA 

de seu município e apanhe o 

formulário do recadastramento 

T Peça ajuda, se precisar. Ao pessoal do INCRA ou A 
outros amigos. Mas declare rápido e entregue o formulario preenchido no mesmo local: o 

E' o seu dever. E' o seu interesse. E' o interesse de seu município. Tudo o que q 
Governo vai recolher reverterá para sua terra,sua gente. 
prejudicando a si mesmo. E ainda estará sujeito às penalidades da Lei. 
verno no Recastramento Rural é CONHECERPARA AJUDAR. E o seu interesse é: DECLA ; x RAR PARA SER AJUDADO. 
Cuidado. Não perca o prazo: 17 de maio éo último dia, para o Estado de São Paulo. 

BRASIL COM OS PÉS NA TERRA 

meei- 

Não declarando, Você estará 
O objetivo do Go-       
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São Paulo — Tendo em 

vista esclarecer as dúvidas 

originadas por notícias con 
traditórias veiculadas nos 
últimos dias, a General Mo 

tors do Brasil reafirmou ho 

je que o Chevette não será 
apresentado ao público no 
mês de Novembro, por oca- 

sião do Salão do Automóvel. 

e 

Chevette não estará no salão 
De acórdo com declara- 

ções fornecidas aos jornalis 
tas especializados pelo pre- 
sidente da empresa, Sr. Ja 
mes F. Waters, “vários fato 

res de ordem externa con- 

correram para impedir que 

se concretizasse o nosso de- 
sejo de mostrar o Chevette 

no Salão”, 

“Quando iniciamos 0 pro- 
jeto 909”, afirmou o Sr. 
Waters, eram perfeitamente 

válidas as nossas esperan- 

cas de poder inaugurar a 

  

VEJA; 

  

2.692 
52.871 
52.872 
54.691 
54.692 
54.871 
54,872 
56.692 
56.872 
57.692 
57.872 

CHEVR 

  

CHEVROLET OPALA ESPECIAL SEDAN 
CHEVROLET OPALA ESPECIAL SEDAN 
CHEVROLET OPALA ESPECIAL FASTBACK 
CHEVROLET OPALA ESPECIAL FASTBACK 
CHEVROLET OPALA DE LUXO SEDAN 
CHEVROLET OPALA DE LUXO SEDAN 
CHEVROLET OPALA DE LUXO FASTBACK 
CHEVROLET OPALA DE LUXO FASTBACK 
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO SEDAN 
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO FASTBACK 

LET OPALA SS SEDAN 
CHEVROLET OPALA SS FASTBACK 

TUDO ISSO, A PARTIR DE 

Cr. 8 22.635,00 de tabela 

OPALA 72. 

  

A MAIOR LINHA DE AUTOMOVEIS “VERDE AMARELA” 
52.691 4 portas 2.500 c.c. 

D
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MAS... EM 

4 portas 4.100 c.c. 
2 portas 2.500 c.c. 
2 portas 4.100 c.c. 
4 portas 2.500 c.c. 
4 portas 4.100 c.c. 

2 portas 2.500 c.c. 
2 portas 4.100 c.c. 
4 portas 4.100 c.c. 
2 portas 4.100 e.c. 

4 portas 4,100 c.c. 
2 portas 4.190 c.c. 

  

Cesar Audi s/A 
é bem abaixo da tabela 

troque oseu carro usado por um 

OPALA tetrinho 
é mais fácil em 

CESAR AUDI SA, 
RUA FLORIANO PEIXOTO 164 - FONES: 3.2 200" E 3.208) 

nova fábrica de São José 

dos Campos ainda em tem- 

po de produzir alguns car- 

ros para a importante expo 

sição embora soubéssemos 

que somente condições 

ideais no desenvolvimento 

das obras e no recebimento 

de certos equipamentos es 

senciais, adquiridos no exte 

rior, garantiriam 4 concreti 

zação do nosso desejo. No 

tocante aos trabalhos de edi 

ficação, tudo corre confor- 

mé planejado, mas alguns 
equipamentos importados 

tiveram sua entrega protela 

da em razão de várias gre 

ves imprevistas, ocorridas re 
centemente na Inglaterra, 

Alemanha, e Estados Uni- 

dos. 

“Além disso” artur 

presidente da GMB” precisa 

mos de tempo para que os 

carros da produção  pilôto 
percorram o longo e árduo 

caminho exigido pelos tes- 

tes da Engenharia Meperi- 

mental afim de garantir ao 

Chevette o padrão absoluto 

da qualidade GM”. 

“Ao ser lançado”, concluiu 
e Sr. Waters “o Chevette 

será o carro mais moderno 
em produção no mundo in- 

teiro. Preencherá as mais 

rigorosas exigências de se- 

gurança, desempenho, fun- 
cionalidade, qualidade, be- 

leza e confôrto, Se fôsse- 

mos produzir alguns mode- 
ios em bases quase artesa- 
nais para exibir no Salão, 

não poderíamos preencher 

os requisitos | enunciados. 

Preferimos portanto optar 

— como já havíamos feito 
com o Opala Cupê — pelo 
lançamento do carro certo, 

somente no momento certo. 
É o que faremos com o Che 

veite”. 

  

  

Edital de Primeira Praça dos. 

Bens Penhorados a Milton 

Moreno Munhos 

seg. cart. not. of. justiça 
feito n.o 40/70 

O DOUTOR HOMERO BENEDITO OTTO- 
NI NETTO, JUIZ DE DIREITO DESTASCIDA- 
DE E COMARCA PE PRESIDENTE BER- 
NARDES, ESTADO DE SÃO PAULO, 
FORMA DA LEI, E. T. C. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital 
virem ou dêle conhecimento tiverem. expedido 
nos autos de AÇÃO EXECUTIVA, movida por 
EDSON AYER, contra MILTON MORENO  MU- 
NHOS,para cobrança da importância de Cr3 .... 
8.125,00, QUE NO DIA 30 DE MAIO, PF., AS 
13,00 HORAS, no Edifício do Foru:a e sala das 

audiências dêste Juízo. o porteiro dos auditórios 
ou quem suas vêzes fizer, trará a público pregão 
de venda e arrematação em PRIMEIRA PRAÇA, 
os seguintes bens penhorados ao executivo. a sa- 
ber: 

  

NA 

“12 (doze) vacum com a marca WO, 1 (uma). 
com a marca 3, 

(um) touro com a marca 3M, 1 (uma) novilha 
com a marca WO, 9 (nove) bszerro; com a marca 
sM, avaliados pela importância de Cr$ 6.590,00 
(seis mil e quinhentos cruzeiros», 

e com a marca JE 1 (uma), 1. 

UM TERRENO sem benfeitorias, medndo 11. 

metros de frente por 15 da frente aos fundos. ou 
sejam 165 m2, situado a rua Delfim Moreira, nes- 
ta cidade e comarca, com as seguintas divisas 
confrontações:- pela frente, com a rua Delfim. 
Moreira, de um lado, com o mesmo devedor, de. 
outro lado. com Arlindo Antonio Bonfiin, e pelos. 
fundos, com Francisco Vieira, avaliado pela im-. 
portância de Cr$. 1.000,00 (hum mil cruzeiros) 

E, para que chegue ao conhecimento de todos 

os interessados e ninguém possa alegar ignorância | 
mandou exped'r o presente edito! que será fixado 

nêste Juízo e por cópia publicado na imprensa, 

uma vez no órgão Oficial e duas v 

  

   

e. 

   

  

es em jornal 

Iceal, na forma da lei. Dado e passado nesta cida | 

de e Comarca de P. Bernardes, aos 04 de mais de 

1972. Eu. (José Adelino de Oliveira), Escr. Aut. 

dat. e subscrevl. 

O JUIZ DE DIREITO 

HOMERO BENEDICTO OTTONI NETTO 
14 e 16-5-72 

  

| 

| 
| A superintendência Regio 

| nal da Receita Federal em 

| São Paulo alerta os contri- 

| puintes do tributos federais 

e o publico em geral, quanto 

à atuação de pessoas não 

identificadas, que intitulan 

do-se agente fiscal de tribu 

tos federais, com O fito 
de extorquir dinheiro de con 

tribuintes menos avisados, 
oferecem “cobertura e pro- 

teção fiscal” na área da fis 

calização federal e ou anga 

riam assinaturas e- publica 

ções fiscais. 
Diante dos fatos e visan- 

co a punição dos responsá- 

veis, a Superintendência es 

clarece que todos os agen- 
tes fiscais dos tributos fe- 
derais, no desempenho de 

suas funções, devem se iden 

tificar previamente perante 

o contribuinte visitado e so 
licita que, nos casos de du 

vidas quanto à identidade 

de pessoa que se apresenta 

como agente fiscal dos tri- 

butos federais, ou com pro- 

postas de “acôrdos” para 
oue a ação fiscal não se rea 
lize, seja postergada ou fa- 

    

' Fazenda Federal quer 

punir falsos fiscais 
cilitada, o contribuinte pro 

cure, imediatamente, se co 
municar com o órgão da Re 
ceita Federal mais próximo 

de seu estabelecimento. 

gencias ou Postos, existen- 

tes na Capital e em todo O 

Interior do Estado. Na Ca 
pital, comunicações - nesse 

sentido devem..ser dirigidas 

à Divisão de Fiscalização da 
Superintendência (fone .. 

33-6500); Gabinete do Dele 

COOPERAÇÃO 

A Superintendência soli- 
cita a cooperação de todos 

entidades de classe, associa 
ções, público em geral 

para que comuniquem, in- 
continenti, a ocorrência de 

fatos dessa natureza aos ór 
gãos da Receita Federal — 
Delegacias, Inspetorias, A- 

  

cas (fone 34-3536) ou 
Serviço de Fiscalização 

ao 

34-4037), no horário comer- 
cial. 

  

  

CONTADOR - 

COM EXPERIENCIA € 

VENDEDORES -— 

COM CONDUÇÃO PROPRIA. CONDIÇÕES 
SALARIAIS A SEREM DISCUTIDAS — PRO- 

: CURAR NO HORARIO COMERCIAL A RUA 
RUI BARBOSA, 634.           

  

    
eno M.E.C.   

CONSERVATORIO MUSICAL 

"MAESTRO JULIÃO”! 
PIANO — ACORDEON — VIOLÃO e GUITARRA 

Oficializado pelo Govêrno do Estado, 

Proc. 64356 — Dec. 9. - 
Diplomas dos Senhores alunos registrados no S.F.A. — Lei n.0 5.298,09 

— portaria ministerial n.0o 3118-1730 

78933 

Dec. n.o 354 

  

559 

  

  

  

de vendas! 
PUBLICIDADE VOLANTE “H.M.” de HILDEBRANDO MOREIRA DE 

CAMPOS — Rua Cel. Albino, 1.164 — Parque S.J. TADEU 

fes. 

Publicidade Volante “H.M,” 
divulga com honestidade pelos 4 cantos da cidade! 

Agora tambem cem um veículo na região, dando uma ampla 
cobertura de RANCHARIA à PRES. EPITACIO, colaborando 

assim de maneira decisiva no aumento de sua promoção   
    

    

gado da Receita Federal, As | 
sessoria de Relações Públi- - 

da 

Delegacia da Receita Fede- | 
ral em São Paulo (fone .. | 

   

 



     

O Tribunal Superior Elet 
toral expediu ontem instru 

ções reguladoras da situa- 
ção do eleitor português quê 
tenha adquirido o gozo dos 

direitos políticos no Brasil, 

nos termos da Convenção so 

bre Igualdade de Direitos e 

Deveres entre Portugueses 
e Brasileiros. 

Na íntegra, as instruções 

São as seguintes: 

“Artigo 1.0 — Ao portu- 

guês que haja adquirido O 

gozo dos direitos políticos 
no Brasil, se aplicam, no 
que couber, as normas da 

Resolução n.o 7,87% (ns- 

truções para q alistamento 
eleitoral). 

Art. 2.0 — O português 

na condição do artigo ante 
rlor requererá seu alista- 

mento, instruindo o pedido 

  

| PRECISA SE 
De um Balconista com pratica em Secos e 

EANES   

situação do eleitor português 
alternativamente: 1 Com a ses dos incisos I, II, HI, IV, 

portaria de que trata O ar 
tigo 8.0 do decreto n.o +... 
70.436, de 18 de abril de .. 

1972; II — Com o documen 
tc de identidade de que tra 

ta o artigo 9,0 do decreto 
n.o 70.436, de 18 de abril 
de 197.2. 

Art. 3.0 — Constarão do 
título eleitoral e da folha 
individual de votação, após 
a indicação da naturalidade 
do eleitor e de sua naciona 

lidade portuguesa, seguida 
da referência à Convenção 

sobre Igualdade de Direito 
V, e VIII, do art. 41 da Re 
& Deveres entre Portugueses 

<olução n.0 7.875, procede 

rá ao cancelamento da-ins= 

crição do eleitor português 

"o receber a comunicação 

prevista no parágrafo R.o 
lo artigo 20, do decreto n.0 

"nm 436, de 18 de abril de .. 
1972. 

Rrt. 5.0 — Outorgado a 
brasileiros com gozo 'dos di 
reitos políticos em  Portu- 

gal, será cancelada -Sua ins 
arição eleitoral. 

& Unico — O juiz eleitoral 
procederá ao tançcelamento 

de que trata este artigo, ao 
zeceber a tomunicação pre- 

vista no $unico do. artigo 

22, do decreto 70.436. de 18 

te artística dentro da Sema 

  

  

“Falando em Preto e Branco” 
Professor Ivan Benedito Ce 
lestino da Silva, Professora 
Else Arêdes da Silva, José 

Carlos Cabeço, Professor 
Paulo Roberto Lisbôa, Mar 
cos Antonio Tenorio de Bri 
to, estando ao Piano, Pro- 
fessor Sebastião Jorge Cha 

mé e na bateria, bem 
como fazendo os solos, Her 
mani Maia. 

Teve lugar 4a feira com o 

auditório de Teatro Munici 

gal, superlotado, com mais 
de quinhentas pessõas a par 

na da Abolição, uma mon 

tagem de Professor Herma 

ni Maia Costa, com a parte 
de iluminação e técnica de 
Renato Severino da Silva. 

Participaram da parte in 
terpretativo, Dra. Celia Apa 
recida Lacerdá, Professora 
Marta Aldemira Cristófano, 

A parte artística apresen 
tada constou: de um -tetros= Celia 

pecto da abolição, e críticas 
a respeito do preconceito ra 

cial que ainda perdura em 

todo o Brasil, embora de 
maneira velada. 

No final, todos foram apo 

teoticamente aplaudidos, de 

vendo ser salientadas as 
participações ao José Carlos 
Cabeço, Marcos Antonio Te 
norio de Brito, de Marta Al 
demira Cristófano, da Dra. 

Aparecida Lacerda, 

com interpretação primoro 

sa, com excelente timbre de 

voz, e os demais, muito 
bons, embora não chegas- 
sem ao ápice, 

No final do espetáculo, to 
dos foram aplaudidos de pé 

recebendo assim os aplau- 

sos da plateia, embora, tives 
sem pouco tempo para os 
ensaios, em virtude, das ati 
vidades particulares de ca- 

da um. 

  

Molhados, maior, solteiro e de boa caligrafia 

Os interessados, deverão dirigir-se a Rua 

Mal. Floriano Peixoto, 2. para teste. 

  

breviadamente: 

da Igualdade”, 

ral, sem prejuizo de provi- 
siência idêntica has hipóte 

€ Brasileiros, assim feita a- 
“Estatuto “de abril-de 1972. 

Att. 6,0 — Estas instru- 

ções entrarão em vigor na 
data de sua publicação. re- 
vogadas as disposições em 
contrário”, 

Art. 4.0 — O juiz eleito- 

  

  

  

coluna um 
Claudio Marques 
  

HEGEMONIA 

Diz-se que há países que nascem feitos. Há 
outros que curtem gravidez longa, gemem as 
dores dum parto dificil, para no fim, mostrar 

às comadres curiosas o rebento berrando alto 
sua saúde. Nosso Brasil ia indo no segundo ca- 
so, no papel da gestante medrosa, receosa, dos 
trabalhos de parto. O curioso é que de tempo 
em tempo, mudava apenas o motivo. O receio 
permanecia. Percebia-se claro, a timidez da 
presença de nossos homens da diplomacia nos 
encontros continentais. Hoje, a tônica confian 
te e segura dos mesmos representantes assu- 
me, diante os olhos de nossos vizinhos, o espec 
tro assustador — para eles — da Nação que 
assume a liderança do hemisfério sem rebuços 
Quase ao mesmo tempo, me caem sobre a me- 
sa a edição da semana da revista argentina 
“Contirmando” e o novo livro do colega Murilo 
Melo Filho, o “Milagre Brasileiro”. Preocupa- 
ção constante nos últimos meses, os argentinos 
“denunciam” as preocupações hegemônicas do 
Brasil (sic) citando como prova a viagem do 
Presidente paraguaio, ao Japão, que teria sido 
realizada com anuência de Brasília... Cresce 
à vista, não fosse uma publicação privada, a 
manobra de envolvimento que se pretendeu 
Fica patente, não fossem argentinos os de- 
nunciantes, o gosto amargo duma liderança 
qué se esvai aos bocadinhos, sem condições 
reais de retorno. Compreende-se a cautela de 
Brasilia no encaminhamento das questões que 
afetam direta ou indiretamente as relacões com 
os vizinhos do Prata, mas é também lícito se 
esperar que, por fim. sejam deixados de vez 
aqueles nossos tiques de “Pais mestiço”. Uma 
de nossas grandes frustrações era, poucos anos 
atrás, a convicção de que não possuíamos nem 
material humano capacitado nas cúpulas dire 
tivas, nem empresariado ousado o suficiente 
para afrontar o comércio internacional. Alia- 
das essas “deficiências” crônicas com aquele 
conhecido espírito de desânimo, que cercava 
tôda e qualquer iniciativa mais corajosa, esse 
era o palco do dramalhão. 

Passados poucos anos, reformuladas algu- 
mas idéias básicas, postos abaixo alguns tabus 
eis aí um País novo, com mentalidade agressi- 

va o suficieente para enfrentar nossos politiza 
dos vizinhos com condições de “mano a mano” 
Diz bem o Murilo: E' preciso investir um pou- 
co mais na inteligência e no talento dos brasi- 
leiros. A primeira vez que tive certeza de que 
essa era uma idéia já pacificamente aceita pe 
lo Sistema, foi num dos cursos da ADESG que 

frequentei. Pela primeira vez, estavamos a ver 
uma mamãe confiante e um papai tranquilo. 
Acrescente-se a isso o parteiro capaz, e o pimpo 

lho nascendo com pulmões suficientemente 
tons para gritar alto é botar fora os maus es- 

áritos de derrotismo. E” isso que anda assus- 
ando, agora, a turma da geral... 

— Furo Internacional! Depois de conver- 
sações que se iniciaram em 71 e várias mar- 
chas e contramarchas, o Grupo Japonês da .. 
NIPON Steel (Mitsubishi) já acertou TODOS 
os detalhes para a compra de 49 por cento das 
ações da ACESITA, cujos 51 por cento estão 
com o Banco do Brasil. Assunto foi debatido 
com autoridades financeiras e a palavra final 
teria sido dada pelo ministro Pratini de Mo- 
raes. A transação, envolvendo coisa de 280 mi 
lhões de dolares (pagos em 4 anos) represen- 
taria a abertura internacional para a produção 
da ACESITA (Aços especiais e inox) segundo 
as intenções do govêrno brasileiro. Se o negó- 
cio for definitivamente acertado, a carta en- 
viada ao presidente do Grupo em Tóquio será 
respondida dentro de dias por Telex, imedia- 
tamente 12 navios zarparão do Japão, trazen- 
do lingotes para serem usinados pela ACESITA 
já como início de atividades. TODOS os deta- 
lhes acima são rigorosamente verdadeiros e o 
negócio SO não sai se “fatores supervenientes” 

ocorrerem. o que — parece a COLUNA UM — 
improvável. |, 

  

  

— Confidencial: Circulou com insistência 
zum-zum dum encontro “secreto” entre o gover 
nador Fragelli do Mato Grosso, o ex-Roberto 
Sodré e um outro ex-presidente da República, 
quinta feira no Hilton. Perguntei ao ex-presi 
dente e ele foi taxativo: “Não vejo o cidadão 
em pauta (era o considerado Sodré)... 

há muitos meses. Digo-o porque é verdade!... 
“Falou... 

— Bastidor um: Não se sabe ainda oficial 
mente na empresa brasileira, mas posso adian 
tar que o magnata Henri Ford e esposa, esta- 
rão deslumbrando aí os grã-finos em agosto ou 
setembro. Virão para uma feira de exporta- 
ção brasileira que está sendo preparada. — .. 
Bastidor dois: Corre com foros de verdade nos 
circulos palacianos, que estaria em estudos uma 
Secretaria de Administração e Pessoal do Es- 
tado. Dizem os entendidos que a necessidade 
existe. — Bastidor três: A OAB (Ordem dos 
Advogados) paulista. NÃO tomou conhecimen 
to do zunzum de que sério atrito existiria la- 
tente entre a OAB nacional e Brasília. Tudo 
surgiu por causa da Comissão dos Direitos Hu 
manos. Posso afirmar que vai haver na próxi- 
ma reunião na Guanabara uma quase unani- 
midade para manutenção dos membros da Co 
missão. — Bastidor quatro: Está havendo 
quase um apelo patético ao senador Lino de 
Mattos para que dispute a vereança (Capital) 
Argumento é simples: Ele puxaria voto de le- 
genda e poderia colocar companheiros na Cã- 
mara. Argumento dele também é: “Não tenho 
mais saúde. .” 

-— Informe um: COLUNA UM não erra! 
direção do BADESP, será ocupada por um ge- 
Conforme anunciado há 8 semanas, a vaga da 
rente de estabelecimento bancário (rede pri- 
vada). Nome: Osvaldo Oliveira. O vice-presi 
dente (Norman Pugina) também como anun- 
ciei domingo passado, vai acumular — por en 
quanto — também a direção do Banco do Es 
tado (vaga de Amauri Stabile).. — Informe 
dois: Dois dos itens principais do próximo pa- 
po de Julianelli (presidente da Arena) com Fi 
linto Muller (idem da Nacional): regulamen- 
tação do badalado Fundo Partidário e o zun- 

zum de que OUTROS municípios na Província 
e fora dela iriam perder sua autonomia (esco- 
lha de prefeito) e ser enquadrados como zona 
de segurança nacional.. 

— Notícia de Gente: Prefeito de Itapira, 
Helio Pecorari mandando dizer: Festa de S. 
Beneaito um sucesso... Á 

— Favor ahotar — Vai sair mesmo o tra- 
balho editorial de que participará o ex-pré 
sidente Janio Quadros. Fórmula foi aprovei- 
tamento duma editôra já existente. a “Alfa” 
da viúva Loureiro Jr. (filha de Plinio Salga- 
do). O primeiro volume será uma “História do 
Povo Português” com capítulos escritos pelo 
próprio Plinio, Cassiano Ricardo, Menotti Del 
Picchia e o professor Ernesto Leme, entre ou- 
tros. O segundo e terceiro volumes irão focali- 
zar os italianos e libaneneses. Detalhe: Ja- 
nio anda chatiadíssimo. Há dias morreu um 
de seus cachorros de estimação (e que ficou 
famoso em várias reportagens nacionais) o fa- 
lado “Muriçoca” que d.a Eloá havia ganho 
anos atras. 

— COLUNA UM é publicada simultânea- 
mente nos 350.000 exemplares do SHOPPING- 
-CITY NEWS, no DIÁRIO COMÉRCIO & IN- 
DÚSTRIA, da Capital, em 84 DIÁRIOS, BI-SE- 
MANARIOS e SEMANÁRIOS do Interior do Es- 
tado da cadeia da CBI — CONSÓRCIO BRASI- 
LEIRO DE IMPRENSA. Está também ao vivo, 
diâriamente, no JORNAL DO MEIO DIA é nos 
TITULARES DA NOTICIA, às 20,00 horas a 
cores, em nossa TV-BANDEIRANTES, a ima- 
gem colorida de São Paulo. E deixa o pessoal 
fofocar por aí que a gente vai vendendo nosso 
peixe.   

Piquerobi ganha séde recreativa 

  

corespondente 
“ORIVALDO 

  

Com a presença da direto 

tia do Grêmio Esportivo Pi 

querobiense, e de todos es- 

portistas desta cidade, foi 

inaugurada sábado último, à 

sede social do GEP, situada 

à Rua Dr. Pedro de Toledo 

n.o 441. A referida séde, 

servirá para as reuniões da 

diretoria, brincadeiras dan 
cantes, e prática de jogos te 

recreativos. Durante q festa 

de inauguração usaram da 

palavra Orivaldo Raizaro, 

secretário | geral, Manoel 

Barbosa Porangaba, técnico, 

prof. Pedro Bergamo, dire- 

tor de esportes, e finalizan 

do-falou o st. Adhemar Das 

sie, Presidente da agremia- 

ção, que agradeceu a colabo 

ração recebida do povo de 

Piquerobi, do chefe do che- 
fe do Executivo Sr, Marce- 

lo Dassie e Câmara Muni- 

cipal. Coma inauguração 

dêsse importante melhora- 

mehto para O esporte de Pi 

querobi, foi iniciada a cam 
panha de sócios do GEP. 
Embora esteja nos primei- 

ros dias, nota-se que a refe 

tida campanha terá grande 

sucesso, pois calcula-se que 

o GEP contará com grupo 
de 200 sócios de contribui- 
rão com a importancia de 

Cr$ 10,00 mensais. 
corres 

GRÊMIO 2 x SÃO JOÃO DO 

PAU D'ALHO 2 
Jogando domingo ultimo 

em nossa cidade o Grêmio 
local, não foi alem de um 
empate com o São João do 
Pau D'alho, pela contagem 
de 2 tentos, Os Grêmistas 

que haviam derrotado essa: 
mesma equipe em seus pró- 
brios dominios. domingo 
não apresentaram aquele 

mesmo rendimento, decep- 

ciohando seus torcedores. 
que foram ao estádio para 
ver uma grande exibição do 

GEP. Isto deixou não só os 
diretores como q torcida um 

  

Mato Grosso 
ajuda 

O governo de Mato Gros: 
so, pela Secretaria da  Agri- 
cultura, está estudando vá- 
tios - planos visando a incenti 
var ainda mais o plantio de 
soja! em 1972. A produção 
deste ano deverá atngir as 40 
mil”“toneladas, um recorde 
muito bem recebido pelos 
agricultores. 

A região de Dourados é a 
maior produtora desse tipo 
de cereal e está encerrando 
a colheita, que já superou as 
de Santa Rosa foi a que 
38 mil toneladas. A varieda- 
melhor se adaptou ao solo 
a colheita de 75 a 8) sacas 
matogrossense, — profíiciando 
por alqueire. Assim, essa se 
rá a unica variedade planta- 
da no ano agrícola de 1972. 
Segundo as previsões, cerca 
de mais 10 mil hectares serão 
trabalhados para receber as 
sementes no atual plantio. 

Para incentivar ainda mais 
& cultura, Dourados preten- 

a Soja 
de realizar, ainda este ano, à 
sua 1º Festa da Soja, procu- 
rando trazer gente de outros 
municípios para conheçer 
suas plantações. 
EXPERIÊNCIA 
E Aquidauana, com a che 

gada de famílias do Sul do 
País, iniciará, no próximo 
ano, sua primeira experiência. 
com a soja.Em pequena es- 
cala, a cultura do cereal será 
testada, verificando-se e indi 
ce de produtividade da terra, 
Até agora, Aquiadauana 
situada à beira do pantanal 
matogrossense — práticamen 
te só se preocupava com a 
criação do gado bovino, pos- 
suindo um dos maiores reba- 
nhos do Estado. 

Dourados agora comeca a 
se preocupar também com o 
trigo: no dia 15 será iniciado 
o plantio, esperando-se uma 
produção de 70 mil tonela- 
das — contra as 8 mil do 
ano passado. 

  

Escrever sobre formiga 

pode dar um bom prêmio 
Os alunos do 30 e 40 

ahos do curso primatio de 
escolas oficiais ou particu- 
lares poderão participar, de 
22 à 27 do corrente, quan- 
do se realiza a V Semana 
de Combate às Formigas 
Cortadeiras, de concurso 
que atribuirá um premio de 
Cr$ 500.00 ao vencedor, Cr$ 
1 mil à sua professora e 

um premio de viagem ao 
Rio aô agrônomo da Casa 

da Agricultura do Munici- 
plo em que residir o 1.0 co 
locado, O concurso com- 
preenderá a confecção de 

cartazes, em cartolina bran 
ca, sobre o tema “As for- 
migas cortadeiras e seu 
combate”, que deverão che- 

gar às mãos do grupo de 

trabalho encarregado de jul 
gar os concorrentes até o 
dia 20 de junho, no maxi- 

  

assinaturas de 
NOT. POPULARES 

FOLHA DE S, PAULO 
ULTIMA HORA 

GAZETA ESPORTIVA 
é com ANTONIO 

VIEIRA PRIOSTE 
Rua Dr. Gurgel, 547   

mo. 
Para orientação e tnfor- 

mações, estão sendo distri 
buidos, em todo o Estadc 
os folhetos “Combate Econo 
mico às Formigas Cortadei- 

ras” e “Nossa Inimiga: a 
Sauva”, editados pela Secre 

taria da Agricultura, com 
a colaboração dy Banco do 

Estado e de firmas produto 

res de formicida. 

E 

tanto preocupada, pois co- 

mo se sabe domingo próxi 

mo o GEP, estará em P. 
Prudente participando do 
Campeonato de a Gazeta 
Esportiva “LS”, contra  ad- 
versário ainda não conheci 

ria sabemos que será um ad 
versário dificilimo, pois to 
das equipes inscritas são de 
boa categoria, e os piquera- 

robienses esperar que o GEP 
volte a jogar como antes 

aquando fazia sua torcida vi 

do por nós. Embora desca- 

nhecendo a equipe adversá 

brar com grandes apresen 
tações. 

ANUNCIOS 
ECONOMICOS 
Cr$ 5.00 por vez, publica.se 

  

  

diáriamente 
VENDE-SE — ótima residencia nas imediações 
do Tênis Clube, localizada na Avenida Washin- 
gton Luiz, no asfalto. contendo 8 (oito) como- 
dos, construção em alvenaria, fino acabamen- 
to, tratar no telefone 3.4876 com o Sr. Ari. 
VENDE-SE — uma sorveteria em perfeito es- 
tado — coberta de marmore, tratar à Rua Ti- 
radentes, 962 — Pirapózinho. 
PEDREIRO & CARPINTEIRO — Desde cons- 
trução de casas a pequenos consertos. Traba- 
lho de muito capricho. Tratar na rua Vene- 
zuela, 291, Jardim Paulista. com o Sr. Orlindo 
Pereira da Silva. 
PEÇAS PARA MAQUINA DE FABRICAR BE- 

BIDAS — Vende-se em bom estado de funcio- 
namento uma xaropeira, um gazeificador, dois 
enchedores com tampadora, um tacho para fa- 
zer xarope, uma caldeira marca Pulset (italia- 
na), com capacidade de produção de 5 mil 
garratas de guaraná ou tubaina por dia. Tra- 
tar com Messias pelo telefone 3-3309. 
FUNDOS DE OFICINAS —- Vende-se uma li- 
tira completa com motor, uma prateleira, 

u mesa-e“uma banca; ! balcão e tres pés de 
ferro e 2 martelos; um alicate e outras ferra- 
mentas miudas e diversas formas para sapa- 
tos. 'Lratar pelo telefone 3-3309. 
VENDE-SE um jogo de quarto, um jogo de 
sofá, mesa formica e banquinhos, sem uso pela 

metade do preço, motivo: mudança, Tratar 
na rua José Dias Cintra, 250 

ANUNCIOS ECONÔMICOS 
Srs. Encanadores, eletricistas, marceneiros 

avulsos, sras. costureiras, bordadeiras, camisei- 

ras, calceiras, anunciem nesta coluna. Apenas 

Cr$ 5,00 por vez. 
CORTADOR DE FRIOS — Marca Filizolla, em 
estado de novo. 
CHUVEIRO A GAZ — Em bom funcionamento. 
Tratar pelo telefone 3-5452. 
VENDO CASA — de madeira, 4 cômodos, c/ 
água, luz, asfalto bem próximo - Aceito Volks 
TELEFONE — Procuro telefone p/ alugar 
Tratar c/ Vanderley - Fone: 3-2351 
no negócio - (facilito) - Vanderley, fone: 34923 
PROCURO casa p/ alugar - pago até 400 cruz. 
PROCURO terreno 11x33 ou maior, c/ luz, água 
e esfalto -— Vanderley - Fone: 3-4923   
  

  

  

PRECISA.SE 
UM MOTORISTA — VENDEDOR COM PRAÁ- 

TICA DE NO MÍNIMO DOIS ANOS (2) DE HA- 

BILITAÇÃO IDÔNEO E COM REFERÊNCIAS. 

Av. Cel. Marcondes, 1405       
  

AGORA NACIONAL, 

MAIS MODERNO 

E MAIS POSSANTE 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO P/ TODA REGIÃO 
MECÂNICA RICCI LTDA. 

FAÇA-NOS UMA VISITA. AGORA EM NOVAS E AMPLAS 
INSTALAÇÕES NO KM, 565 DA VIA RAPOSO TAVARES 

FONES: 3-9892 o 3-5028     
  —  



MAIOR ENCONTRO SANITÁRIO NO INTERIO “ Professor Bonilha, abordou 

Na sexta feira, encerran- 
do a série de conferências 

dentro da II Semana da 
Abolição, pronunciou a sua 
o Professor Dr. José Fer- 
nando Martins Bonilha. que 

seciona Sociologia na Facul 
dade de Filosofia de nossa 
cidade. 

Abordando aspectos da so 
ciedade negra, e suas rela- 
ções com os brancos, dando 

tema sociológico 
exemplos nas diversas áreas 

do Brasil, o Professor Bo- 

nilha, foi profundo em seus 

conceitos, mostrando sua 
exuberante cultura. 
Embora não houvesse per 

guntas após sua conferên- 
cia, entretanto após a so 

lenidade, muitos ficaram 

abordando assuntos com o 

mestre, que assim ia dan- 

do seu ponto de vi: nos 

  

fiversos ângulos do assunto 

bordado. 
A mesa principal, o ve- 

reador Walter (Borracha) 
Ripciro Barbosa que repre- 

sentou à Câmara Munic 

pal, o Senhor Mariano Ro 
drigues Neto, presidente em 

exercicio da Associação Co 
mercial e Industrial, Senhor 

Nelson de Castro . Ferraz, 

agente do INPS 

  

A saudação ao conferen- 

foi feita pelo Protes 
Laerte do Nascimento 

e o mestre de cerimô 

nosso companheiro 

Barbosa da Silveira. 

ENCERRAMENTO 

O encerramento foi on- 

tem à noite, com q entre- 

ga dos prêmios, e na edicão 
de terca feira daremos de 

talhes.. 

cista 

sor, 

  

   

  

Um dos maiores encontros de saúde pública 
que se tem notícia, realizou-se em Pres. Pruden- 
te na última sexta-feira, reunindo cerca de du- 
zentos e vinte “experts” sob a orientação do dr. 
Décio Pacheco Pedroso, Ccordenador ds Sande da 
Comunidade, bem com os diretores de todas as di- 

sões reg'onais de Saúde do Estado, o diretor da 

CEV dr. Rui Soares, o diretor da FESIMA, dr. 
Dario Luiz Laseala, o diretor de saneamento. Eng. 
Ubiratan Lemos dos Reis, 0 diretor do C-Pro, dr. 
Newten Andreucci e muitos nutro: 

Durante mais de oito hor foram d'scutidos 
assuntos dos mais diversos, nas áreas específicas 
de: Educação Sanitária, Odontologia, Dermatolo- 
gia, Higiene Materna e Infantil. Fisiologia c Pneu 
mclogia Sanitária, Oftalmologia, Enfermagem 

    

   
     

  

  

Ratio & 
Um servico de Rádio e 

TV acaba de ser organizado 
pela Ford para atender e 

facilitar o trabalho dos ho 
mens que fazem jornalis- 
mo no rádio e na televi- 

V, um novo serviço da FORD so so em 

A ão. 
O novo setor, que funcio 

na na área de Relações Pú 

blicas da Empresa, dará 

atendimento imediato à to 

do profissional que preci- 

sar de informação, tapes e sentador e narrador de vá- 

filmes sôbre a indústria au 
tomobilística no Brasil e 
no mundo. 
Roberto Arruda, que já 

foi produtor, repórter, apre 

  

SERVIÇO 
togaL 

  

  

Os interessados deverão comparecer munidos de documen- 
tos, dia 22 do corrente, das 9 às 11,30 horas e das 14 às 17 horas, 
para inscrição, nos enderêços: 

BAURU — Rua 1.0 de agôsto, 4-42 
MARILIA — Rua 4 de abril, 541 

LOMPANHIA 
TELEFÔNICA 
BRASILEIRA 

” TECNICOS EM ELETRONICA OU 

ELETROTÉCNICA 
A CTB, para preenchimento de vagas em seus quadros neé- 

cessita de Técnicos em Eletrônica ou Eletrotécnica. 
Aceitamos também elementos que estejam cursando o 4.0 

ano úos cursos acima. 

    

  

emissoras e que diri- 
ge o novo serviço, preten 
de também colaborar com 
outras áreas da televisão e 
do rádio, como tele-teatro, 
musicais e programas espor 
tivos, culturais, turísticos 

  

ria 

ampliado 
O Instituto Oscar Freire, de 

São Paulo, já iniciou a instala 
cão de um moderno laborato- 
rio para analises e pericias 
em criminalistica e a monta 
gem de um ambulatório me- 
dico-social para trataminto 
de toxicomanos, | alcoolatras 
e menores delinquentes. E c/ 
a breve instalação do Centro 

to fisico e psíquico dos pacien 
tes. O laboratorio montado 
com modernos equipamentos 
importados, destina-se a todos 
os tipos de perícias mormal- 

mente solicitadas pelos  or- 
gãos policiais é também ao 
desenvolvimeno de. pesquisas 
em criminalística. 

Internacional de Criminolo- 

gia, à direção do Instituto — 
orgão da Secretaria da Justi- 
ca — 'pr:tende torná-lo uma 
importante escola de forma- 
ção de criminologos e peniten 
ciaristas 

O ambulatorio entrará 
funcionamento nos pr 

dias deve fazer o trata 

etc. 

Uma filmoteca especializa 
da com produções em curta 

metragem já está à dispo- 
sição das emissoras de Lo- 
do O País no Centro de Pes 

guisas da Empresa, em Rud 
ge Ramos, São Bernardo do 

Campo. Alem do material 

em 
nos 

  

    

Atualmente o Instituto está 
ministrando o 1 Curso de Gra 
duação em. Criminologiá sob 
a direção de Ayush Morad A- 
mar, superintondente do or- gão. Trata-se de uma experien 
cia piloto para o funcionamen 
to em carater Permanente do Centro Internacional de Crim: nologia. 

  

  

  

uue já tem em arquivo, Ro 
berto Arruda embarca ain- 
da este mês para os Esta- 
dos Unidos, para fazer u- 
ma série de filmes colori- 
dos especialmente para te- 
levisão. Em seu roteiro in- 
clui-se uma visita à Trans 

Benjamin Farah 

po 72 — Feira Internacio- Brasília (SIR) — O Se-e 
nal de Transporte em Was rador Benjamin Farah 

hington e ao Centro Mun- !MDB-GB) registrou, com 

palavras entusiásticas, u 

importante papel desempe- 
nhado pela Petrobrás no de 
senvolvimento do Brasil, es 

becialmente agora, quando 
amplia suas atividades no 
exterior. Salientou o Sena- 
dir do MDB da Guanabara 
«ue a Petrobrás projeta a 
verdadeira imagem «do -Bra- 

dial da Ford em Detroit 
unde fará várias matérias 
sobre poluição, novos lan- 
camentos, pistas de provas 
testes de resistência, e ou 
tros assuntos de interesse 
Público como a famosa cor 
rida de Indianapolis. 

    

  i é E 

— pany” ao mesma tempo em 

  

K 
E ad a 

  

Motor altamente desenvolvido, comando de distribuição por 
. meio de duas arvores no cabeçote, valvulas em V. valvulas de 

escapamento resfriadas a sódio, câmaras de combustão 

hemisfericas. carburador duplo 
- Produzido para uma elite de conhecedores o FNM 2150/71 

é hoye, mais do que nunca, a afirmação de | 
excelência em matéria de automóvel. 
E' veloz, confortável, econômico e seguro Acima de tudo é 
um carro de alta qualidade, de classe internacional 
VENHA CONHECE-LO EM NOSSA LOJA: 

ANERKO DIESEL SA. 

RO 

Rua Antonio Rodrigues. | 210 

Fones: 3 3781 

  

     

sil no, cenário. econômico 

mundial, citando - “como 
exemplo o recente contrato 
assinado entre a empresa e 

Iraq National Oil Com- 

que se estabelecia um acor 
do par intercâmbio de in- 

formações tecnicas entre as 
duas companhias, com ên 
fase na comercialização do 
netrólen. 

Trataram também do as- 
sunto, em apartes, os Sena 
dores Eurico Rezende 
(ARENA-ES) e Adalberto 

Senna (MDB-ACRE): o pri 

meiro afirmando ser a Pe 

trobrás “um estado d'alma 

| do povo brasileiro e uma 
das moiores lições de moral 

e 3 4670 

destaca 

o papel da Petrobrás 

no desenvolvimento 
civismo”, enquanto o se- 

gundo observava que à Pe- 

trobrás “desmente a afirma 

ção de que todo órgão esta- 

tal é deficiente como em- 
presa”. 

   
   

  

com a participação de supervisores. inspetores e! 
outros membros integrantes daquelas areas. Tam. 
bém foram apreciados os problemas de finanças. | 
serviços gerais, pessoais, estudos, programas e di- 

reção administrativa. ú 
A reunião geral verificou-se no periodo di 

tarde no salão nobre do Palacio da Saúde, quan. 
do foram apreciados importantes problemas liga- 
dos às áreas de saúde pública, passando aos deba- 
tes, com criticas e sugestões. y 

Pelas informações, o Coordenador de Saúde. 
da Comunidade permitiu que todos os assuntos. 
fossem discutidos de forma franca e sincera, o que 
deu margem a que muitos participantos pudessem. 
tecer críticas aos setores considerados deficentes,. 
tanto na parte funcional como na parte técnica, . 

  

   

OS RESULTADOS 
DO ENCONTRO É 
Conforme apurou a reportagem, os problemas. 

de saúde pública, no tocante a enfermagem e odcn. 
tologia sanitária, figuraram em primeira plano e: 
como resultado ficou estabelecido que à partir de 
junho vindouro, os Distritos sanitários que fazem 
parte da DRS-10 em número de cinco — Pres 
Venceslau — Dracena — Adamantina — Osvaldo. 
Cruz e Pres. Prudente — terão instalados em seus. 
centros de saúde, gabinetes dentários para -aten- 
der as necessidades das pessoas menos favoreci-. 
das pela sorte. Ê E 

É Por outro lado, destacamos ainda: à contrata- 
ção de enfermeiros para cada Distrito Sanitário: 
a fiscalização sobre produtes de consuno popular 
que será intensificada em toda a região; a contra 
tação -de pessoal necessário ao preenchimento - de 
sessenta vagas existentes em toda à área; trata- 
mento oftalmológico e oferecimento de óculos pa- 
ra todas as crianças consultadas e necessitadas a 
integração de toda a área de dermatologia. 

O FINAL DO 

ENCONTRO 

O encontro iniciado por volta das 8h00 shcer- 
rou-se apenas às 16h45, após um dia de intensas 
atividades Os visitantes somaram aproximadamen 
te cento e oitenta e outros quarenta da DRS-10, 
também tomaram parte ativa no I Encontro de 
Saúde Pública, realizado em P. Prudente. 

O dr. Décio Pacheco Pedroso, que representou 
o Secretario da Saúde, dr. Mario Machado de Le- 
mos, deixou a cidade no final da tarde. viaiando 
por via rodoviaria em companhia do dr. Tércio 
Pessoa de Vasconcellos é cutros assessores. 

  

  

  

UM FIM DE SEMANA, 

NO RIO PARANÁ E 
Agora, com a inauguração do RECANTO BEIRA-RIO você pode pro- 

gramar um fim-de-semana que “é luxo”, no rio Paraná! 

" RECANTO BEIRA-RIO 
MOTEL — BAR E RESTAURANTE 

Quartos completos com água quente e fria — viveiro de peixes — pei- 

xada e botes à disposição dos fregueses. 

Faça suas reservas pelo telefone 302 em Presidente Epitácio. O Recan* 
to está à 1.500 m. da Ponte, no Porto XV de Novembro, MT. 

  

  

  

    
  

|| VIAÇÃO MOTTA LTDA. é um traço de união entre | 

São Peulo e Mato Grosso 
AMPETANDO CONSTANTEMENTE SIA FROTA E DOTANDO-A DOS MAIS, MODERNOS 
NIBUS, A VIAÇÃO MOTTA LTDA. TORNO. MAIS CURTAS AS DISTÂNCIAS ENTRE AS 

CIDADES PAULISTAS E MATOGROSSENSFS 

  

  

  

PARA NOITES FRIAS DESTE INVERNO PREFIRA AS LAS, FLANELAS E COBERTORES DAS TRADICIONAIS n RE 

AGORA PELO CREDIARIO TENTAÇÃO VOCE PODE ESCOLHER O PLANO QUE QUIZER E PAGAR ENTRE 3 A 12 MESES. ; 

CASAS PERNAMBUCANAS 
PORQUE ESQUENTAM MUITO E CUSTAM MUITO MENOS. 

EM RITMO DE BRASIL GRANDE 

    

  
  

  
           



  

PRES. PRUDENTE — (DOMINGO) — 14 DE MAIO DE 1972 o “0 IMPARCIAL — 6 + 
  

Pres. 

  

CARMINHA, desfilando em longo branco, todo 

trabalhado. Ele, com costume de tergal tiri- 

lene. 

ALICE, veste conjunto esporte — jaqueta com 

malha. Eles, com jaqueta estilo m'litar, calea 
de veludo, malha meia estação, “Echarpe” de 

seda pura. 

    

A noite de sexta-feira última jamais será es- 
quecida: A DUCAL apresentou nos salões da Pru- 
dentina um extraordniário snow de beleza, músi- 
ca e elegância, exclusivamente com o objetivo 
de lançar a moda oficial para o inverno 72 (ho- 
mem e mulher). 

Os salões estiveram superlotados e a seleta 
assistencia aplaudiu incansavelmente todos os 
numeros apresentados durante o desfile e o 
Show à cargo de famosos mancquins e artistas 
aa TV. O espetáculo em parte, toi tijimado em co- 
res para poster.or apresentação pela rêde Globo de 
Televisão e TV Gazeta, Canal 11, de São Paulo. 

Essa magnifica apresentação é focalizada 
em parte nesta página especial onde os nossos 
leitores poderão cbservar que DUCAL já nao e só 
priv.legio dos homens e apresenta para este in- 
verno, uma coleção jó.a para ele e para ela. 

Assim, mulher virou moda na DUCAL e nun- 
ca os homens se sentiram tão felizes por perde- 
rem um privilégio. O importante tambem e que 
todos os modelos apresentados no Destile da Prn 
dentina, estão à venda na DUCAL pelo Crédiário 
até 1U meses de prazo, sem juros. 

OS DETALHES MAIS IMPORTANTES 
O belo espetáculo que a sociedade local pre- 

senciou nos salões da Hrudentina, com renda em 
prol da APAE contou com a participação de onze 
manequins que desfilaram na passarela em for- 
ma de “I” com os ultimos lançamentos ca Mova 
Oficial para o inverno 72 e mais: o Conjunto “Os 
VERSATEIS” destacando-se sua extraordinária 
cantora; TED LEE e na parte final o sambão, 
com os “IMPERIAIS DO RITMO” com sua mula- 
tas. 

  

Essa promoção se deve ao esforço dos dirigen- 
tes da DUCAL, e de forma específica ao Gerente 
Geral de Propaganda, sr. Hélio Fávaro, a Geren- 
te Geral do Departamento de Compras Femin:no, 
Maria Lucia Doce de Oliveira, a Supervisora do 
Departamento Feminino do Interior Belkís Amo- 
rim e outros que foram os responsáveis pelo bri- 
lhante êx'to alcançado pela Promoção em Presi- 

dente Prudente. 

Parte dêste sucesso deve também ser dividido 
com o Gerente Geral da DUCOL em, Presidente 
Prudente, sr. Nilson Franzine. a Gerente de Cré 
dito Iccal, Ivone Custódio de Souza, a Encarrega 
da do Setor Feminino, Dalva Mio. ao encarrega- 
do da Seção de Utildades Domésticas, Valdir 
Flsbes e ao Encarrroadn da Seção de Roupas 
Masculinas, José Carlos Sisto. 

Ao término do Desfile e Show. foram entre- 
gues dois valiosos brindes aos presentes: Dona 

Zenaide Gomes (um mantô) e Fernando Pascotto 
(um traje apresentado durante o desfile). 

Em nome da APAE. agradecendo ao simnóáti 

co gésto da DUCAL falou aos presentes o dr Adau 
to Perett:, frisando que a doação do Lions e a 

  

OS IMPERIAIS E SUAS MULATAS, deram um verdadeiro “show”. 

    
  

| O DESFILE INESQUECÍVEL 

Estamos estampando a foto do jovem gerente 

) 

  

; das Lojas Ducal de Pres. Prudente, NILSON 
FRANZINE, que foi o responsável pela vinda do 
desfile, que teve lugar, sexta-feira última dia 12, 
na sede da Associação Prudentina de Esportes 
Atléticos. 

Nilson fez tudo para que nossa cidade não 
perdesse o monumental desfile, que foi o melhor e 

o mais empolgante até agora apresentado em P. 
Prudente. Quem não foi, pode iniciar seu arrepen 

dimento. 

E. Nilson Franzins, com aquela sua persona- 

lidade filantrópica, fez questão de dar o DESFI- 
LE DA DUCAL, para a APAE -—- Associação de 

Pais e Amigos dos Excepc-onais de Pres. Prudente       

renda do Desfile e Show promovidos pela DUCAL 
representará a primeira parcela destinada a cons 
trução da séde definitiva da APAE em Presidente 
Prudente, que após concluida abrigará 1.209 alu- 
nos. 

  

NORMA, com “Kimono” 
trabalhado em tapeçaria 

NORMA, com terninho 
em malha, esporte. 

  

Prudente viu e aplaudiu a moda 
oficial para o inverno 72 da DUC A 

  

Finalmente, para festejar o sucesso alcancado 
com mais essa promoção da DUCAL nésta cidade, 
houve un jantar festivo com a presença de fun- 

cionários, artistas e dirigentes daquela empresa, 
no restaurante H-zão. 

AMBRA, com terninho em lã “Twid”, última novidade para o inverno. 

Ele com uma japona de veludo e calça de lã. 

  

- CARMINHA e LENO, mostrando nevo lançamento exclusividade da 

DUCAL. 

  APOTEOSE FINAL — Todos os manequins na passarela.
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Enfermagem, a maís cristã das profissões 

  

ILIA S. ROCHA 

  

Todas as profissões são 
importantes, pois sendo ne- 
cessárias são também no- 

bres e honradas, mas à pro- 
fissão da Enfermagem tem 
intima relação com a práti- 
ca do genuino cristianismo. 

Já por sua origem podemos 

notar o ideal que a inspira. 

De toda à sua experiencia 

através da história, em sua 

luta por prestar auxilio à 
humanidade sofredora, se 
pode notar que a enferma- 

gem é uma profissão que exi 

ge dos que a abraçam, vo- 

cação, idealismo e abnega- 

ção. Qualidades essa que só 
podem se desenvolver em 

espiritos genuinamente cris 

tãos. 

O trabalho da enferma- 
gem começou a ser pratica- 

Vaza 
dó no primeiro seculo de 

nossa Era, por pessoas cris 
tãs que procurando seguir 

as ordens do Mestre e imitar 

£eu exemplo, cuidavam de 

pessoas pobres e necessita- 

das e de enfermos. Com 
o surgimento dos mosteiros 
e das ordens religiosas o 
trabalho muito se desenvol- 
veu, O trabalho da enfer- 

magem recebeu mais tarde 

uma tão grande influência, 

com a atuação de Florence 

Nightingale, que marcou 
época em sua história. Após 
o. período de Nightingale 

(1820-1919), a enfermagem 
foi organizada como profis- 

são, processos modernos e 

cientificos foram adotados 
melhorando a técnica, a ad 
ministração e o nível cultu- 

val e surgindo nessa época 
as primeiras escolas de for- 

mação profissional. 

Desde então, como a cien 

cia e a civilização têm evo 

  
  

Maternidade “Pres. 

exalta. Mães e E 
A Maternidade de Presi- 

dente Prudente sic, consi- 

derada uma das mais moder 
nas do interior não se es- 

queceu de duas datas signi 
ficativas registradas pelo 

rosso calendário esta sema 
na: o “Dia das Enfermei- 
ras” assinalando ante-on- 

tem, dia 12 de Maio e o “Dia 

das Mães” que está comemo — 
rado hoje. 

Quando o repórter chegou 

o rua Ciro Bueno e no seu 

primeiro contato com os di 

retores da Maternidade Pre 
sidente Prudente, dr. Ia- 
mada e dr. Chaim, pôde 
constatar a grande satista- 

ção de ambos pela nossa 

ai 

presença e principalmente 
pelo fato de pretendermos 
colhêr um flagrante, apre- 

sentando um recem-nascido 
sua feliz mamãe e uma das 
enfermeiras, 

Imediatamente, q - Enfer- 
meira-Chefe, dona Lígia 

nos levou ao berçário e quan 

do dissemos que queriamos 

  

Só esta foto, simbolizaria a homenagem de hoje. 

Prudente 

nfermeiras 
domo o RR E 
uma foto para o “Imparcial” 

ela prontamente solicitou 
a presença da enfermeira 
do herçario, srta.  Élida, 
que daí a instantes nos con 
duzia ao apartamento nume 
ro 1, onde se encontrava ra 
diante de alegria, dona Al 

zira Correa Miras, residen- 

te em Pirapozinho e a quem 
cumprimentamos pelo du- 

plo acontecimento: a chega 

da de sua filhinha e o “Dia 

cas Mãi 
Posteriormente, o | drs. 

Chaim e Iamada nos pedi- 

ram que transmitissemos 

em nome da Maternidade 

Presidente Prudente suas 
congratulações e os para- 
“béns à todas as mães e en 
fermeiras de Presidente Pru 
dente e região, 

Naquele moderno estabe- 

  

lecimento hospitalar pres- 
tam serviços as seguintes: 
Enfermeiras-Chefes; D. 

lucia e D. Ligia. Enfermei 

ras: D. Élida, Elizabeth, Ma 

ria Aparecida, Kanako, Ma 

dalena, Guiomar e Tereza. 
Um fato importante: A 

Maternidade mantem conve 

nio com o INPS e está aber 
to a toda a classe médica 

10cal e da região. 

  
  

    Obteve permissão do govêmo da Bahia 

Ana Justina Ferreira Neri. Enfermeira bra . 
sileira. Foi casada com o capitão Isidoro Arto- 
nio Néri, mas enviuvou logo após o nascimen- 
to de seu terceiro filho. 
Guerra do Paraguai, os seus filhos decidiram 
alistar-se como voluntários e ela quis fazer 
mesmo dispondo-se a trabalhar com entermei- 
ra junto às linhas de fogo. 

Quando estourou a 

  

o 

Ea) 

ANA NERla” Mãe | 
dos Brasileiros 

rumou para o Rio Grande do Sul, onde permane, 

ceu até o fim da guerra, cuidando dos doentes 
e feridos. A sua dedicação valeu-lhe.o título de 
“Mãe dos Brasileiros”. Ao regressar para sua 
cidade natal, passou pelo Rio de Janeiro, onde 
foi calorosamente recebida e coberta de flcres e 
ricos presentes, pela sua atuação naquele, guer- 
ra. Nasceu na Bahia, em 13 de dezembro de 
1814; morreu no Rio de Janeiro, a 20 de junho 
de 1880.     

luído, também a enterma- 
gem tem acompanhado esse 

progresso, quer subindo a 

nível universitário, ou parti 

cipando da Era Atômica e 

da Era Espacial. 

Já disse alguém que, o 

trabalho da enfermagem co 
mo o da vela, que para ilu 
minar as trevas consome- 

-se! Ou das flores — que 

para oferecerem perfume 

são maceradas! Ou das 
uvas, que, darem o bom vi- 

nho são trituradas! 

Assim é a Enfermeira. Dá 

tudo de si ag próximo, mas 

se engrandece, se agigante 

e, só assim, cla é útil e me 
rece de Deus as grandes 

bênçãos. Bem claros estão 
os exemplos de Ana Neri e 

Florence Nightingale, “A 
primeira se sacrificando 
com os soldados brasileiros 
no cumprimento de sua no 

bre missão na guerra do Pa 
raguai, e se tornando de- 
ois uma heroina nacional, e 

a segunda, que por sua dedi 

cação abnegada aos enfer- 
mos da guerra da Criméia 

(em 1854) onde recebeu o 
nome de “Dama da Lanter 
na”, inspiração para poetas 

e heroina da Inglaterra. 

Tais exemplos, para citar a- 

penas os mais notáveis, sem 

desmerecer os inumeros ou- 
tros que também devem ser 
louvados, revelam profundo 

sentimento de amor ao pro 

ximo na prática de uma. mis 
são divina, 

Tal sacrificio e dedicação 
quando vividos com sinceri 

dade, provocam admiração 
e fazem com que-a enferma 

gem, interpretada de acor- 

do com a filosofia cristã, se 
ja uma profissão de carida- 

de. 
Diz a senhora Maria R. 

Boekwinkec, uma autorida 

de no assunto, em seu arti 
go: “Formação Moral da En 
fermeira”, publicado 'na Re 
vista Brasileira de Enferma 
gem de dezembro de 1962. 

“A profissão reclama da en 
fermeira dedicação comple- 
ta aos doentes, consciência. 

clara e firme autoridade mo 
ral, 

A aluna deve ser torma- 
da de tal modo que veja a 
Cristo em cada doente, que 
seja um exemplo vivo en- 

tre o pessoal de enfermagem 
uma caridade e bondade 

que confortem os pacientes 

na sua dor e os auxilie com 
suas orações; que saiba man. 

ter uma atitude digna e res 
peitosa no trato com os me 
dicos, ficando sempre den- 
tro dos principios da, moral 

cristã, mantendo-se calma 
diante de situações dificeis” 

Cristo não mais está em 
pessoa no mundo, para ir 

de cidade em cidade e de 
aldeia em aldeia, curando 
os enfermos; mas comissio- 

nou a muitos, com o prosse 
guimento da obra missiona 

ria medica por Ele iniciada 
Assim, todos aquêles que se 
dedicam a essa profissão 

com êsse espirito, pondo em 

prática os principios dessa 
filosofia, estão sublimando 

êsse trabalho e fazendo real 
mente da Enfermagem, a 

mais cristã das profissões. 

  
  

  

— MARIA CLAUDETE — 

SANTIAGO 

A enfermagem é uma ciên 
cia, em que a base é o ideal 
de servir. Esta base é com 
“plementada pela arte apre- 

sentada pela técnica moder- 
na e pela ciencia que inves 

tiga conhecimentos. Pode- 
mos dizer que para ter-se 
o ideal de servir é neces- 
sário o altruísmo, sem o 

cual nada na enfermagem 

será satisfatório. 

Sendo uma profissão em 
que a pessoa humana é q ob 

jetivo principal, ela re- 

quer de seus profissionais 
uma formação humanista e 

cristã, integral. 

Para que haja bons enfer- 

meiros e enfermeiras é ne- 
cessário que estes sejam pes 
soas autênticas, que colo- 
quem os seus deveres em pri 

meiro plano, e que êstes se- 
jam privilégio para eles, 

Quanto aos direitos, esses o 
Senhor cuidará deles. 

A vida da enfermeira de- 

Ye ser repleta de abnegação 
pois a sua profissão assim o 

Oque é a 
requer, no trato com os 
voentes, com os que sofrem 
já que deve repartir sua vi- 

da, com os irmãos hospita- 
lizados, ficando-lhe bem 
aquela frase que afirma: 
“Maior prova de amor não 
há que doar q vida pelo ir- 

mão, pois quem não vive pa 

ra servir, não serve para vi 

ver”. ; 
“A vida passa, as ilusões 

morrem, só o amor perma- 

nece”, ha 

Esse amor tão decantado 
pelos. escritores, e- poetas, 
esse amor que une e enlaça 
dois corações, esse amor tãó 
sublime, fagulha divina se- 
meada no coração humano, 
tem dado ao mundo as maio 
res provas de abnegação e 

altruísmo. Deus é o amor 
porque ele é a Caridade, a 

virtude maior da trilogia 

teologal. É o amor caridade 
que deve unir duas almas; 
a enfermeira e o doente. 

A enfermagem comç cien 

cia profunda e como arte da, 
mais difíceis e pouco com 
preendida ainda, possibili- 
ta à enfermeira os meios de 
bem cumprir a sua nobre 

    
  

Ser enfermeira 

Ser enfermeira 

Se abrigam no rigor do 

    
  
  

Eº do céu receber um dom divino; 
Das mãos de Deus, um prêmio sem rival. 
Eº abraçar, sorrindo, o seu destino 
Numa vida de luta contra o mal. 

SER ENFERMEIRA 

= 

e » 
E' fazer por amor, da voz um hino; 
Do coração, um seio maternal, 
Onde a mulher, o homem e o menino 

temporal. 
Ser enfermeira é exercer na terra, 
Quer em tempo de paz ou quer de guerra, 
U'a missão peculiar à Divindade. 
Já que o Senhor em seu amor profundo, 
Houve por bem apresentar ao mundo 
Um anjo praticando a caridade. 

HORACIO NOGUEIRA 

Enfermagem? 
missão porque toda profis- 

são engrandece, àqueles que 

a abraçam a amam. 

Como mulher, a enfermei 
ra é mãe debruçada sobre o 
corpo enfermo do filho que 
rendo restituir-lhe a precio 

sa saúde. É como a espo- 
sa solícita que passa a noite 

a velar pelo esposo querido; 
é como a, irmã carinhosa 
que anseia rever o sorriso ra deve sempre lembrar 

aflorar nos lábios do irmão ue servir a humanidade 
doente. É a enfermeira que: sem amor é apenas uma es- 

acompanha o bisturi do pécie de ginástica intelec- 
médico, rasgando as, carnes, tual e fisica, Os homens 
bara salvar uma vida, 

Belissima missão a de en- 
fermeira, quando ela é nor 

teada pelo idealismo de sua 
profissão. 

O carinho é a forma de 
mostrarmos a alguém que a 

“amamos, é quando afaga- 

mos a cabeça de uma crian- 
ça; é o respeito pelos an- 

ciãos ou quando enxugamos 

a lágrimas de um ser huma 

ro. É a mão amiga que se 
estende ao decaido, é a pa- 

lavra de fé e esperança, 

É a ternura de uma enfer- 
meira que não mede sacri- 
fício e benefício ao próxi- 
mo ferido. Portanto, ca 
«rinho só pode dar aquele 

que tem uma alma nobre, 

cheia de amor. 
Por isso é que a enfermei 

eceitam o serviço,  agrade- 
cem e esquecem, mas aman 
do àqueles a quem servi- 
ços eles retribuirão com. 

amor e uma lembrança sua 
ve e feliz ficará sempre en 

tre o servidor e o servido; 
este não é apenas um lem- 
brete para a enfermeira, 

mas também para todos os 
cristãos que dedicam suas 

vidas ao serviço do bem, 

  

ACIONISTAS DESTA 

JUNHO VINDOURO   

informa aos acionistas 
PARA CONHECIMENTO DOS SRS. 

CLARECEMOS QUE A ASSEMBLÉIA GE- 

RAL EXTRAORDINARIA DE 26.4.72 DE- 

LIBEROU DAR UMA BONIFICAÇÃO DE 

25% EM AÇÕES ORDINÁRIAS (1 x 4) IN- 

DEPENDENTEMENTE DE UM DIVIDEN- 

DO DE 11% a/a, QUE SERA' PAGO EM 

S. PAULO, 08 DE MAIO DE 1.972 

Companhia “Elétrica Caiuá” | 

COMPANHIA ES- 

A DIRETORIA 

   

  
  

    

   
  
No Hospital e Maternidade S. Sebastião, conseguimos esta foto, reunindo as enfermeiras: Josefa, 
Qvidia, Otilia, Valdevina, Edileuza, Aguinaura e Clarice, os médicos — Dr. Pedro Carlos e Otavio 
Luis e mais: o Gentil e o Raimundo. Estavam ausentes Maria José e Maria. 

  
          

Hospital S. Sebastião está, 
  

' homenageando as enfermeiras 

  

Quando nos lembramos de focalizar uma pá- 
gina inteira»dedicada ao “Dias das Enfermeiras”, 
fomos procura o dr. José Alves da Paixão. ele pron 
tamente concordou conosco, reconhecendo o valio- 
so trabalho prestado pelas zelosas e dedicadas en- 
fermeiras que prestam serviços em seu Hospital. 

Efetivamente, o Hospital e Maternidade São 
Sebastião que funciona há oito anos em Pres. Pru 
dente — a rua Floriano Peixoto, n.o 316 é um dos 

pioneiros no atendimento através de convenio 
com o Funrural. Mas a prestação de services .se 
extende tambem aos contribuintes do IAMSPE, 
INPS, SESI e CRUZ AZUL, juntamente com as de- 

mais pessoas necessitadas de assistencia médica na. 

parte relacionada à consultas particulares. 

Conta o hospital com o trabalho sempre efi- | 
ciente de seu diretor, o dr. José Alves da Paixão 
e dos internos — dr. Otavio Luiz e Dr. Pedro Car 
los, juntamente com outros especialistas, p o 
estabelecimento está inteiramente franqueado à | 
classe médica de Pres. Prudente e de toda a região | 

  

Nesta singela reportagem, que é acima de 
tudo, uma homenagem toda especial às enfermei- . 
ras pelo “Dia da Enfermagem” transcorrida ante- . 
ontem e às mães, pelo dia de hoje, temos o prazer 
de mostrar num flagrante colhido pelos 
companheiros, os dedicados médicos, enfermeiros, 
enfermeiras e auxiliares do Hospital : Materni- 
idade São Sebástião; 

aossos 

    

| 

  

   

      
 



  

  

O Bradesco cresceu na pre 
ferência do público porque 
está sempre atento aos 
seus interesses, um banco é 

sempre fundado. para. pres- 
tdr serviços, esta é sua fun 

ção primejra.' Quando tma 

ressoa ou nm cliente pro- 

cura O banco tora de hora 

  

em é contra o público enão contra o Banco 
é porque alguma coisa de 
anormal aconteceu. uma 

ta, viagem 

  

de imprevi 
que atrazou, O avião que 
perdeu”. Esta ' pessoa, precisa 
ser atendida até mesmo por 

  

solidariedade humana e por 

questão de boa vontade en 

tre os homens. 

E' importante que 
ze, 

se fri 

que o verdadeiro ban- 

cário, não o bancário polí 

tico, aquele que realmente 
trabalha não é contra o ho 

rário até às 18 horas. 

mo porque: essas horas ex 
traordinárias. estão sendo 
remuneradas. O bancário 

   mes 

já tem a semana inglesa 

como uma jornada de 6 
horas de trabalho, enquan 
to o comerciário tem 8 e o 
javrador 12 hora 

E' contrário aos interes. 

  

onais ' implantados 
nela Revolução: de “64 q Te. 
dução .de horas: de trabalho 

  

é des: 

  

ço C população e 

    

      

público em géral. Nenhum 
banco sobrevive sem tra 

balhar 24 horas por dia, e 
se o bancário pode traba- 
lhar em serviços internos. 
porque razão não | atender 
este público 

O Bradesco como sempre 

está no lado do público e 
«o lado de seus clientes. 

Sabemos que alguns 

foram 
pre 

não nda de 

vidamente recidos Jje- 

gislaram sobre o assunto 
prejudicando o interess 

público e o bem comum. 
Mas estamos confiantes 

feitos 

      

  

  

combate 

  

Paulo deverá 
“em breve tempo, fun 
'prihcipais centros latinô-ame- 
ricanos de estudos. e trabalhos 

  

  

  

e da criminolog 
recentes médidas adotadas pe- 
lo goverrador Laudo Nátel 
junto ao Instituto Oscar Frei 
xe, entidade subordinada , à 
Secretaria da Justiça e 

“ciada a Uliversidade de 
Paulo. 

   

  

| Dentro do plano de sum re- 
“formulação e cujo objetivo -bá 
sico é o de transforma-lo num 

“dos “principais propulsores da 
nova política, pe 

  

   

criminal em que se encon- 
tram empenhadas as adminis; 
trações fedéral e estadual o 
Instituto Oscar Freire já ini- 
ciou a instalação de novos e- 
quipamentos importados para 

lises e pesquisas; a monta 
em de" um moderno ambula- 

tório médico social para tratã 
nto e recuperação de toxi 

miúnos, -alcoólátras e meno- 
re * delinquentes; e a pi 
enánão de um Centro Interna 
Cional de Criminologia, a par 
tir do T Curso de Graduação, 
ora: em desenvolvimento e sob 

o do dr, Ayush Morad 
superintendente do 

    

    

   

          

órgão 
Com a À reformulação e mo- 

- Estado cria condições para iniciar 
contra a criminalisade 
dernização do Instituto — con 
forme acentuou o Copaidl 
Oswaldo Muller da 
da justica — o governo ja Es 

  

tado terá condições de iniciar 

  

um trabalho ciêntífico de com 

bate à criminalidade, através 
da indispensável formação de 

  

criminolog 

  

e penienda- 
A esse pessoal enberá 

n tarefa de uidar 

ristas 

  

da repre   

da prevenção do? 
dentro de uma políti 
bai, que 
traçada. 

bém, crime, 
eto- 

agora começa a ser 

  

    

autoridades do pais 

atentas as nece: 
de nosso desenvolvi 
saberão dg! 

que as 
sempre 
dades 

mento. 
rea 
que este 
sunto 

    

na ho- 
impedindo 

momentoso 

nse prejuizos 

caleuláveis a nação, 
As considerações feitas 

por Amador Aguiar, refle- 
tem a preocupação do Bra 

tempo, 
as. 

in- 
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desco faoe 
problema. 
pediente 

este agravante 
A redução do ex 

bancário não tra 
rá benefício algum, e ao 
invés de ir ao encontro aos 

anseios de seus munícipes, 

esta determinação faz do 
“público e do | desenvolvi- 
mento nacional os únicos 
prejudicados 

   
   
   

VENDAS E ASSISTÊNCIA 
TECNICA 

RUA RUI BARBOSA, 250 
FONE 3.2628 

PRES. PRUDENTE 

  

Corcel, ouira vitória em Rally 
Os paulistas Francisco 

Sampaio e José Ivo de Sou 

za Leite, com um Ford Meli 

na da Equipe Greco-Ford, 
foram os vencedores do 

“Rally da HI Olimpiada do 
Exército”, uma das provas 
mais dificeis do calendário 

brasileiro deste ano e que 
foi disputada no Sul do Bra 

  

    

  

1 no último fim-de-sema 
Nesta prpva. o Corcel 

anteve sua supremacia em 

rallies, conquistando 6 
sições entre os 10 primeiros 

po- 

iugares e duas primeiras co 
socações entre os carros não 

preparados. 
O “Rally da II Olimpia- 

da do Exército”, 
e 

   

    

numa ex- 

  

Em 1972 será assim: 

Todos os veículos da 

linha FORD-WILLYS a 

preço de fábrica 

Poxa! Afinal é o 

nosso cinquentenário!     

tensão total de 1.800 quilô- 
metros, foi izada em 3 
etapas distintas. A primei 

  

mesma 
lizada 
pendência, 

noite, em festa rea 

na - Sociedade Inde- 

em Porto Ale- 

a fase — Porto Alegre-Cu- “gre, pelo Clube Clube Porto- 
vitiba — totalizou 780 qui- Alegrense de Rally. 
lômetros percorridos em 

cerca de 15 horas, grande CLASSIFICAÇÃO 

  

parte à noite. O primeiro 

prime trecho contra re- 
lógio foi feito no Autó- 

dromo dos Pinhais, Curiti- 

ba, na tarde se sábado. com 
quatro voltas completas pe 
lo circuito. 

O melhor tempo fi- 

pe a.cou com a dupla Paulo 
Dante Martinelli Geraldo 

Siqueira, da Equipe Greco- 

Ford. : 
Da capital paranaense, os 

carros iniciaram o caminho 

de volta completando o se- 

gundo trecho — Curitiba / 
Florianópolis — em , cerca 
de nove horas de competi- 
ção, Depois de uma prova 
ce slalon — ultra passagem 

de“obstáculos — em Floria 

nópolis, foi iniciada a ter- 

ceira e última etapa do 
rally, considerada a mais 

eifícil do percurso e rodada 

à noite em estradas irregu 
lares e esburacadas. 

A competição foi 

rada na manhã de 

feira com o último prime 

no Autódromo de Tarumã, 

em Viamão (próximo de Por 

to Alegre ), ficando o pri- 
meiro lugar com o Corel n.0 

1 de Sampaid e José Ivo. 
O Ford Corcel GT vermelho 

e demais prêmios aos vence 
dores fóram entregues na 

  

encer- 
segunda 

   

  

AL 

1.0 Ford Belina n.0 1 

Francisco Sampaio e Jo- 

sé Ivo de Souza Leite Equi 

pe Greco — Ford 144 pon 

tos perdidos. 
2.0 — Corcel Cupê n.o 9 

— Mario Guzardi e Sérgio 

Nogueira — São Paulo Rally 

  

Team 147 pp. 

3.0 — Vw n.0 4g — Clo- 

vis Kraemer e Paulo Veck 

155 pp. 
4.0 — Ford Belina n.o 41 

— Udo Stelfeld e Anthony 
Montesini — Equipe Greco 

Ford. 185 pp. 
5.0 — Vw n.0 37 — A- 

driano Rocha Soares e Pau 
io Caldas Milano — 185 pp. 

6.0 Vw n.9 35 — Peter 

Kunst e Werner Spenner — 
191 pp. 

7.0 — Corcel Cupê n.o 20 
- Oscar Fernando Leke e 

Frederico Carlos Leke 222 

pp 
8.0 — Ford Belina — n.o 

  

1 Carlos Irineu Visetti 

e Mauro Feijó Correia — 

São Paulo Rally Team 
223 pp. 

9.0 — Vw n.0 35 — Car- 
los Angelo Guaragna e Ro- 

naldo Monteiro — 227 pp. 
10.0 — Corcel Cupê n.0 

19 — Oswaldo Barros e Ri- 
cardo Costa — 231 pp. 

      

SEGUROS DE BENS PESSOAS . RESP CIVIL 
Tecnica — Garantia — Tranquilidade 

Sucursal de Pres Prudente - 
o andar — Campos, 602 — 2 

fone 32624 
Matriz 
Rio de Janeiro 

Rua Siqueira 
Salas 2 3-5 

(E) pato 
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Novissimo Abrigo 
ZETA-PLAC DE ALumínIO 

  

(BOA SOMBRA é com] 
ZE TAFLEX ' 

  

DE ALUMÍNIO 
     7 ZETAFLEX 

DE ALUMÍNIO ENROLÁVEL 

    

          

ORÇAMENTOS 
SEM COMPROMISSO 
FACILIDADES 
NOS PAGAMENTOS 

G. MARQUES - R. Nestor Sea 

bra, 321, F: 3-4438 - 3-2381 
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e desenvolvimento Nuclear do País 
Brasília, (SIR) — Falan- 

co sobre a implantação de 

mais um projeto impacto 
do Governo Médici — ago- 
1a beneficiando a zona do 
rio São Francisco — o Se 

nador Virgilio Távora 
(ARENA-CE), acentuou que 
“a concretização da somató 
ria de empreendimentos con 
tida no PROVALE, não te- 

mos dúvida alguma, abri- 
rá novos horizontes à eco 
nomia da região do rio São 
Francisco”. 
— Foram abordados, na- 

quele diploma legal — diz 

o Senador arenista os 
pontos mais importantes a 

serem percutidos por quem 

procura uma solucão para a 

problemática da zona. Acre- 

dito, entretanto, que 0 .. 

PROVALE vai exigir um 

lapso de tempo bem maior 
do que o trlenio considera- 

do para que seus frutos se 
jam sazonados, Não resta 
dúvida que é um investi- 

mento aplicado, repetimos 

nos locais certos, nos pontos 
de estrangulamento do gran 

de rio. 

COCENE E SUDENE 

O Senador Virgílio Távo 
ra, que teve sua participa- 

ção bastante elogiada como 
relator da COCENE, que es 

tudou à realidade do Nor- 
deste, englobando-a em do 
cumento que chegou às 
mãos do Presidente Medici, 
perguntando e aquele rela- 

tório teria influenciado o 

Executivo na criação do 

PROVALE, declarou: 
— Não somos pretencio- 

sos, mas talvez o estudo te- 
nha contribuido. De acôrdo 
com o estudo elaborado pe 
la Felleração do Comércio 
do Estado de São Paulo e 
publicado na revista “1 

blemas Brasileiros”, conclui- 

se que há deficiências no 

sistema de captação-aplica- 
cão dos incentivos fiscais pa 
ra o Nordeste, No mesmo 
trabalho é criticada a im- 

plantação de açudes na re- 

gião, “há quase um século 
sem, contudo, atingir seus 
objetivos”, 

  

Indagado sôbre a necessi- 
dade de reformulação nas 

atividades da SUDENE dian 

e das considerações acima 

assim se expressou o ex-Go 
vernador do Ceará: 

— Os estudos da COCENE 
respondem a esta indagção 

em termos bem afirmativos. 
Temos para nós que o Go- 

verno está pensando seria- 
mente no assunto. 

  

Desenvolvimento nuclear 

Abordando o desenvolvi- 

  

   diz que “o País est certo 

em sua programação de in- 
fra-estrutura no campo da 

energia nuclear e a gera 

ção de novos técnicos que 
está aí tem condições de 
substituir os antigos e pou 

  

  

São Paulo — (CBI) — 
Existem em nosso Estado 
nada menos de 359 peque 
nas cidades, com menos ae 
S mil habitantes, que ain- 
da não foram beneficiadas 
com um sistema de abaste- 

cimento de água e de esgo 

to, ou que o possuem em 
dimensões insuficientes, O 
problema não poderia esca 
rar à sensivel observação 

da administração Laudo Na 
tel, sabidamente empenhada 

em amparar as regiões me 
nos favorecidas. E' este um 
dos aspectos marcantes dos 
desníveis econômicos que 
suscitaram o programa de 
interiorização da economia. 

O governo paulista, para le 
vá-los a bom termo, iniciou 
uma luta obstinada, que 
compreende várias frentes, 
Uma destas se desdobra na 
área específica do sanea. 
mento básico. 

Os mencionados  munici- 
pios não dispoem de recur- 
sos financeiros que os ha- 
bilitem, por iniciativa pró- 
pria, a empreender obras 
vultuosas, capazes de os 
dotarem de tais melhora- 

mentos. Compreensível, por 
tanto, que o Estado lhes es 
tenda à mão. E o vem fazen 
do. Já no passado aplica. 
va nada menos de 150 mi- 
lhões de cruzeiros num es- 
quema cuja marcha pros. 
Segue, sem desfalecimentos, 
caracterizando ; benemerên 
cia de uma diretriz real- 
mente inspirada nas mais pios de maior 

nossas comunidades sertane 
tas. Agora, o governador 
Laudo Natel determinou um 

redopramento de esforços 
“o mesmo sentido, através 

do Fomento Estadual de Sa 
neamento Básico. De tal 
maneira as providências es 

tão sendo conduzidas que 

se prevê, antes de 1980, a 

implantação de modernas 
redes de abastecimento de 
água oitenta por cento da 

população urbana dissemi- 

nada pelo nosso vasto Inte 
rior. Trata-se, na verdade, 
de uma corajosa resposta a 
im autêntico desafio. 
Está tendo exiquilidade gra 
tas à conjuração de medi- 
das nas esferas estadual, 
e municipal, ou seja pe- 
la — intervenção finan- 
ceira do Banco Nacional de 
labitação, do FESB e da 
Caixa Econômica do Esta- 
lo de São Paulo, Introdu- 
ziram-se, contudo, considerá 
veis alterações na antiga 
sistemática, a fim de que 
mais facilmente se consiga 
vencer o atraso existente e 
se torne possivel acompa- 
nhar o crescimento vegeta 

tivo das populações urba- 
nas a serem contempladas 
por esse conjunto de obras 

Há um organismo que está 
sendo acionado com vanta- 
gens na execução do bene- 
mérito programa. E' o Fun 
do Rotativo, cuja orienta- 

ção atualmente se despoja 
de uma velha rotina. Já 

não cuida apenas dos munci 
capacidade 

prementes necessidades das financeira, mas igualmente 

de muitos que até agora 

marcaram passos por escas 

sez de rkcursos. 

O secretário de Obras, a 
cuja gestão o problema par 
ticularmente afeta, enaltece 
2 importância do Fundo Ro 
tativo precisamente por dis 
Fensar os recursos orçamen 
tários do Estado, A propó 
sitó, lembra que em 1971 
cerca de 30 por cento dos 
investimentos feitos com a 
referida finalidade tiveram 
como origem dos seus re- 
cursos financeiros  retôrno 
do capital destinado ao sa 
neamento básico. Este, pre 
tentemente, no que diz res 
peito ao Interiór se abebe- 
ra em duas fontes: o convê 
Dio | FESB-BNH-BANESPA, 

com recursos federais, es- 
taduais e municipais, e a 
Caixa Econômica do Estado 
que financia as contraparti 
das municipais devidas nos 
contratos feitos através da- 
quele convênio. 

No caso Gos pequenos mu 
Dicípios, os técnicos do go 
vêrno procuraram alternati 
vas suscetíveis de compuar- 
tilhar as baixas receitas 
com o volume dos investi- 
mentos e, de modo especial 
com os gastos de operação 

VOCE 
TAMBÉM 
CONSTRÓI 

  

R 

  

EVENDEDOR AUTORIZADO 

  

Soc. Agricola de Maq. e Tratores Lida, 
RUA CASTRO ALVES, 6 - FONE: 44817- PRESIDENTE PRUDENTE 
  

    
  

ANDORINHA - 

e manutenção dos sistemas 

a serem implantados. Nes- 
ta louvável preocupação, ve 
ríficou o FESB a impossibi- 

lidade de destinar recursos 
2 fundo perdido. Verificou, 

cutrossim, a mexistên 
de carteira própria 

empréstimos à altura da 

capacidade de endividamen 

  

    

to das comunidades mais 
humildes. De resto — com- 
provou-se ainda as despe 

sas com trabalhos topográ- 

ficos agravam os encargos e 
as obras de pouco vulto 
rão despertam q interêsse 
das firmas construtoras. 
Todas-estas particulari- 

dades foram anotadas. 
Buscou-se, então, uma 
mula que contornasse 
dificuldades, em benefício 

cas cidades com menos de 
6 mil habitantes. O governa 
dor Laudo Natel determinou 
que o próprio FESB, com 
equipe própria, passasse a 
realizar os estudos de viabili 

  

vade técnica, econômica e 
financeira, sem qualquer 
Gnus para os pequenos mu 
ricípios, Um grupo de tra 
balho do mesmo FESB pre- 
para projetos, em fase de 
conclusão, para reservató- 
rios, estações de tratamento 
de água e casa de bomba, 
rostos à disposição-das men 
cionadas comunidades, sem 
se lhes exigir qualquer des 
pesa. Elas ainda são 
iempladas com a assistên- 
cia de pessoal qualificado, 
Para operar em tais servi- 
gos num treinamento via- 
bilizado pela intervenção do 
Centro Tecnológico de Sa- 
neamento Básico Básico — 
FETESB. 

  

con- 

  

Na espécie, nem sempre 
Ocorre a presença de uma 
infra-estrutura técnico-ad 
ministrativa e de um supor 
te tecnológico indispensável 
à prestação de servicos de 
alto nível. Dai o advento de 
uma experiência inédita, 
que está sendo levada a etei 
to do Vale do Ribeira, Tra 
ta-se, em síntese, da consti 
tuição de uma companhia 
regional de água e esgotos 
em que o Estado figura co mo acionista majoritário. O exemplo que poderá difun- dir-se em iniciativas seme- lhantes, denota o 

t 
espírito 

Imaginoso ea criativis ade Peculiares da administra- 
São Laudo Natel, disposta a 

responder cabal e construti 

vamente a êsse desafio — a 

falta de água para numero 

sas populações. do interior 

   

para , 

cos que havia”. 

Comentando a migração 

de cientistas brasileiros pa 

ra outros países, diz o Se- 

nador da ARENA cearense; 

— Esse êxodo se deve ao 
melhor mercado de traba- 

lho, a remuneração mais 
ampla e a maiores recursos 
que possibilitam. condições 
de trabalho superiores aos 
que oferece um país em de 
senvolvimento, com - algu- 
mas áreas ainda subdesen- 
volvidas. Mas — frisou — 

insisto em “afirmar que o 
Governo brasileiro est: 
to em sua política infra-es- 

trutural com respeito à 
energia nuclear e acredito 
mesmo que todas as medi- 
das tomadas atualmente, 

relacionadas com o assun- 
to, têm sido justas, sábias 

e certas, 

    

cer 
   

Segurança Nacional 
O Senador Virgilio Távo- 

ra classificou de perfeito o 

plano que se processa na 
Amazônia, uma. vez que re- 
trata, com perfeição nunca, 
antes atingida, o quadro 
das realidades e das rique- 
zas da área, 

No entender do Senador 
Cearense, o fato de a com- 
putação para obtenção dos 
dados finais ser realizada 

nos Estados Unidos, não 
constitui óbice. 

  

— Não acredito que a se 
£ a nacional de um 

pais com a, potencialidade 
co nosso, tenha sua vulnera 
bilidade afetada por fatos 
como esse. 

Virgilio Távora insiste 
que estamos no: caminho 
certo, do ponto de vista tec 
nológico, dizendo que a A- 

mazônia é mais um exem- 

plo da boa diretriz, tomada 

como resultado da pesquisa 

“O Projeto Radar e o es- 
pelho da nova mentalidade 

brasileira quanto á pesqui- 
sa”. 

  

Lembrou, entretanto, o 
parlamentar que, “no mo- 

mento falta-nos um pouco 

de sorte para descobrirmos 

grandes jazidas de urânio, 

exploráveis, em termos co- 
merciais. O trabalho real, 
em profundidade, à procu- 

ra de reserva uraniferas, 

sem fazer injustica aos de- 
mais, vem da gestão Dia 

Leite para cá” — esclareceu 

Encerrando suas declara- 

cões a respeito do desenvol 
vimento nuclear brasileiro, 

frisou o Senador Virgilio Ta 
vor 

— Sou uma pessoa otimis 

ta por natureza, mas mes- 
mo que não q fosse, ven- 
do o atual quadro do desen 
volvimento nuclear br: ei 

ro — sem jogo de palavras 

seria forçado a sê-lg 
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Promoção especial 
para o mês de maio: 

LUA DE MEI 
“EM 

com dois dias de estadia 
em São Paulo. 

O Comodoro agora está em 
Santos. Junto ao mar. 

Oferecendo 200 milhas de vantagens. 
Com a mesma categoria e experiência do 

Hotel Comodoro de São Paulo. 
Para quem tem lua de mel planejada para 

o mês de maio, o Comodoro oferece preços 
especiais e facilitados. 

Diga “sim” à sua lua de mel. E ainda passe 
dois dias em São Paulo pelo plano Sol & Mar. 

Pagando apenas sua estadia em Santos. 

Para maiores informações, escreva ou telefone pará: 
HOTEL COMODORO - Av. Duque de Caxias, 525 
Tels.: 2201211 e 220:1616 - São Paulo 
COMODORO SANTOS HOTEL - Rua Jorge Tibiriçá, 44 

Santos 
nte de viagens. 

Tel; 4-0785 - Gonsas 
Ou fale com seu ag 
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CANAL 4   
    

   

  

   

    
   
   
    
   
   

  

   

  

     

      

   
    
       

   
     

     
   
    

de chamadas d 

   

12h00 — Zelone Forno e Fogão 
13h00 — Comendo a Bola 

- Guerra, Sombra e Agua Fresca 

-— Programa Flávio Cavalcanti 

“14h00 — O Gordo e o Magro 
14h00 — Mamãe Calhambeque 
15h00 — Filme 
16h00 — 

16h25 I Love Lucy 
17h00 

23h00 — Tupi nos Esportes 
00h45 — Rota 66 

assistêngia técnica. 

Por isso, COLORADO RQ conquistou prestigio s a 

tama de ser o melhor televisor. É 

Eis a prova: é a marca que mais cresceu 

em vendas nos últimos anos. 

Dr. José Fóz, 626 - Fones: 3.326 — 3.4597 

     
   

  

   

CANAL 7 

  

14h00 — Jeannie é um Genio 
14h30 — Pepe Legal 
15h00 — Don Pixote 
16h30 — Jet Jacksons 

15h30 — Top Cat 
16h00 — Gasparzinho 
16h30 — Júlia 
17h00 — Marine Boy 
17h30 — A feiticeira 
18h00 — O Circo do Arrelia 
19h00 — Fantástico é 
21h00 — Sempre aos domingos 
23h00 — Futebol 

02h00 — Encerramento 

        

      
         

            

       

   

  

    

      

      

     
     

   

    

  

  
  

  

SINONIMO DE BOA VIAGEM. 

DE PRESIDENTE:PRUDENTE A CAMPINAS 
SÃO 578 KILOMETROS COBERTOS 
DIARIAMENTE PELOS/CONFORTÁVEIS | 
AUTO-ONIBUS DA ANDORINHA . 
PARTIDAS SIMULTANEAS AS 23,30:HORAS. 
CONEXÕES EM CAMPINAS PARA TODAS 
AS CIDADES PROXIMAS, 
SUL DE MINAS GERAIS, BELO HORIZONTE 
E BRASILIA. 
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Entrevista 
na gia dg 

Hoje, no programa “Os ouvintes querem 
ouvi-lo”, a partir das 11,30 horas, pela Rádio 
Comercial, estaremos entrevistando o Profes- 
sor Luiz Nogueira, coordenador das Folhas, No- 
tícias Populares, Ultima Hora Cidade de Santos, 
A Gazeta e A Gazeta Esportiva. E' professor 
de Psicolog:a, de Filosofia, História. 

Jantar-festivo 

Ótimo o jantar-festivo do Lions Clube quinta- 
feira última, no Tênis Clube, a homenagem 
prestada à Senhora Aurora Lisboa. foi tocan- 
te, foi emocionante, e muitas lágrimas foram 
derramadas nos rostos de muita gente. Esti- 
vemos presentes, representando a Casa da Cul 
tura Afro-Brasileira, e em nome da entidade 
entregamos um ramalhete de flôres à home- 
nageada. 

Aniversários 

Hoje dia 14, Roseni Mara Brancu, Tereza 
Marino, Henrique Liberato Salvador que está 
estudando medicina em Curitiba, Maria Peret- 
ti Pascoalini, Maria Rodrigues Primo, Eiko 
Yamashita Tatsukama, Alfredo Freire Pirren- 
tel, um dos diretores do San Fernando. 

Amanhã dia 15, Maria Yamashita. Celso 
Yamashita, Shuji Shiguawa, Carla Missue Ito, 
Tereza Tanaka Joel Ribeiro, residente em AI- 
vares Machado, Luiza Florencio da Silva. Te- 
ruo Harada, Nestor Serafim Couto. 

Maria Cristina 

Estará completando amanhã d'a 15, 11 
anos de idade a garota Maria Cristina, filha de 
Vidal Ponçano e da Professora Gessy Ribeiro 
Ponçano. Nossos cumprimentos à aniversa- 
riante, que vai receber os am guinhos, com a 
ajuda dos papais. 

Brincadeira dançante 

Depois do baile de ontem à noite, na Pru 
dentina, no próximo sábado dia 20, haverá 
brincadeira dançante que será abrilhantada 

pelos Sombras. Os sóc'os deverão prestigiar, 
principalmente a brotolândia. 

Natalício 

Hoje, estão aniversariando duas irmãs — 
ALIZETE, completando 18 anos, e ALIETE com 

pletando 17 anos. ambas irmãs de nossa com- 
panheira de trabalho Auricélia Vasconcelos, di- 
retora da APAE. Naturalmente Alizete e Al'e- 
te vão receber seus amigos e familiares e nesta 

oportunidade enviamos nossos cumprimentos, 
desejando muitas felicidades. 

Paulo 

Paulo Constantino, d'retor-superintender- 
te da Andorinha e presidente da Comissão de 
Construção da APAE, aniversariou dia 11 últi- 
mo oferecendo recepção em sua magnífica re- 
sidência. Após o jantar do Lions fomos à sua 
residência cumprimentá-lo,. e nessa cpytuni 
dade já estava recepcionando os amigos e fun 
cionários que foram abraçá-lo. Nossos para- 

béns e muitas felicidades. 

Missa dos casais 

Mais uma vez lembramos que hoje haverá 
missa dos casais, na Igreja Nossa Senhora do 
Carmo da Vila Maristela, às 19h30 da noite. To 

dos compareçam, prestigiem. 

Baile de gala ne 

No dia 27 de maio, o tão esperado Baile & 
Gala. do Tênis Clube, comemorando o ks 
eniversário do tradicional clube da Aven” 
Washington Luiz — traje a rigor: que será 
abrilhantado pelo conjunto Brazilian Modern 

Six”. A decoração do salão será feita com fló 
res naturais, assim um colorido atraente — O 
Luxo — a« mesas continuam à venda, na secre 
taria do clube. 

E, a elegância da mulher prudentina mais 
uma vez será ressaltada, sem dúvida, com aque 
la simpatia. aquela beleza, aquela persinalido- 
de. 

   

  

- Barbosa da Silveira — 
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Baile das debutantes 

Infelizmente, não foi possivel comparecer- 

mos ao baile das debutantes da cidade de Os- 
valdo Cruz, realizado tradicionalmente dia 30 
de abril. promoção da Casa da Amizade do Ro- 
tary, daquela simpática cidade. Lemos na colu 
na de Tânia em seu jornal de sábado último 
“dia 6, de que o baile foi mais um sucesso —- é 
o grande acontecimento social de Osvaldo Cruz 
Nossos parabéns à Casa da Amizade do Rotary 

Encerramento - .. À 

Ontem foi o encerramento da II Semana 
da Abolição, com a entrega dos prêmios aos me 
lhores trabalhos de pintura, Cartaz e Colagem 

Em primeiro lugar em Criatividade — Ro- 
sa Amélia Batassa, do Colégio Cristo Rei. Em 
primeiro lugar em Expressão — Nadjima Futiá- 
da, Colégio Cristo Rei. Em primeiro lugar em 
Estética — trabalho de equipe do IV GEPP — 
Maria T.J.O. Nomura. Regina M. da Silva, 
Pedro I. da Vinda, Carmen C. de Jesus, Euni-. 
ce Freire, Elizabeth Almeida. 

A II Semana da Abolição foi sucesso abso- 
luto, maior do que do ano findo, com a partici- 
pação quase que total dos estudantes dos di- 
versos estabelecimentos, inclusive fazendo ano 
tações para posteiores trabalhos. 

É preciso que fique bem claro — A IH Se- 

mana da Abolição não uma festa do Negro pru 

dentino é uma festa da COMUNIDADE, de 

acordo com decreto municipal, é portanto uma 

festa oficializada . 

Novamente Souza Reis 

  

O Senhor José de Souza Reis. realmente é 
um senhor sensacional, que colabora com as 
at-vidades filantrópicas. Com aquela sua gen- 
taleza com sua bondade, com aquela sua pe- 
culiaridade, com aquela sua simpatia, já CE- 
DEU MAIS UMA VEZ, os seus magníficos sa- 
lóes para a próxima Festa da Cerveja, promo- 
ção do Lions Clube, cuja renda é para o Lar 
Santa Filomena. 

Nossos cumprimentos ao Senhor Souza 
Reis. que vem há dez anos, anualmente, dando 
sua va-losa colaboração ao Lions Clube. 

Lidce 

Está hoje aniversariando a garota LIDCE 
LEITAO REIGOTA, e naturalmente, tendo os 
papais como anfitriões, haverá a recepção, 
quando vai receber os amiguinhos. Nossos pa- 
rabéns para você Lidce, e aquele abraço. 

Nossa homenagem 

Nossa homenagem às Mães, no dia de hoje. 
Particularmente, estaremos pedindo a benção 
para nossa querida Mamãe, telefonicamente. 
E. esperamos que todos aqueles que tenham 
sua Mamãe viva, estejam juntos, ou então pelo 
menos um alô que estejam em bom lugar, ze- 
lando pelos seus filhos na terra. 

Restabelecimento 

O fazendeiro Geraldo Arruda, sofreu deli- 
cadíssima intervenção cirúrgica em São Peulo, 
e esperamos que já esteja em franco restatele- 
cimento. 

Outro que esteve internado, mas já: está 
em sua residência, em absoluto repouso, é o 
roto João Der Toross'an Junior. filho do ces: 
Dr. João Der Torossian. Desejamos pronto res 
tabelecimento. 

    
Salão de Festas 

No d'a 27 de maio, às 20 horas, será inau- 
gurado o novo salão de festas da Capela do Se- 
nhor Bom Jesus de Pirapora, na Vila Indus- 

trial. Após a solenidade, haverá quermesse, e 
a diretoria espera o comparecimento do ERRO 
prudentino. 

Jantar das Elegantes 

Continuam os preparativos para o jantar 
das Mais Elegantes, que terá lugar, no fim do 
ano, possivelmente no mes de novembro, cuja 
renda será para a APAE. Oportunaments da- 
remos mais detalhes sobre esse acontecimento 
social que será um dos mais importantes do 
corrente ano. 

Conferências 

Foram sucesso absoluto as duas últimas 
conferencias dentro da II Semana da Abolição 

— Na quinta-feira, Dr. José Hamilton do Ama- 
ral, médico-psiquiatra da Penitenciária de 
Presidente Venceslau. E na sexta-feira Pro- 
fessor Dr. José Fernando Martins Bonilha, que 
leciona Sociologia na Faculdade de Filosofía, 
Ciencias e Letras. fp 

Neste segundo ano, a Semana da Abolição 
foi sucesso, e naturalmente no próximo, tudo 
será feito, para que haja. mais uma-vez suces- 
so ultrapassado, pois é uma acontecimento 
histórico. 

Teatro japonês 

O Senhor Giro Shimanoe, nos informando 
que possivelmente no próximo mês de agosto, 
virá à Presidente Prudente, novo teatro japo- 
nês, e segundo ele, muito melhor do que o que 
veio anteriormente. Logo dará detalhes sobre 
esse acontecimento artístico. 

Vatapá 

Continuam as damas rotárias dos três 
Rotarys de Presidente Prudente, em granda ati 
vidade. com os preparativos para o VATAPÁ no 
dia 27 de maio, às 19,30 horas, no Salão Paro- 
quial da Catedral. Os convites já estão sendo 
vendidos. A renda será para a APAE — Assorja 
ção de Pais e Amigos dos Excepcionais de Pre 
sidente Prudente. 

Partida beneficente 

No dia 28 de maio, domingo, a partir das 
15 horas, no Estádio do Parque São Jorge, sen- 
sacional partida para os vereadores se afigura 
como importantíssima pois tem caráter de 
“Revanche”, pois na partida no ano findo. hou 
ve a vitória dos padres. 

Os edis prudentinos, tem treinado constan 
temente, para que possam obter grande vitó- 
ria. E o público deverá estar presente, para 
torcer e ver as jogadas que serão realizadas pe 
los contendores. Será um espetáculo interes- 
sante. 

Noivado 

Hoje, estará acontecendo importante noi- 
vado — Professor Roberto Casarotti, o popu- 
lar Berré, filho do Senhor Angelo Cesarotti e 
da Senhora Izolina Casarotti, com a universi- 
taria Maria de Lourdes — filha de Hosne Tauk 
e da Senhora Maria de Lourdes Tauk. família 
residente na cidade de Rio Claro. 

A cerimonia terá lugar hoje, às 18 horas, 
na residencia do Berré, “estando presentes, to- 
dos os familiares de ambas as famílias e os con 
vidados íntimos. 

Ao Berré e à Maria de Lourdes, 
cumprimentos e que logo cheguem ao 

nossos 
altar. 

Legião de Maria 

Hoje às 14 horas na Igreja Matriz de Nossa 
Senhora Aparecida, no bairo de Vila Marcon- 
des, terá lugar cerimonia da Legião de Maria 
-— Diocese de nossac idade. com a participação 
dos membros ativos e auxilares, denominado 
“ACIES”. Todos deverão estar presentes. 

AMA TUA MÃE 

Atendendo solicitação da Senhora Maria 
G. Marin, estamos transcrevendo poesia de au- 
tor desconhecido, sob o titulo em questão, exa- 
tamente para a data de hoje. 

  

Ama a tua mãe, enquanto a tens e enquanto 
O teu sorriso é o seu deslumbramento, 
Porque nunca acharás quem te ame tanto. 
Assim, quem tanto sinta o teu tormento! 

Que nunca a deixes ao esquecimento... 

Lembra-te sempre. na existencia, o quanto 
Ela chora cont'go este teu pranto, 
E sofre muito mais teu sofrimento! 

Ama-a que um dia sentirás. por certo, 
A ausencia dela, e, de saudades mudo, 
Sofrerás na aflição deste deserto... 

E chamarás, em vão. na estrada agreste, 
A quem te deu seu sangue, a vida, tudo, 
Em troca des trabalhos que lhe deste! 

  

  
  

Agricultura precisa de um 
* “deslanche” 

O secretário Rubens Arau 
o Dias, em reunião, ontem 
com os conselheiros do Fun 
do de Expansão da Agrope- 
cuária (FEAP) ressaltou a ne 

cessidade de um «verdadeiro 
deslanche» da agricultura pau 
lista, de modo a possibilitar o 
seu crescimento a taxas altas 

para uma definitiva amplia- 
ção de mercados. Araujo Dias 
fez ampla exposição das dire- 
trizes da Secretaria da Agri- 
cultura, dentro das linhas de 
atendimento prioritario traça- 
das pelo governo estadual. 
Enrte os programas funda- 
mentais a serem cumpridos, 
estão: zoneamento agricola do 

Estado; melhoria da eficiencia 
da empresa agricola; teenifi- 
cação da agricultura; adequa- 
cão do sistema de comerciali- 
de mercados; conservação e 
zação á poltica de ampliação 
melhoria do solo. Na parte re 
lativa aos programas  especi- 
ficos apontados pelo secre! 
encontram-se: controle da f 
rugem do cafeeiro; produção 
de carne bovina; produção de 
oleaginosas; e melhoria de 
produtos para a dieta alimen 
tar. 

  

   
  

  

    

    

O FE4P 

Regulamento pelo decreto 
52.539, de 9 de outubro de ,, 

1970 o Fundo de Expansão da 
Agropecuária foi criado com a. 
finalidade de' financiar, a me 
dio e a longo prazo, projetos 
especificos que visem a reno- 
var e desenvolver a agricultu 
ra, a pecuaria, a silvicultura 
e a pesca, bem como a indus 
trialização e o beneficiamento 
de seus produtos no territorio 
paulista. O FEAP é adminis- 
trado pelo Banco de. Desen- 
volvimento do Estado de São 
Paulo-Badesp. 

    CRAVOS, mancuas 

E Espumas. 
nos GARANtMos 

  

  

  

Um ANUNCIO DE AUDIENCIA 
OBRIGATÓRIA 

DIR. LÊO RUIZ 
ALFREDO MARCONDES     

RELÓ 
REL 

OS DE PONTO E 
IOS DE VIGIA 

GARANTIA DE 5 ANOS 

Hod:Bel 
EXPORTADORES PARA TODA AMÉRICA DO SU. 

., ASSISTÊNÇIA TÉCNICA PERMANENTE 

iQraton à 

  

MAQUINAS P/ Escarr. 
E Barkom, 254 » F. 12029 

  

Papéis de luxo 
mais requinte 

Visite-nos para conhecer 
padronagem. A partir de 

Conj. 82 — Tels.:   
Importação de modelos exclusivos de vários 
paises. Super laváveis e garantidos por 5 anos. 
Aplicação por metodo europeu. 

5,70 mts. de altura por 0, 
JOELBA — Praça da Bandeira, 61 — 8.0 andar 

33-5057 e 34-5979 

SÃO PAULO 

para parede, 
para seu lar 

nossa linda e variada 
Cr$ 25,00 o rôlo de 
56 mts. de largura. 

    

pu 

Cólt. af 7 ti 

po: demo 

EM PECAS P/ TRATORES 

SAO PAULO» 228-1713 
RSA   SANTOS DUMONT, 403
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Discu 
Por ter sido publicado in 

completo em edição ante- 
“iu —Fior, estamos reproduzindo 
= hoje o discurso pronunciado 

Por D. Chieko Yamamoto, 
por ocasião da “Aula inau- 
eural” da Escola de Auxi- 
liar de Enfermagem, de Pre 
sidente Prudente. 

Senhor Presidente desta 
mesa, Senhor Prefeito Mu 
nicipal, Senhor Presidente 
da Câmara Municipal. Dig 
nas Autoridades, meus ami- 
gos da Administração da 
Santa Casa de Misericordia 
meus senhores, minhas se- 

- Nhoras, queridos alunos da 
Escola de Enfermagem de 
Presidente Prudente. 

k com grande emoção 

gue agradeço a designação 

  

OMINGO) = 1 

  

de meu nome para a dire- 

cão da nossa Escola de En 
fermagem. 

Certamente esta escolha 
recaiu na “enfermeira Chie 
ko”, por reconhecerem em 

mim a pessoa que ama, in- 

tensa e profundamente, a 
oportunidade de servir. 

Grande parte da minha 
vida eu a tenho passado 
em ambiente hospitalar, on 

de sempre encontrei os esti 
mulos para aperfeicoar os 

meus conhecimentos e mu- 

nir-me dos atributos indis- 
pensáveis ao sacerdócio. que 

representa a profissão da 

enfermeira, Apaixonei-me, 

há muitos anos, por. este 

convívio onde, a par com 
as dores e os sofrimentos, 

  

' Comu 
O DR. ENIO ROD) 

NICA aos seus clientes 

em virtude de realizar 
tará da cidade no período de 10-1-72 a 10-6.72, 

gia, Metabolismo e Diabete, no Hospital 
Clínicas em São Paulo e Curso de Metodologia 
e Aplicações Médicas de Radioisótopos. 

nicado 
RIGUES MAIA. COMU- 
e amigos, que se ausen 

estágio de Endocrinolo- 
das 

  

  

DR. VENCESLAU 
lista em cirugia vascu! 
restauração vascular), 

Presidente Prudente, 

COMUNICADO 

amigos a instalação de sua 
RURGIA DE MOLESTIAS VASCULARES, em 

(fone 3-4387) e residencia a rua Tte Nicolau 
Maffei, 316, (fone 3-4226). 

BALIZARDO, especia- 
lar (Varizes, tromboses, 
comunica aos clientes e 

CLINICA E CI- 

a rua Dr. Gurgel, 186   
  

dia É Sa 

viceja o mais profundo sen 
timento de amor ao proxi- 
mo. 

Durante a minha vida 

profissional, muito antes de 
me formar, senti a necessi 
dade que Presidente Pru- 
dente. e a região tinham de 
mocas e rapazes preparados 

para a árdua tarefa de en 
fermagem. 

Há um ano e meio guan 
do aqui cheguei, depois de 

ter-me ausentado à procura 

de mais cultura, trazia, o 
forme proposito de colabo 

rar e lutar para a realiza- 

cão desta Escola. Logo en 

rso da diretora da Esco 
contrei na pessoa do Dr. 
Josue Toledo de Godoy o 

grande ideelista e propugna 
dor, há mais de seis anos 
para a consecução deste ob 
letivo. 

Irmanados portanto, o Dr, 

Josue Toledo de Godoy, o 
Dr. Silvio Pais de Barros 
a direção da Santa Casa de 
Misericordia, a Sociedade 

de Medicina, o Snr. .Prefei 

to Municipal, a Câmara 
Municipal, todos com os or 

gãos oficiais do Governo do 
Estado. conseguimos concre 

tizar'o nosso ideal. - 

PR AE a SS A E cen st serão; 

la de 
Hoje aqui estamos, com 

rara felicidade, assistindo 
ao ato inaugural da nossa 

Escola e sentindo que sô- 
bre os nossos ombros pe: 
a grande Fesponsabili- 
dade, para'a qual estamos 

preparados e para a qual 

daremos melhor de nós. 
Aos nossos alunos, que 

hoje transpõem o pórtico e 
adentram a nossa - Escola, 
devo dizer que podem con- 
tar conosco. Tudo. faremos 
para que recebam o melhor 
ensinamento e a melhor téc 

nica e daqui satam prepara 
dos para serem úteis a hu 

manidade.. 

A todos os que colabora- 
ram para a realização desta 

Escola, a Professora Esther 
de Figueiredo Ferraz, Digna 
Secretaria de Educação, o 

Dr. Odair Pacheco Pedroso 
Chefe de Administração 
Hospitalar da Faculdade de 
Higiene, a Dona Yone Cin 

tra, a Coordenadoria do En 
sino Técnico, o Dr. Odilo 
Antunes de Siqueira, Presi 

dente de FAESP, médico e 
Diretor do Hospital Nossa 
Senhora das Graças, os nos 
sos melhores agradecimen- 

tos. A imprensa falada e es 

    

  

Hoje a profissão qué mais se destaca 
A melhoria de condições 

de vida do nosso povo e o 

desenvolvimento de - nosso 

pais deve ser preocupação 
de todos os brasileiros lei- 
gos ou técnicos de quais 

quer natureza. Entretanto, 
há um profissional ao qual 

essa preocupação diz bem 
de perto, visto que a melho 

ria e o desenvolvimento rê 
feridos são os objetivos pre 

cinuos de guas atividades, 

Referimo-nos ao Assistente 

Social. técnico relativamen 

te novo no Brasil, dado que 
primeira Escola de Serviço 
Social de nosso pais surgiu 
em São Paulo em 1936. 

Ao Assistente Social ou 

trabalhador Social, como é 
denominado em alguns paí- 

ses, compete uma ação am 
pla e complexo. Como O 

seu próprio nome o indica 

êsse profissional se interes 

sa pelo SOCIAL no sentido 

  

COMUNICADO 
Os Drs. AJAX GONÇALVES e ANTONIO IDALGO DE LIMA 

) +'comunicam-aos colegas, amigos e cliei 
serviço de Inaloterapia e-Reeduc: 

passará a atender, em novas instalações, à rua Dr. José Fóz, n. 340 — 
Fone: 3-2216. 

que a partir de 2/5/72, o seu 
o Respiratória Funcional, 

  

  

SERVIÇO DE INALOTERAPIA E 

REEDUCAÇÃO RESPIRATORIA 

FUNCIONAL 

Insuficiência respiratória — Moléstia obstrutiva pulmonar crônica — 
asma bronquica — RRPI 

Drs. Ajax Gonçalves 
CRM 5567 

Antonio Idalgo de Lima 
CRM 14.294 

Rua Dr. José Foz, 340 — Fone 3-2216   
  

  

  

COMUNICADO 
DR. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, pela As- 

sociação Médica Brasileira e Sociedade Brasileira de Pediatria, ex-re- 
sidente do Serviço de Pediatria do Hospital do Servidor Público de São 
Paulo, COMUNICA aos amigos e clientes — a instalação 'de seu con- 
sultório à Rua: Dr. Gurgel, 639 — Fones 3-5104 e 3-4185. Horários: 
das 9,00 às 12,00 e 14.00 às 18,00 diâriamente. 

    

  

Tube:   DR. WILSON MENEGUCCI 

SRM 9009 — CPF 015463848 

FORMADO PELA FAC. MEDICINA RIBEIRÃO PRETO 

CIRURGIA DO TÓRAX 
Operações de esôfago, dos pulmões 

DOENÇAS BRONCOPULMONARES 
rculose, Asma, Bronquite 

ENDOSCOPIA PERORAL 

Cons: Rua Dr. Gurgel, 396 — Fone 3-5129 

PRESIDENTE PRUDENTE   
  

| 
| 
    

amplo do têrmo, isto é, por 

o que sucede em sociedade 

pór-tôda a gama de ativi- 
dades, relações e  proble 

mas consequentes da fun- 
cai natural e necessária de 

associação de homens em 

grupos de diversas modali- 
dades. Assim sendo, q indi 
víduo interessado no exer 

cicio desta, profissão, ne- 
cessita preparar-se em cur 

so universitário específico. 
onde lhe serão ministrados 

conhecimentos de - sociolo- 
gia, antropologia, psicolo- 
gia, estatistica, direito etc. 

e ainda de processos pró- 
prios de atuação dos profis 

sionais em serviço Social 

de casos, Serviço Social de 
Grupos e Desenvolvimento 
de Comunidade. 

A partir da escola pionei 
ra de São Paulo, outras con 
genêres foram organizadas 
nas capitais de diversos Es- 
tados e algumas cidades de 
interior, entre as quais 
Campinas, Piracicaba, Lins, 
Bauru, Ribeirão Preto e S. 
Caetano do Sul. 

O exercicio liberal da pro 
fissão de Assistente Social 
acha-se regulamentado pe 
lo Decreto-994, de 15 de 
maio de 1962 que: regula 
mentou'a lei n.o 3252 de 
27/8/1957 que dispôs sôbre 
a matéria. 
Em Presidente Prudente, 

contamos com 10 (dez) As- 
sistentes Sociais, nas se- 
guintes instituições publi 
cas e particulares: 
— Secretaria da Promos 

cão Social. 
— Serviço Social da In- 

dustria. 

Conselho Municipal de 
Obras e Assistencia So 
cial. 

Legião Brasileira 

Assistência. 

— Lar Santa Filomena, 

-— Instituto Nacional de 

de 

Colonização e. Refor- forços com outros técnicos 

ma Agrária. realizam atividades conjun 

-— Sanatório Allan Kar- tas no sentido de promoção 
dec. das comunidades. 

Na região, atuam nos Con 
sórcios de Promoção Social, 
6 (seis) Assistentes Sociais 
nos municipios de: Presi- 

dente Epitácio, Santo Anas 
tácio, Alvares Machado, Lu 

célia, Adamantina e Dra- 
cena. Além dos trabalhos 
cue desenvolvem nos orga- 
nismos n que pertencem, ês 
tes profissionais, numa li- 
nha de conjugação de es 

Entretanto a profissão 

do Assistente Social mem 

sempre é compreendida 

pois os frutos de seus estôr 

co em promover o homem 
não aparecem de imediato, 
são lentos. Contudo é um 
profissional | que não se 

cansa em dar de'si na gran 

de tarefa da engenharia So 

cial, 

Florence Nightingale, 

o “anjo da Criméia!” 
Enfermeira inglêsa, conhecida com “A dama 

da Lâmpada” ou “O Anjo da Criméia”. Pertencia 
a uma familia da alta sociedade da Inglaterra, 
tendo recebido aprimorada educação em arte, lín- 
guas e Matemática. Porém, preferiu cuidar de 
enfermos, a dedicar-se à vida mundana. Assistin 
a um curso de capacidade na Alemanha, estudou 
métodos hospitalares em Londres, Paris e Fdim- 
burgo. Logo depois, foi nomeada superintender-- 
te de um hospital para senhoras inválidas, de L. 
dres. No ano seguinte, informada sôbre a situa Ê 

precária em que se encontrava o Hospital Militar 
Britânico, de Escutari, durante a Guerra da Cri- 
méia, fêz-se voluntária perante o Ministério da 
Guerra .-Chefiou uma equipe de '38 enfermeiras, 
chegando a Escutari, em 1854. Conseguiu. mate- 
riais necessários e imediatamente iniciou a orga- 
nização de medidas sanitárias elementares. As- 
sim, o indice de mortalidade entre os enfermos 
caiu de 42 a 2%, em menos de 18 meses: Foi con- 
sultada e elogiada pelo Govêrno britânico e gover- 
nos estrangeiros. Em 1860, com os recursos que a 
nação lhe tinha dado como recompensa de seus 
trabalhos, fundou o Lar Nightingale, pars educa- 
cão de enfermeiras no Hospital de Santo Tomás, 
de Londres. Foi defensora e divulgadora assidna 
da fundação da Cruz Vermelha Internacional. 
Em 1907 foi agraciada com a Ordem do Mérito, 
sendo a primeira mulher a receber tal distincão do 
Govêrno britânico. Escreveu: “Notas sôbre Enfer- 
magem”, “Notas sôbre Hospitais”, “Observações 
sôbre o Estado Sanitario do Exército da India” ete 

Nasceu em Florença (Itália), em 1820; mor- 
reu em Londres, em 1910. 

  

   

  

  

Paraná prevê boas colheitas 
A Comissão de Estudos de 

Previsão de Safras do Pa- 
raná já apresentou ao secre- 
tário da Agricultura as con- 

to, devido às boas condições 
meteorológicos registradas 
durante o período, a produti 
vidade aumentou, acusando 

siderações gerais sobre q re- 
sultado da segunda previsão 
para a safra de I9TIT2. Esta 
previsão poderá sofrer algu- 
mas ligeiras modificações, 
mas dá uma noção bastante 
aproximada do que deverá 
ocorrer, em termos econo- 
micos, na zona rural paraen- 
se 

O “trabalho acusa um de- 
créscimo de áreas plantadas 
e, ao mesmo tempo, um sen 
sível aumento da produção 
revelando o aumento da pro 
dutvidade da lavoura do Pa 
raná. Entre as culturs que 
tiveram suas áreas de culti- 
vo reduzidas estão as de 
amendoim das águas, arroz, 
batata das águas e milho. 
Paralelamente, a área desti- 
nada à soja sofreu um auy- 
mento da ordem de 24 por 
cento, 

ALGODÃO E ARROZ 
Para à safra 19712, v al- 

godão confirmou as perspec- 
tivas anteriores: a área con 
servou-se abaixo da plantada 
na safra passada, porém 
com redimento superior áque 
le período. Há melhor renta 
bilidade e estrutura,  princi- 
palmente devido ao bom tem 
po e ao baixo ataque de pra- 
gas e doeriças. 

Quanto ao arroz, explicam 
os técnicos que o esperado 
aumento da área cultivada. 

um aumento de produção em 
relação à primeira previsão. 
Na região de Londrina, já 
foram colhidas mais de 60 
por cento da produção. 

Esta segunda previsão ad- 
mite que a cebola não apre- 
sentará grandes alterações. 
Deverão ser produzidas 235 

mil toneladas em uma área 
plantada que se conservou 

em torno de seis hectares — 

registrando, também, maior 
produtividade. 
MILHO E SOJA E 

A cultura do milho — três 
milhões e 90 mil toneladas. 
apesar de ter uma produção 
pouco inferior à safra inalte- 
rada, em virtude do-bom tem 

o. 
] A soja foi o produto que 
apresentou as melhores pers- 
pectivas, principalmente com 

jo incentivo dos bons preços 
recebidos na última safra. A 

"possibilidade de ser plantado 
;no mesmo terreno em que o 
trigo (as duas culturas com- 

- plementam-se e a ótima pro- 
cura do mercado consumidor 
fazem com que esta legumi- 
nosa sofra aumentos quase 
explosivos em sua área plan- 
tada, de ano para ano. Além 
disso, o clima também favo- 
receu grandemente seu culti 
vo no ano passado ao lado 
da melhor escolha de semen- 
tes, perfeitamente adapta- 
das às diversas regiões do ES 

não se confirmou. Entretan tado. 

FENAÃO, AMENDOIM 

E BATATA 

Outro produto que se vem 

firmando como cultura bási- 
ca no nível do agricultor é o 
feijão. Entretanto, 6 alta 
mente suscetível às intempé 
ries, e os baixos preços re- 
trairse em termos de área 

plantada na atual safra 

O amendoim das águas es- 

to neste ano e tem obtido in 

centivo nos dois últimos anos 

por meio dos preços. » 
A batata não vem sofren 

do modificações de mercado 
nem de estímulos maiores, a 

não ser o preço dos adubos 
Neste ano, à úrea quase equi 
valeu à anterior. 

crita, que munca faltou com Prefeitura Municipal, 
o seu estímulo, o nosso mui mos certeza de que 
to obrigado. desmereceremos a config 
Contando com a colabo- ca em nós depositado 

ração indispensável da ilus alta Direção da Santa G: 
tre classe médica e das en- de Misericordia. 
fermeiras de nossa cidade, Muito obrigada. 
além da ajuda dos poderes Presidente Prudente, 
públicos, especialmente da de maio de 1972 

      

  

    
   

       

      

    

ça 

É 

  

À mão que 
nunca falta 

Pode faltar em nossa vida, um dia 
A mão do amor materno, que abençoa. 
E a mão do amor-amor, que acaricia.. 
Mas resta sempre a mão paciente e boa 
De alguém, que baixa desapercebida; 
U'a mão que colhe a lágrima dolente, 
A mão que estanca o sangue da ferida, i 
A mão que enxuga o suor da fronte ardente, |. 
A mão que-toma a pulsação da vida... - & 

Pode faltar em nossa vida, um dia 
A mão do amor materno, que abençoa 
E a mão do amor-amor, que acaricia. 
Mas, resta sempre a mão paciente e boa, 
A mão útil de uma intima estrangeira. 
A mão piedosa e sábia da enfermeira. 

i t 
GUILHERME DE ALMEIDA. 

< Í 
  

  

CASA DE SAÚDE “DR, UCHIDA” 
Clínica e Cirurgia das Moléstias do 

| APARELHO DIGESTIVO 
GASTROFOTOGRAFIA 

FIBROSCOPIA com Biópsia e 
Citolcgia dirigidas. 

AV. MANOEL GOULART, No 502 1. 
FONE: 3-3450 — PRES, PRUDENTE | 

b 

É 

  

  

DR, CHAIM B. FRYDLAND 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Especialista pela Soc. Brasileira de Pediatria e 
Associação Médica Brasileira; ex-médico assis- 
tente do Hospital Jesus da Guanabara — Mem- 

bro Efetivo da Academia Americana de 
Pediatria. 

ATENDE DIA E NOITE 

Vacinações (Estoque de Vacinas Sabin 
e Triplice) é 

Prescrição de regimes alimentares, inalações e 
aspiração de secreções. 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 
R. Dr. José Foz, 390 — 1.0 andar 
Fones; 3-5176 e 3-5457 — P. Prudente | 

  

  

  

DR. KATUI WATANABE | 
C.R.O. SP — 4294 
CIRURGIA DENTARIA 

RAIO X — DENTADURA IMEDIATA 
CIRURGIA BUCnL 

(atende-se com hora marcada) » 
A noite: das 19,30 às 22,00 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

HORARIO — das 8 às 12 hs: e das 14 às 18 hs.. 
RUA DR. GURGEL, 660 — FONE: 3-4451 |   
  

  

DR. EDVAR GALVÃO | 
GINECOLOGISTA 

EXAME PREVENTIVO DO CANCER | 

GINECOLOGICO- ; 
Rua: Dr. Gurgel. 92 — Frne: 3-2652   
  

  

  

INSTITUTO SANTA MARTA 
t GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA INTEGRAL 

) 
Dr. José Moraes Válio 

cromesp — 4.879 

Dr. 

— CURSO PSICO-FÍSICO DE PREPARO AO PARTO 
— PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO CANCER GINECOLOGICO 
— ESTERILIDADE CONJUGAL 
— CIRURGIA GINECOLOGICA 

Rua Djalma Dutra, 218 - Fones: 3-4681 e 3-5551 - P. PRUDENTE-SP. 

Dr. Rams Maluly 
cromesp — 12.191 

Dauto de Almeida Campos 
cremesp — 13.332 
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delegação do Palmeiras 
essou ontem pela ma- 

da cidade norte-para- 

nise de Maringá, onde o 
vi-verde se exiblu na noi- 

Após o desembarque na 
capital paulista o técnico 

Osvaldo Brandão, liberou 
os atletas esmeraldinos até 
a tarde de hoje, quando os 

treinamentos serão reinicia 
dos, com vistas ao encontro 
de amanhã frente ao Ju- 

ventus. 

nte ao clube do mesmo 
nome, triunfando pelo clás- 

“sico score de tres tentos a 

  

DESTAQUES EM 
IO TONUES 

MANOEL DE FRRITAS 

LDITOR DE ESPORTES 

  

  

1) - Theodoro volta brevemente 
OQ facultativo do São Paulo, Dalsel Kreire Gas- 
par informou que o médio volante “.nevdoro es 
ta-em tranca tase de recuperação acivunando- 
se que dentro de 30 dias . aprox muuamente, 
O jovem possa voltar ao elenco tricolor   2) - Técnico do Santos pediu 

- reforços RAE a fas 
O preparador do Santos Jair da Rosa Pinto, di 
retcria do alvi-negro de Vila Belmiro, solici- 

do a contratação de reforços. pois no enten 
ler co treinador, o atual plantel santista, es- 

tá muito fraco. 

  

  
3) - Palmeiras fará jogos 

na Espanha EA 
delegação da SE. Palmeiras, deverá .embar- 

car para a Espanha no dia 22 do corrente, após 
O encerramento do primeiro turno do certame 
paulista, devendo o alvi-verde, disputar naque 
le pais o Torneio Ramon Carranza. 

  

4) - Fisher não poderá jogar 
| O atacante Fisher, a mais recente contratação 

| do Botafogo, somente estreiará no “Glorioso”, 
“| após a Minicopa, pois o famoso jogador argen 

| tino, defenderá o scrath portenho na Taça In 
dependência, em junho próximo. 

5) - A luta pela classificação 
| A equipe do Corinthians PP. ainda tem uma 

lige.ra chance para se classificar finalista do 
Torneio 25 de Janeiro. Mas para que isso acon 
teça e preciso vencer o Garça e;a Votuporan- 
guense em casa e conseguir um empate em Ma 
a na última partida da fase de classifica- 

O. 

6) - Suspensão de Brito cs 

termina hoje 
A pena de seis meses de suspensão, imposta pe 
lo S.T.J.D. da C.B.D. ao atleta Brito, ter- 

“| mina hoje e o craque deverá reaparecer no qua 
| dro do Botafogo FR. por ocasião do clássico do 
“1 próximo dia 2i diante do Flamengo     

    
    

   
   
   

    
   

7) - Ronaldo assina a 

- segunda feira ç ps 
O ponteiro direito Ronaldo após acertar as ba 
“ses com o Palmeiras, retornou a Belo Horizon 
te, devendo voltar a paulicéia segunda feira, 
para assinar contrato de um àno com o - clube 
do Parque Antartica. 
A ; 

8) - Caso Zé Maria volta & 

- q baila a TESS 
| O caso Zé Maria, Corinthians Paulista e Por- 
tuguesa de Desportos, volta a baila, com o Su 
perior Tribunal de Justiça Desportiva da CBD, 
intimando o atleta a devolver o dinheiro que 
recebeu da. lusa do Canindé. 

  
  
9) - Zagalo não quer 

Cesar na seleção 
O tecnico da seleção brasileira, Zagalo disse de 

| maneira taxativa, que o atacante do Palmei- 
ras, Cesar não será convocado para a seleção 

- nacional de forma alguma, pois trata-se de um 
| homem temperamental e jogadores assim não 

- [servem para o Brasil. 
É 

10) - Suspensão de atletas 

foi confirmada 
|O Tribunal de Justiça Desportiva da Federa- 

“| ção Faulista de Futebol, vem de contirmar a 
pena de suspensão aos atletas do Comercial de 

“| Ribeirão Preto, de seis meses para o goleiro 
| Pascoalim e de um ano ao jogador Jair Gonçal- 

  

       
     

    

Hoje às 16 horas no estádio 

Cicero Pompeu de Toledo, se- 
rá realizado mais uma edição 
do grande clássico do futebo. 
Bandeirante, reunindo as 
equipes do Santos e do Corin 
thians Paulista, partida cor. 
v.spondente ao primeiro tur- 
no dy certame da Divisão 

Especial. Há multó que o al- 
vinegro de Vila Belmiro, não 

vence o mosqueteiro da  fa- 
zendinha, e depois daquile 
6 de março de 1.965, quando 
da quebra do tabá é 1 
anos, o clube do Parque São 
Jorge, vem levando vantagem 
sobre o tiny do famoso rei 
Felé. Hoje a tarde mosuue- 
teiros e santistas, voltam no 
estúdio Cicero Pompeu de To 
ledo como protagonistas 

  

Botafogo e 
um clássico 

Pela segunda rodada do 
returno do Campeonato Ca 
rioca: de Futebol, teremos 
hoje as 17 horas no estadio 

estadual do Maracanã, o 
sensacional classico que 
vai envolver as representa- 
ções do Botofogo FR. e do 

Fluminense: FC velhos  ri- 
vais do pebol Guanabarino. 

Gerson e Artime deveriam 
estreiar hoje no tricolor das 

Laranjeiras, mas o canhoti 
nha de ouro, não esta na 
plenitude de sua forma fisi 
ca, enquanto que o crack 
Argentino vindo do Nacio- 
nal de Montevideu retornou 
a capital Uruguaia e assim 

Bugre vai 

Fluminense 

sensacional 
sendo ambos, não jogarão 

no classico de hoje, Por 

outro lado no Botafogo FR. 

a novidade seria q presença 

do atacante Argentino Ro- 

berto Ficher, a sua mais 
recente contratação, mas 

o famoso atleta, não poderá 

atuar hoje e sim apos a 
disputa | da Mini-copa no 
Brasil, já que vai integrar 

o selecionado Portenho na- 

quela oportunidade. Toda- 

via o club das Laranjeiras 

deverá ocorrer a estréia do 

zagueiro central Ary  Erci- 

lio, contratado junto ao Gre 

azulão no Brinco 
Na cidade de Campinas no 
estádio Brinco de Ouro, a 
equipe do Guarani F.C. re- 
expelonará o E.C. São Bento 
de Sorocaba, préiio ent que-as 
duas equipes se equivalem 
tecnicamente. 

O alvi-verde campineiro +m 
sua última apresentação no 

mio de Futebol Portoale- 

grense. 

certame, no dia 1 do cor- 
rente, foi derrotado pea 
S.E. Palmeiras pelo 
quadro 

mínimo. scuanto que o 
diante do Juventus em seus 
pagos na última rodada d> 
certame, foi vencido 

Corinthians e Santos, o 
grande clássico do Morumb 

mais um grande clássico, par 
tida que deverá apresentar 
lances eletrizantes phra O 
grande público. O Mosque- 
teiro Paulista está com alma 
nova, Almir de Almeida e 
Duque, repectivamunte su- 

—
—
 
e 

pervisor e técnico parecem 
transformar o time da fazen- 
dinha. O Santos voltou de 
uma excursão vitoriosa da 
Europa e isto tudo dá dimen- 
ões «normes ao maior clás- 
sico do futebol paulista. 

  

A Portuguesa de Desportos 
agora cheia de esperanças, 
com as suas novas contrata- 
ções, irá hoje a cidade de 
Araraquara, mdir forças 
com a poderosa equipes da 
Ferroviária, num compromis- 
so dificilimo para os rubro- 
verdes. Todavia os novos 

Equipes e 

“ Lusa do Canindé na Morada do Sol 
contratados pela Portuguesa 
não estarão em ação hoje em 
Araraquara, mas o quadro do 
Canindé, está cheio de moral 
e com muita vontade de ven- 
cer embora, sabendo do peri- 
go que representa o conjun- 
to Afcano em seus dominios. 

árbitros 

para hoje “o 
Campeonato Paulista da 

Divisão Especial 
SANTOS F.C. * x 

SC Corinthians 

Local Morumbi Arbitro” 
Armando Marques 

Santos — Cejas — Carlos 
Alberto — Ramos Delgado 
Oberdan e Zé Carlos: — Clo 
doaldo e Afonsinho — Ja- 

der — Alcindo — Pelé e 
Edú. 

Corinthians — Sidney — 
Zé Maria — Baldochi 
Luiz Carlos e Pedrinho 

Tião e Nelson Lopes — Pau 
lo Borges — Vaguinho 
Rivelino e Aladim. 

A. FERROVIARIA de Esp, x 

AMERICA x 

AA PONTE PRETA 

Local São José au Rig Pre- 
to — Arbitro — Renato de 
Oliveira Braga. 

America — Marcos — Do 
breu — Wagner — Jon Poil 
e Walter — Gean e Didi — 
Mazzinho — Turcão — Mil 
ion e Paraná, 
Ponte Preta — Valdir Pe 

ez — Gali — Dagoberto — 
faldir Vicente e Santos — 
?hicão e Mosca — Ditinho 
Jicá — Manfrini e Tuta. 

GUARANI FC x 
EC SÃO BENTO 

score A, PORTUGUESA de Desp. já cal Campinas — Arbitro 
beneditino jorand: Local Araraquara — Arbitro 470sé Clemente de Oliveira 

Emídio Marques Mesquita. [1 Guarani — Tobias — wil 
Ferroviaria — Sergio — son — Moacir — Alberto e 

polo Mariani — Fernando — Pa hjBererra — Flamarion e Zé 
Placar de dois tentos a um. dua e Zé Carlos — Murl e J!to — Barnabé — Washing- 

Alteração no Campeonato 

  

“Na noite da últiina É xta 
feira” realizou-se uma — reu- 
nião de diretória na Federa- 
ção Paulista de Futebol, opor 
tunidade em que foi apr sen 
tado o critério a ser adotado 
no segundo turno do certame 
da Divisão Especial. 

O segundo turno do Cam 
peonato Paulista da Divisão 
principal, será disputado com 

“Paulista o 
o mesmo número de «quipes, 
isto é deze associações, po- 

  

rém todas clas começarao 
com zero ponto perdido 
Vale acrescentar que o 
cumpcão do prmiro turno 

automaticamente será fina 
lista “do certame, — devend 
decidir o título máximo 
com o vencedor do segund 
turno. 

Diretor corinthiano desabafa .. 
O senhor Antonio San 

ches um dos diretores do 

Departamento de futebol 
profissional do Corinthians 

Paulista, fez serias acusa- 
ções contra o Dr. Geraldo 

Jabur, Disse'o alto mentor 
do clube do Parque São Jor 

ge, que o senhor Geraldo Ja 
bur, quando esteve no De- 

partamento de futebol pro- 

fissional do alvi negro, so 

mente cometeu injustiças, 
protegendo uns, prejudican 

do outros e traindo o Sr. 
Vicente Matheus, sendo di 
retamente o responsável 
pela sua saida da diretoria 

Mosqueteira. 

Reunião com os árbitros 
Os senhores Flavio Iazeti 

Milton Galdão e Mauro Be 
zerra Pinheiro, membros 
do Colegiado de arbitros da 
Federação Paulista de Fu- 

tebol, estiveram reunidos 
com os juizes do quadro da 

entidade, ocasião em que 
fizeram os mesmos - genti- 
rem-a responsabilidade nas 

proximas arbitragens. Se- 
gundo os membros do Co- 

legiado de arbitros da Fede 
ração Paulista de Futebol, 

ultimamente tem surgido 
muitas reclamações, contra 
juizes do quadro da divisão 

especial, assim como daque 
les que apitam no Interior, 

Assim sendo foi feita esta 
reunião, advertindo q todos 

para que não se repitam os 
“mesmos erros das rodadas 
anteriores ce que daqui em 

diante, o nivel das arbitra- 
gens sejam bem superiores 

aos anteriores. 

Lusa vai buscar Dário? 

A noticia surgiu sexta-fet 

1a última à tarde no Canin 
dé, dando conta de que a 

Portuguesa de Desportos, 
enviará um emissário a Be 

Vice-presidente 
O senhor Cleiton Biten- 

curt Espinhel vice-presiden 

te do Santos F.C. foi até 
e Vila Belmiro na tarde da 
ultima quinta-feira, oca- 

sião em que fez uma seria 
advertencia ao técnico Jair 

da Rosa Pinto e ao senhor 
Geraldo Cavalcante Cunha, 
este ultimo fisicultor do al- 
vi-negro praiano, 

Disse o senhor Cleiton Bi 

lo Horizonte, 
tar Dario junto ao Atleti 
Mineiro, pela 

Será verdade ou mentira? 

faz advertência 

para contra- 

importância 
de um milhão de cruzeiros. 

Ademir — Nicanor — 

Luiz — Reinaldo e Vagner. 
Portuguesa — Orlando — 

Cardoso — Darcio — Cale- 
pari e Izidoro Lorico e 

Samaroni — Ratinho — Ba 
silio Enéias e Piaú, 

Veterana 

ze 4ton — Cleton e Mingo. 
São Bento — Luiz Anto- 

nio — Aranha — Clodoaldo 
Geraldo e Maciel — Gon- 
galves e Luiz Vernechi 

Lima — Tales — Vanderlei 
e Valdir. 

na Alta 

Araraquarense 

  

   

  

Em São José do Rio Preto 
o estádio Mário Alves Men- 

donça, terá lugar o encontro 
vai reunir as representa- 

* ções do América local e dn 
| Ponte “Preta-de Campinas, 

prélio em que a veterana le- 
va certa dose de favofitismo, 
por ser mais quadro, mas o 
conjunto rubro sempre se 

  

  

    

   

constitue em advertário de 
respeito em seus domínios. 

Ambos os quadros frão lu- 
tar pela reabilitação, tendo o 
América perdido domingo úl 
timo em Araraquara, enquan 
to que a veterana foi derrota 
da no sábado pelo Corin- 
thians Puulista. 

Ronaldo chegou para c Palmeiras 
O ponteiro direito Ronal- 

Co contratado pelo Palmei- 

ras junto ao Atlético Mi 

neiro, desembarcou na capi- 
tal paulista na última quar 
ta feira apresentando-se aos 

mentores esmeraldinos em 

Parque Antártica, x 

O jogador mineiro já foi 

examinado pelo departamen 

to médico alvi-verde e as 
cuas condições físicas fo- 

ram consideradas excelen- 
tes. 

Wilton estréia amanhã 
O extrema direita Wilton 

edquirido pelo São Paulo 
F.C. junto ao Fluminense 
na transação do meia Ger- 

son para as Laranjeiras, 

deverá fazer a sua estreia 

no bi-campcão paulista, 

amanhã a tarde no encontro 

de Piracicaba. 
O atleta carioca de Alvaro 

Chaves, treinou no Morum- 
bi, impressionando ao téc 

nico Alfredo Ramos, e ga- 
rantindo a sua estréla no 
prélio de amanhã no está- 
Cio Cicero Pompeu de Tele 

frente ao XV de Novembro do. 

co 

   
DAR [HFeol 

OS ÍNTIMOS.    
   

  

   

teneurt Espinhel, que aque 
la advertencia, era no sen 
tido de que ambos, não de- 
verão falar coisas particula 
res da vida do club em mi- 

crofones de Radio e de Te- 
levisão. Assuntos internos 
do club, disse o. senhor 
Cleiton Bitencurt Espinhel, 

devem ser tratados dentro 

da propria agremiação e 

não na imprensa, 

LANÇAMENTO DA 
MERCEDES-BENZ 
DO BRASIL S.A, 

À SUA DISPOSIÇÃO EM 

IRMÃOS KANEKO S.A. 
R, ANTONIO RODRIGUES, 1330 

Mineli entre a Ponte e o Flu 
O técnico Rubens Francisco Minceli, que re- 

centemente deixou a equipe da Portuguesa de 
Desportos, está para ingressar na Ponte Preta de 
Campinas ou no Fluminense FC da Guanabara, 
tudo dependendo do clássico carioca do próximo 
domingo no Maracanã... 

Se o Fluminense FC for derrotado pelo Botafo 
go FR. no próximo domingo fatalmente ocorrer 
rá a queda do preparador Paulo Amaral e logi- 
camente o treinador Rubens Francisco Mincli, se 
rá contratado pelo clube de Alvaro Chaves. “To- 
davia se acontecer ao contráric, Paulo Amaral 
continuará no tricolor carioca e Mineli irá para 
a veterana de Moises Lucareli. 

  

  

Catanduvense pensa no 
campeonato . 

Notícia procedente de Catanduva, informa 
que a equipe do Gremio Esportivo Catanduven- 
se, co-lider da Série C.. no torneio 25 de Janeiro 
está desde já pensando no próximo campeonato da 
Primeira Divisão de Profissionais, pois o alvi-ce 

leste da “cidade feitiço”, vai realizar uma série de 
novas contratações. 

Lindoia do Corinthians Paulista, Everaldo e 
Thadeu do São Paulo FC são os atletas visados 
pelo Gremio Esportivo Catanduvense, devendo na 
próxima segunda feira seguir para a paulíceia 
para tratar do assunto um emissário daquela agre 
miação. 

  

Horário dos jogos de 
fim de semana 

A Federação Paulista de Futebol, está fn- 
formando os horários dos jogos deste próximo fim 
de semana pelo certame bandeirante da Divisão 
Especial. A partida envolvendo as equipes do .. 
São Paulo e do XV de Novembro de Piracicaba a 
ser realizada no estádio Cicero Pompeu de Tole- 
do, está com seu início previsto para as 16 horas. 

Enquanto isso o encontro reunindo as repre 
sentações da SE. Palmeiras e do CA. Juventus 
no estádio Palestra Italia, deverá começar às 18 
horas, sendo ambos os prélios no sábado. 

  

  

GRANDE PLACAR FUTEBOLISTICO 
DE DOMINGO EM TODO PAÍS 

Jogosjde hoje ei todo o pais “ 
Campeonato Paulista da Divisão Espec:al 
Em S.J. do Rio Preto 
América x A. Ponte Preta 
Em Araraquara — 
Ferroviaria x Fortuguesa de Desportos 
Em Campinas — Guarani x São Bento 
No Morumbi — Santos x Corinthians Paulista 
Torneio 25 de Janeiro 
Série “A” 
Em São Caetano do Sul — Saad x Sto. André 
Em S.J. dos Campos — São José x Portuguesa 
Santista 
Série “B” 
Em Barretos — Barretos x Francana 
Em Rib. Preto —- Comercial x Botafogo 
Em Sertãozinho — Sertãozinho x Vasco da Gama 
Em Batatais —- Batatais x Paulista 
Série “C” 
Em Presidente Prudente 
EC. Corinthians PP x Garça FC. 
Em Votuporanga — Votuporanguense x 
Gremio E. Catanduvense 
Em Bauru — Noroeste x Marilia 
Campeonato Carioca 
No Maracanã — Botafogo x Fluminense 
Campeonato Paranaense 
Em Curitiba —- Colorado x Pinheiros 
Em Londrina — Londrina x Atlético Paranaense 
Em Paranaguá — Rio Branco x Coritiba 
Campeonato Gaucho 
Em Caxias do Sul — Caxias x Novo Hamburgo 
Em Pelotas — Brasil x Esportivo 
Campeonato Baiano 
Em Itabuna — Itabuna x Atlético de Alagoinhas 
Em Salvador — Ipiranga x Vitória 
Campeonato Capixaba 
Em Vitória — Rio Branco x Desportiva Ferroviaria 
Campeonato Parasnse 
Em Belem — Sport Belem x Clube do Remo 
Campeonato Paraibano 
Em Campina Grande — Treze x Botafogo 

É fp    
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acima 

tura 

cluido o curso superior pe- 

la Faculdade Feminina 
Augusta, no Estado de Vir 
Einia, nos Estados 

Anna M, 
cursos especiais de Litera- 

Inglesa, 

Filosofia, Latim, 

Matematica e Musica. 

pois de haver exercido 

Ela criou o Dia das Mães | 
Ela era uma mulher ex- 

cepcionalmente culta, mas 

de tudo, era uma 
idealista, Após haver con- ra à 

de 
aos 

Unidos, 
Jarvis fez ainda 

Psicologia, 

Alemão, 

De- 

o 

dos 

em.s 

magisterio em Grafton, em 
West Virginia, Anna Jarvis 
mudou com sua familia pa 

Filadelfia, no. inicio 

deste seculo, Tendo sempre 
devotado especial estima 

pais, sofreu considera- 
vel choque quando seu pai 

faleceu em 1902 e sua mãe 
em 9 de maio de 1905, 

A perda quase simultanca 

país, aliada à falta 

que deles sentia, fez surgir 

eu espirito a idéia de 

  

ja das mães, que significa 
esta data que já foi de amor? 
..Na classe a professora 

lições e os alu- 
nos comerçaram a preparar 
um presentinho artesanal pa- 
ra dá-lo às mães no domin- 
go. Sob a orientação da 
mestra, as crianças iniciaram 
o trabalho num clima de ale- 
gre expectativa, até que um 
dos meninos inesperadamente 
desatou a chorar. Carinhas 
tensas, um só olhar de muda 
interrogação, até que de re- 
pente, sem explicação, todos 
entenderám. 

in- 
torompeu as 

Ele não tinha mãe. 
O Dia das Mães, desde que 

foi instituído, não tem sido 
uma dats ds total felicidade, 
sendo até para muitos um 
dia Cs tristeza, quando, não 
de “remorsos, de arrepe 
mento . pela. ofensa lançada 
num momento d» desenteridi- 
mento, pela resusa de ajuda 
na nécessidade, pela “ibdite- 
rença nã ocasião da: doença, 
ou pela atitude mesquinha 
diante da repreensão (justa, 
Há ainda o remorso tardio "e 
perpetuo dos 'que por como- 
dismo deixaram a mãe mor- 

rer aos poucos per. falta .do 
cudados médicos ou que. a 
deixaram murchar devagari- 
nho no canto escuro de um 
asilo, sem um gesto de afago 
ou uma expressão d> carinho, 

que ponto esta data 
ut um significado de ver- 

deiro amor filial e em pro- 
porção entre a hipocrisia esti- 
mulada ao máximo pela in 
tensa promoção publicitária 
feita sempre nesta época do 
ano? Porque o amor filial 
não se traduz apenas em 
presentinhos — opac mas 
principalmente - através de 
um gesto de carinho, de uma 
palavra amiga ou da comu- 
nhão de ssntimentos. 

   

  

   

      

   

BONS NEGOCIOS 

A excímplo do que aconte- 
ceu com outras datas come- 
moratvas, tabibém c Dia das 
Mães transformou-se com o 
passar do tempo numa “ oca 
sião de excelentes negócios, 

    

dando ensejo a elevados indi- 
ces' de vendas de artigos Ge 
bijuterias, armarinhos, eletro 
domésticos e outros. A pu- 
blicidado feita nos dias que 
antecedem a data é pene- 
trante, quas> intimidativa. 
No rádio e na televisão a 
promoção é intensa e entre 
um comercial e outro, princi- 
palmente, no rádio, smpre 
surge um cantor com uma 
melodia impregnada de picg- 
guismo sôbre o deyvotamento 
filial. * 

  

Feita a publicidade o res- 
to só depende da pos.ubilida 
de. economica -de cada . um. 
Quando se trata de uma fa- 
mília - abastada, por certo a 
mãe scrá presenteado com 
custosas - quinquilharias; so 
“Sor uma-Lamilia de. recursos 
Hmitados, o presentinho 
restringirá a um artigo d 
méstico em falta na cas: se 

a receita familiar for à baso 
do salário mínimo, não have- 
rá presentes; quando muito 
uma florzinha roubada de al- 
gum jardim, ou um cartãozi- 
nho rabiscado com uma dedi- 
catória singela. Gu então não 
haverá nada, não se fala no 
assunto e deixa-se o dia pas- 
sar, cono se fora uma data 
qualquer. 

se 

   

BOA INICIATIVA 

De alguns anos para cá, 
as escolas primárias vêm ado 
tando “uma - infcintiva que 
muito tem contribuido para 
dar ao Dia das Mães um as- 
pecto mais humano, aproxi- 
mando-o do sentido que lhe 
quis dar Anna Jarvis, ao ins- 
tituir a. comemoração, 

Com a 
tá, as professoras 
os alunos na confecção de 
presentes simples, mas origi- 
nais, feitos com materiais de 

aproximação da da- 
orientam 

  

fácil acesso e baixo custo, 
Não' há diferença: tôdas as 
crianças fazem trabalhos 
iguais e os presentes artesa- 
nais adquirem um valor sen-” 
timental bastante superior 

aos que são adquiridos 
de cada um. 

Além disso, essa iniciativa 
proporciona | aos alunos po 
bres a possibilidade de pn.sen 
tearem suas mães com obje 

tos de razoável aparencia es 
tética e valor utilitário ou 
decorativo, dando a essas 
crianças uma satisfação que 
muitas vezes, de outra for 

ma seria impossível. 
Existe, por outro lado, 0 

aspecto pedagógico da inicia 
tiva, pois ao lado dó desen- 
volvimento mental dos alunos 
iníciá-os no aprendizado arte- 
sanal, despertando vocações 
inatas ainda desconhecidas, 
uma vez que os trabalhos ma 
nuais são realizados também 
em outras datas comemorati- 
vas, não se constituindo em 
tarefas isoladas dentro do 
currículo escolar. 

nas 

        

PROLE E IDADE 

O Dia das Mães, ao mes- 
mo tempo que ganhou aspec- 
to comercial congenável, pas- 
sou também a ter caráter por 

assim dizer, competitivo. A 
partir dos últimos anos da 
decada de cinquenta, come- 
ra: premiar as mães mais 
garam a surgir concursos pa- 
idosas, as de maior prole, as 
que conseguem com primasia 
dar à luz no dia em que se 
comemora “a data, as que 
mais se destacaram no cam- 
po das atividades humanas 
ou ainda as que so celebriza- 
ram simplesmente por terem 

filhos que se tornaram famo. 
sos. 

Mas houve também as que 
ganharam consagração por 
seu espírito de abnegação. 
Foi o caso, por exemplo de 
Gona Maria Aparecida Var- 
gem, que em 1959 foi home- 
nageada por haver recolhido 
à sua casa 76 crianças desam 
paradas, crinndoas 
imensos sacrifícios. No ano 
seguinte, foi a vez de dona 
Gabriela Mulaquias Borges, 
que apesar de o marido ga 
nhar apenas o salário mini. 

        

mo, criava além dos seus se- 

te filhos, mais seis órfãos, es 
dendendo a todos seu cari- 
nho materno. Outra mãe fo- 

calizada nessa ocasião foi do- 
na Rosa Nunes de Souza, que 
contando só com o mínimo 
legal, mantinha uma prole Ge 
15 crianças. à 

Em 1963, uma das «Mães 
do Ano» foi a senhora Cons- 
tancia Leopoldina ds. Jesus, 
que contando na época 108 
anos, tinha 5 filhos, 23 netos, 
78 bisnetos e 9 tataranetos. 

E apesar da idade avança- 
da, dona Constancia vivia da 
caça da pesca e agricultura, 
subsistindo sem muita dificul 
dade. 

Já no ano seguinte, Eunice 
Conceição de Sousa viveu ho- 
ras de efomera glória por ha- 
ver dado à luz, numa mater- 
nidude de São Paulo; a uma 
garotinha náscida exatamen- 
te no “Dia das Mães. Pros 
seguindo, a homenageada de 

    

1964 foi a senhora Balbina 
Rosa Mesquita, que . com 
113 anos, foi "considerada 

  

na ocasião a mãe mais idosa 
de São Paulo. 
Nos anos que se seguiram 

das pelas mais extravagan- 
outras mães foram prostígia- 
tes razões, sendo que em 
1970, uma das que se torna- 
ram famosas por um dia, foi 
dona Maria José Ricardo, 
que mesmo sendo relativa- 
mente jovem, já tinha onze 
filhos. 
“E o certame prossegue, 
cada vez mais animado. Ho- 
Je, novas mães deverão ser 
eleitas por sua idade, prole 
numerosa, ou ainda por pos- 
suirem marido ou filhos fa- 
moso, isso sem contar as que 
especiais por darem à Juz as 
ganharão premios e honras 
Primeiras crianças nascidas 
nesta data 
1.4 Isto se reduziu o Dia das 
Mães. Mas não foram assim 
Do princípio, nem foi por is- 
so que tanto lutou Anna M. 
Jarvis, que celebrou a data 
pela primeira vez em maio. de 
1907, em homenagem à s ua 
mão, falecida dois anos 
tes. 

an- 

se instituir uma data que 
servisse para reverenciar a 
lembrança materna, fazen- 
do surgir ao mesmo tempo 
o desenvolvimento do amor 
filial em toda a coletivis 

de. Da idéia à pratica 

apenas um passo, 

  

foi 

Assim, a primeira come- 

moração do “Dia das Mães” 
aconteceu no segundo do- 

mingo de maio de 1907, 

quando Anna, em carater 
privado, promoveu uma ce- 

lebração com um preito es 

pecial à memoria de sua 

mãe, Já no ano seguinte, 
no dia 10 de maio, houve 
e primeira celebração pu- 
blica alusiva à data, fican 
do essa festividade consig 

nad para sempre | numa 

placa comemorativa, ainda 
hoje existente na Igreja E- 

piscopal de Grafton. 
Incentivada pelo exito des 

sas celebrações. Anna Jar- 
vis lutou pela oficialização 

da data, conseguindo que, 

em maio de 1910, o gover- 

nador Wiliam E, Glasscock, 

do Estado de West Virginia 

decretasse a primeira co- 

memoração oficial do - Dia 

das Mães. Dessa forma, o 
que inicialmente fôra uma 

cerimonia particular e de- 
pois publica, ganhou cara 

ter estadual, 

Mas a jovem não se satis 
fez e prosseguiu sua cam- 

panha já agora em moldes 

pacionais, Mais uma vez, 

viu seu ideal realizado, a- 
través da inclusão da data 

no calendario federal dos 

Estados Unidos em maio 

de 1914, através de propo- 

sição feita pelo deputado 

Heflin, do Alabama, e do 
senador Sheppard, do 'Te- 

xas, que foi transformada 
em lei, por decreto do pre 
sidente Woodrow Wilson, 

A poetisa Julia Lopes de 

Almeida, que foi a oradora 

oficial da cerimonia, cola- 
borou no ano seguinte para 

que a efemeride fosse cele- 

brada também pela primei- 

ra vez no Rio de Janeiro, 

Sempre por iniciativa da 

ACM, a data foi comemo- 
rada em São Paulo, em 
maio de 1921. 

De São Paulo e do Rio 

de, Janeiro, o “Dia das 
Mães” difundiu-se por todo 
o-Brasil. No início da deca- 
da de trinta, o Congresso 

Feminista iniciou movimen 
to no sentido de conseguir 

a oficialização da data, o 
que foi conseguido através 
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do decreto n.o 21.366, assi- 4. 

nado por Getulio Vargas, 

chefe do Governo ProVis; 
rio em 5 de maio de 1932.+ 

x 
| Aqui no Brasil não: ga- 

nhou corpo infelizmente, a. 

tradição lançada por Anna - 

Jarvis, segundo a qual, nas 

comemorações da data, 05. 
que têm a felicidade de 
possuir mães vivas devem 
andar no segundo domingo * 

de cada mês de maio com 
um cravo vermelho na la-“ 
pela, enquanto aqueles, que 

das mães só têm a sauda = 

de, devem andar com um 
cravo branco, Essa tradi- 
ção prosperou na maioria 
dos paises onde foi insti-7 

tuido o Dia das Mães, sen 3 

do de se esperar que numa 3 

data próxima também seja 

lançada no Brasil, 

  

  

ic
is

. 
de
fi
ci
t 

++
 

  

   

  

  

  

m 
Dia de muito carinho, amor 

no qual pensamos de ma- 

nelra especial naquela cria 
tura que nos coloca no 

mundo, 

Não é o presente, as flô- 

res, mas as palavras boni 
tas que lhe darão maior 

alegria, O que nossas mã: 

querem é a certeza de sen- 
tirem seu filho perto, jun- 

to dela. E isso, mesmo 

quando houver uma grande 
distância que os separe, 

Pois, no amor e no ca- 

minho é possível estar-se 
muito perto, mesmo à dis 

  

dia muito especial | 
tância, O que nossas mães 
querem é aquela compreen 

são, aquéle respeito, e aque 

la amizade profunda que 

deve unir mãe e filho. O 

que elas querem também 
é ter a alegria de ver os 
filhos felizes, realizados ou 
caminhando para isso, 

É necessário que os fi- 

lhos entendam e compreen 

dam os sacrifícios que suas 

mães fizeram, e déêles 'ti- 

rem o melhor proveito e a 
mais sábia lição, 

Para aquêles que não pos 

suem mais sua mãe, hoje 

  

    

e dia de relembrar com 
saudade e gratidão, o que 
muito ela fizeram. Dia 

das Mães, Para as mais 
idosas, a certeza de tanta 
coisa que já passou, e tal- 

vez a alegria atual, de ver 

nos netos a imagem dos 
próprios filhos quando pe- 

quenos, De ver os seus fi 

lhos, agora desempenhan- 
do as mesmas e importam 

tes tarefas que elas fize- 
ram há alguns anos. 

No dia de hoje, lembre- 
se também da vovó, nossa 
não duas vêzes, Se não pu 

der estar com ela, pessoal- 

mente, não esqueça ao me 
nos o telefonema, o tele-. 
grama, Também sua madri, 

nha, que em sua vida tem 

as funções de uma espécie 
de mãe espiritual. Ou en- 

tão aquela velha tia, que, 
tanto ajudou-a em sua edu 
cação nas fases dificeis de | 

sua adolescência, ná 

Aproveite êsse dia e faça. 
um exame de consctencia, 
Que tipo de filho é você? 
Como poderá entender me 
lhor sua mãe e vice-versa. 

Procure colocar em pratica | 

as resoluções que achar 
mais convenientes, 
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A mãe de 

por que a 
A figura da avó (mãe de 

nossa mãe ou de nosso pai) 

está modificada. Ela não 

tem mais aqueles braços ro 

líços, nem passa q dia intei 
ro na cadeira de balanço, 

como aparece nas histórias 

infantis, Ela agora pinta 

o cabelo e faz regime, mas 
avó é sempre avó. 

Seus bolos continuam sen 

do os mais gostosos e suas 

  

histórias são sensacionais. 
Os avós sentem muita difi 
culdade em passar aos fi- 
os sentimentos em segundo 
lhos seu papel de pais, 
final de contas, levam 
vezes 30 anos para se aper- 
feiçoar e compreender to- 
dos os problemas da educa- 
cação e, de repente, têm de 
delegar essas funções aos 
filhos. O seu papel na fami 

  

  

  
Quinta-feira última no Tenis Clube, o Lions 

Clube de Pres. Prudénte, realizou seu jantar-fes- 
tivo em homenagem às mães. 

À mesa principal; Carlos Garrido, casal Gil- 
berto Moreira da Costa, casal Paulo de Arruda 
Campos, Padre Jaime. Altomar, o casal Enio Bo- 
telho Perrne, a Senhora Celestina Tenorio de Dri 
to, o casal Helio Duarte Pereira. o casal João Lis- 
bôa, e o Professor Paulo Roberto Lisboa 

P “acã à cus mM Padre Jalinc fes a invocação à Deus, Milton 

  

di, 

Dia das mães 

Bissoli foi mestre de cerimóia, Eurico Carvalhaes 

saudou os convidados, foi realizado sorteio, as 
domadoras receberam uma flór, na jaula aberta 
foram feitas diversas brincadeiras, um coral de 
grotos sob a direção de Dona Helia Cerávolo can- 
tou, -em homenagem às mães. 

HOMENAGEM ESPECIAL 
Geraldo Soler em nome do clube, fez "uma 

saudação à Senhora Aurora Lisbôa, que durante 
trinta ancs toi servente no Instituto de Educação 

homenagem do 

Lions e Rotary 
Fernando Costs    

/ 
Seu discurso comovei 

tes e muitas lágrimas correram por diver; 

nossa mãe: 

adoramos ? 
crie — 

lia é diferente eles não são tam bastante o trabalho dos 
e nem devem ser os pais de 
reservar. Enquanto os avós 
eram apenas pais, tinham 

que planejar a vida de seus 

filhos com vistas ao futuro 

e deixavam muitas vezes 
plano. Como avós, não são 

mais os responsáveis diretos 

pelo futuro das crianças 

Assim, dão expansão aos 
seus sentimentos e dificul- 

  

    

   
pais, 

A DOCE LEMBRANÇA 

DA VOVÓ y 

A lembrança doce dos à= 
vós vem sempre ligada as. 

cordações de histórias, de | 
bolos, do consentimento às 
baguanças. Eles não se in 
comodam mais com q arru- 

mação da casa têm tem- 

(Conclui na última pág) 

  

   

    

  

  

   
s presen 
os rostos 

E, uma “corbeille” de flóres foi entregue pelo 
seu próprio filho presente, Professor Paulo Rober 
to Lisboa. 

Também presente, 
bora da Silveira, emnom: 
Brasileira, entregou outro ramalhete, 

geada. 
ROTARY-CLUBL 

nosso companheiro, Dar- 
e da Casa da Cultura Afro 

homena- 
       

O ROTARY CLUBE-SUL REUNIU-SE NA 

Sul, realizou seu jantar-festivo na quinta-fe: 
em homenagem às mães, na sede da Prudentina 
estando presente nosso companheiro Al 
rêa e sua esposa. 

Cada mãe, recebeu uma rosa com mensagem | 

      
       

PRUDENTINA 

  

HE 

de seu esposo ou dos filhos, havendo uma home- | 
nagem especial à genitore do Dr. Dauto de Alme. | 
da Campos, a qual foi carinhosamente 
da pelos presentes. 

   aplaudi- 
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MODAS ALICE 
aa (ANTIGO BAZAR ALICE) 

AGORA, 
NOVO ENDEREÇO 

NOVAS. . 
INSTALAÇÕES 

LINHA COMPLETA DE 
CONFECÇÕES 
FEMININAS. 
MASCULINAS 
INFANTIS 

ARTIGOS PARA O 
INVERNO — 

SEMPRE A ULTIMA 
MODA 

  

NOSSAS - HOMENAGENS AO “DIA DAS MAÉS” 
  

MODAS ALICE 
(ANTIGO BAZAR ALICE) 

RUA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 433 
— PRESIDENTE PRUDENTE 

  

  

  

   

    

    

   

| O deputado JORGE | 

— MALULY NETO, 

solidariza-se com a 

população de toda a 

região externando suas 

  
congratulações a todas-as 

mães, e na impossibilidade: 

de abraçá-las 

pessoalmente, o TOR 

através d'O Imparcial. 

  

  

  
  

   
     
    

  

Para servir melhor sua 

distinta clientela, a 

“TRANSPORTADORA 
“MAIOR” LTDA. 

está utilizando em 

A. L, SILVA 

nn neem 

Aquela figura impar nes 

ta vida, constante  compa- 

nhia para os filhos, consô- 

lo permanente, orientação 
sempre, é a mamãe, 

Quantas vêzes, ainda . 

criança, eu dormia nos teus 

bracos! 
Quantas: vêzes você me 

acariciava os cabelos, olhan 
do para os meus olhos de 
crinça, e pensando no fu= 
turo que me aguardava. 

Se eu estava doente, era 

você, mamãe, quem se des 
dobrava em desvêlo e cui- 

dados para comigo, 
Se eu estava com saúde, 

era você, mamãe, quem me 
acompanhava, cuidando pa 
ra que eu não me ferisse 

com as peraltices de crian 

ça. 

Era você, mamãe,” « mi- 
nha constante companhei- 
ra. 

Mas, eu fui crescendo, ma 
mãe. Fui crescendo. Fiquei 

como gente grande, E pen- 
sava que poderia agir por, 

mamãe - 
mim mesmo. 

Mas quantas vêzes a tua 

palavra modificou os meus 
planos! 

Nas tuas manifestações 

mais simples, repousam à 
paciência, a visão da vida 

e a própria sabedoria! 

* para você, mamãe, que 
me volto máis acentuada- 
mente nesta hora. 
Quando eu era criança, 

você cuidava de mim, olha- 
va por mim, fazia por mim, 
orava por mim, vivia por 

mim. 

É verdade que os tempos 

mudaram, Os costumes são 

outros e as circunstâncias 
da' vida, bem diferentes. 

E você, mamãe? Não, vo- 
cê não mudou em nada. 

Você é a mesma mulher, 
é a mesma inspiração, é «4 
mema companheira, 

Apesar de tudo o que a- 

contece ao redor na minha 
vida, você é a minha mãe. 

Você-não mudou, mamãe, 
Você não mudou em nada. 

Os tempos, épocas e as 

circunstâncias não conse- 

guem mudar-o esprito de 

mãe, 

Mãe é sempre mãe! 
Você continua olhando 

por mim, fazendo por mim, 
orando por mim, vivendo 
por mim. Você é a mesma. 
Você não mudou em nada 
mamãe! 

Eu cresci prosperei na vi 
da e até chego a pensar 
que sou gente grande. 

Mas quando olho para vo 
"ê, mamãe, e vejo os teus 

cabelos brancos... 
Quando olho para você, 

mamãe, e vejo as tuas mãos 
calejadas pelo trabalho... 

Sim... quando olho pa- 

ra você, não encontro dian 
te de mim apenas uma mu 

lher, apenas uma compa- 

nheira. Encontro a pró- 

pria mãe; aquela que não 
me esquece, aquela que sa- 
be perdoar, aquela que sabe 

amar! 
Você é a heroína singela 

e humilde que me embalou 
desde os meus primeiros 
dias! 

Você é a heroína experi- 

mentada na vida, Você é 

aquela que sustentou-me pa 

ra os primeiros passos. 

Foi você, mamãe, quem 
acompanhou as minhas ma 
nifestações de criança, as 
minhas peraltices de ado- 

Jescente, as minhas : lutas 
de jovem € que continua 
de joelhos perante o Snr, 
Você continua voltada. pa- 

ra o Céu, com'a vasilha do 
coração aberta para enchêé-+ 

la com a Bêncão do Senhor 
e repartir o favor divino 
com os teus filhos. E como 
sou privilegiado em ser um 
dêles! 

Mamãe. Joelhos marca- 
dos pela vida constante de 

oração, olhos vermelhos pe 

las lágrimas vertidas, cabe 

los grisalhos, como a mani 

festação da marcha inexo- 

tável do tempo, 

Mulher de fé. | Heroina 
diante das grandes lutas, 
Conselheira consciente do 

que diz. 

Mas além de tudo isso, 
além e acima-de .tôdas as 
coisas. na vida, dou graças 
ao Senhor, porque' VOCE é 

a MINHA MAMAE!!! 

  

A minha vida em flor! 
E' mentira! E' mentira! 
Se o meu filho respira, 
Se o meu corpo consen' 
Covardemente, 
A minh'alma não quer 
Eu nao quero ser mãe! 
E o meu instinto diz: 

Perdeu chama e calor. 
Resigna-te. Es mulher! 

O meu destino há de t 

Filho! 

Dai-me outra voz que 

Que o meu já se quebr 

Que não tenha present 

A vida e a morte... e 

Filho, por que seria? A: 
Mudastes num jardim 
Os espinhos da minha 
E como conseguiste 
Dar uma côr de sol às 

E deixa-me cantar 
Para afastar 

te, 

| 

Basta-me ser mulher. 

— Acabou-se! Agora renuncia: 
Começa a tua noite: acabou-se o teu dia! 
Tens vínte anos? Embora! A tua mocidade 

perdeu a própria idade. 
Foi Deus quem assim o 

(quis. 
Já fôste flor: agora és só raiz” — 
Não pode ser! E injusta a minha sorte! 
Não quero dar a vida a quem traz a morte! 

er outro brilho! 
Vida, quero viver! E morro; morro... 

Pode lá ser, Jesus! Eu não mereço tanto! 
Filho da minha dor, eu já não choro — canto! 
Filho que Deus me deu! Por quê, Senhor, 
Há só uma palavra: Amor, Amor, Amor?! 

nunca tenha dito 
Coisas más. coisas vis. .. e que saiba o infinito... 
Dai-me outro coração, mais puro, mais'profundo 

ou de encontro. ao 
(mundo... 

Dai-me outro olhar que nunca tenha olhado, 
e nem passado... 

Dai-me outras mãos, que as minhas já tocaram 
obemeomal...e já 

(pecaram. 
o vires para mim 

carne triste... 

horas mais sombrias? 
Meu menino, dorme, dorme. 

A vida, um papão enorme... 
Meu mesino, dorme, dorme. ..« 

maternidade 
FERNANDA DE CASTRO 

Podes lá ser! Não quero. não consinto! 
Tudo em mim se revolta: a carne, o instinto, 

A minha mocidade, o meu amor, 

Ainda achas pouco? Deixá-lo! 
Se quiseres dou-te o mundo! 
Mas por que não vens brincar? 
Por que preferes chorar? 
Jesus. ue tem o meu filho? 
Do seu olhar? 
Uma vida im 

  

  

     

      

Anda a queimar-ine frescura... 
Ainda hoje, meu filho, não sirriste 
Eo teu olha: é triste... 
Cheiras à 1 a luto, a azêbre... 
Senhot! O me:: filho cem febre! 
O seu has: queima, e seu olhar escalda... 
Ele, que tinha um olhar 

E um perfume de flor, 
Agora tem na bôca um amargo sabor * 
E cheira a noite, a luto, a a zêbre... 
Senhor! D meu filho tem febre! 
Tirai-me dos olhos tôda a luz. 
Livrai-me da blasfêmia. 
Pois-se o meu filho morre, se agoniza. 
Por que há flôres no chão que êle não pisa? 
Se num coval o hei-de pôr, de rastros. 
Por que estarão tão altos os astros? 
Senhor, eu sou culpada. 

Mas êle, meu Jesus, ainda não tem passado... 
Para mim, não há mal que não aceite, 
Mas éle, ainda tão perto do Teu céu! 
A sua vida era beber-me o leite... 
No olhar com que me olhava tinha um véu 
De neblinas. ne névoas de outras vidas... 
As vezes, tinha as pálpebras descidas 
E punha-se a chorar no meu regaço 
Com saudades, talvez, do céu, do espaço... 
Meu filho tem febre" 
Por que antlam a cantar pelos caminhos?. 
Por que há berços e ninhos? 

Vida! O meu filho era belo, 
O meu filho era forte! . . ps e 
Vida, que mãe és tu? Defende-me “da morte! 
Vida! Vida! Vid: 

  

Louvado seja Deus! A morte foi-se embora! 
Já não tens febre agora! 
Louvado seja Deus! O meu menino vive, 
Este menino, o meu, que só eu tive! 
E pude blasfemar! 

ota e ohscura 

-. Deus! Jesus! 

de estêla ou de esme- 
(meralda 

-. Euseio queé o 
(pecado... 

- sua frota, modernos 
*“turgoes. 

    
   

Agora, mais rapidez 

e eficiencia no 

transporte de 

  

Vamos agora brincar... 
Que brinquedo, meu menino? 
O mar, o céu. esta rua? 
Já te dei o meu destino * 
Poss” bem dar-te a Lna 

E o meu menino chora, e eu posso já cantar! 
E o meu menino canta e eu pesso já chorar. 
O meu menino vive e tôda a vida canta, 
Tôda a terra é uma tresca e sonora garganta! 
Que tôda a gente o saiba e tôda a terra o veja! 
Louvado seja Deus! 

sua mercadoria. 

  

“TRANSPORTADORA 
“MAIOR” LTDA. 

  

  

ASSOCIA-SE AS HOMENAGENS AO “DIA DAS MÃES” 
      

  

  

“DIA DAS MÃES” 

CASAS FELTRIN 
TECIDOS LTDA. 

Casas Feltrin 
ASSOCIA-SE AS JUSTAS HOMENAGENS 
PRESTADAS PELA PASSAGEM DO 

R. TENENTE NICOLAU MAFFEI. 131 
PRESIDENTE PRUDENTE 

               

    

  'Toma-um navio, um cavalo. 

Toma agora-o mar sem fundo... 
Louvado seja Deus! 
Louvado seja!   

  

Sua mãe quer você vivo 
Sabe bicho hoje é o Dia 

das Mães. 

De tôdas, menos da sua. 
Lembra dela? Que per- 

deu tôda a alegria de viver 

quando perdeu você. Você, 
que trocou ela por um pu- 
nhado de amigos algumas 

bolinhas, um punhado de 
ervas, e algumas picadas. 

Sabe filho, hoje, um gran 
de número de mães está 
chorando. 

Chorando, porque não 

podem sorrir de tanta feli- 

cidade que elas têm. Com 
os filho a sua volta com 
com alguns presentes aber- 

tos. Com seus filhos vivos, 
Sabe filho, a sua está 

chorando também,. Porque 

não pode sorrir, 

Porque não tem porque 
sorrir, 

Ela está derrotada. Ela 
ainda não morreu só por- 
que tem a esperança de fa 

zer você nascer outra vez. 
Sabe filho, mãe é assim 

mesmo. 
Lembre-se dela hoje. Vo 

cê não precisa provar que 
ainda é o filho dela, Mas 
você pode começar a pro- 
var à você mesmo que é 
um homem. O que ela sem 
pre quis, 

O que ela sempre sonhou, 

Sabe filho, é bacana aque- 
la empolgação de ser nho- 

mem dentro - dos padrões 
de hombridade que a men- 
te infantil e doente dos 
seus amigos construia. 

* bacana provar sua ma- 

  

chice ou sua liberdade fu- 
mando o primeiro pacau, 

tomando a primeira boli- 

nha, aplicando a primeira 
picada. É um sarro para 

os seus amigos, Mas será 
que tudo isso é bacana para 

sua namorada? Será que 

prova para ela que você é 
mais homem do que os ou- 
tros que você acha quadra- 

dos por fora? Será filho? 
Sua mãe, hoje, pensa no 

menino que você foi. E que 

ela nunca contestou, Mas 
que desejou um dia, gerou 
num momento e amou, 
Amou tôda a vida. ; 

Até começar a perdê-lo 
numa guerra para a qual 

ela nunca esteve prepara- 

da. Infelizmente. Mas não 
se esqueça de uma coisa 

muito importante: seus a- 

migos foram covardes quan 

do tiraram você dela. Não 

foram legais. 

files usaram armas que 

ela desconhecia, e que des- 

conhece até agora. 
Foi uma guerra desleal. 

Desonesta. 

“ Por isso hoje ela sente, 
E sofre. E espera também. 

Espera que um dia você vol 
te a ser a criança que foi 

a razão da vida dela. E 

“que-um dia vai ser tam- 

mém a razão da sua vida. 
Você não vai ser pai? 

Volte filho, volte hoje. 

Dê este presente para ela 

no" Dia das Mães. 

Volte à ser o filho dela. 

Ela só quer você vivo. 
De um anuncio da CIN, 

colaborando com a campa- 

nha anti-toxico do Governo, és & 
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EXPERIMENTE 

À NOVA 

  

    
  
  

CHICO BENTO 
PODE TER - SIMPLES? VOCÊ ACHA 

SIDO ALGUMA N = | QUE UMA DUZIA DE cEI- 
TÕES E“ UM PRESEN- 

TE SIMPLES 2 

  

  

     

  

"DIZ "QUE O ZÉ GANHOU ACHO QUE 
um PRESENTE DOTIO, VOCÊ NAO 
VOCÊ SABE O QUE UMA | DEVERIA FA- | COISA SIMPLES 

LAR ASSIM! / MAS DEVE TER 
[Ss sum! À SIDO DADA DE |     
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MR AQUI DIZ QUE O PROGRESSO 
ESTA ANDANDO A PASSOS LAR-|” 

Gos! ê 
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“MAIS"A MINHA PROFESSORA 

E” TÃO BONITA ! asma 
VOCÊ NAO DEVE DESANIMAR ! 
AINDA ESTAMOS NA METADE 
DO ANO! coupe uM Pou- 

EU ACHO QUE vou 
REPETIR DE ANO! 

  

  

  

             

  

  

Brincar 

revela 

a 

Criança 

Brincar é a coisa mais sé- 
ria que uma criança pode 
fazer. No brinquedo ela ex 
terioriza suas fantasias, 

aprende a conhecer o mun 
do, revive situações E 
hora em que a bone: 
TIGADA por alguma traves 
sura feita por sua própria 
"ãozinha ou o que o meni- 

no, é, enfim, tão ou mais 
poderoso que os heróis de 

sua predileção, 

    

  
O mundo do faz de contas 

«lo tem Ironterras estade- 
«luas, Mas as crianças 
«tu princam sempre do mes 

u modo. Ha aquelas que, 
vor as a rio, escoinem 
sempre a mesma brincadei- 

su; outras que mudam de 
urinqueao a cada dez minu 
ws. Ha as que preterem 
vs brinquedos velhos e ou- 
“à que brincam sempre so 
zmhas. Muita coisa pode 
ser observada por você en 
uuânto seus filhos brincam 
e há sintomas tão revelado 
res de problemas internos 
quanto uma febre inexpli 
cável ou uma súbita falta 
de apetite, 

   

    

Não se aventure a fazer 
nósticos, mas não pér 

1 oportunidade de obser 
var. E lembre-se: para seu 
tilho, mais que tudo, é preci 
so brincar! 

di 

    

      
CONSTROI 

o 
BRASIL e 

  

    
Mivraria Godoy 

  

AGUARDE POR ESTES DIAS 

SUA NOVA. FILIAL 

(Sômente Livros) 

    

  

D IMPARCIAL Suplemento infantil ="... 

     

       

| VAMOS "BLINCAR” 
DE IMITAR BI- 

crosz     
    

   

   
   

  

     

  

   
QUE ANIMAL vocÊ E EU Estou 

ESTA” FINGINDO QuE e” BRINCANDO QUE 
Sou UM GATO...! 

E você Z 

       

  

   
   

Eu Sou 
UM JAGUAR! 

VOCÊ"PALA NO “TELCEI- 
LO"POSTE E EU NO "PLI- 

VOCÊ E"QUEM 
QUIS SER 

ELEFANTE! 

MEu...! 

  

   
    

    

   

    

MAS A IDEIA DE 
SER ELEFANTE 
BRANCO FOI SUA! 

   

  

E!, cascaão! 
NAO VAL”BLIN 
CAR“ MAISZ 
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CACHOR- 
ro! 
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JA" ESTOU 
BRINCANDO! 

É 
E 
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BEM...0 CEBOLINH 
E" UM JAGUAR...: 
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CAscao, Um 
PUMA...! 

E EU...2 0H... JA SEI! 
UM VOLKSWAGEN . 

  

COMO E QUE VOU SAsER -, 
SE NO MOMENTO EU SOU UM | 
ANIMAL IRRACIONALZ É 

  

  

A RÁ 

SABIA 

  

MONTEIRO 
LOBATO - 
A 

Como a onça estivesse pa 

ra casar-se, os animais to- 

dos andavam aos pulos, ra= 

diantes, com ôlho Na festa 

rá sabidona toreia o nariz 

prometida. Só uma velha 

aquilo. 

O marreco observou-lhe O 

trejeito e disse: 

Grande enjoada! Que 

cara feia- essa, quando to- 

dos nós pinoteamos alegres 

no antegõzo do festão? 

— Por um motivo muito 

simples — respondeu a rã 

| Porque nós, como vivemos 

quietas a filosofia, sabemos 

muito da vida e enxerga- 

mos mais longe do que vo: 

cês. Responda-me a isto: 

de tornar o munclo sózinho 

se o sol se casasse e em vez 

o fizesse ajudado por dona 

sol e por mais vários sóis 

filhotes? Que aconteceria? 

Secavam-se tôdas à 

claro, 

  

guas, €: 

— Isto mesmo? Secavam- 

se as águas e nós. rã e pei- 

xe, levariamos a breca, Pois 

calamidade semelhante vai 

Scair sôbre vocês. Casa-se a 

onça já de começo será ela 

e mais o marido a persebui- 

rem nimais. Depois apa . 

receram as oncinhas — e 05 

animais terão que aguentar 

| com a fome de toda a fa- 

milia. Ora, se um só apeti- 

te já nos faz tanto mal, que 
será quando fôórem três, 

quatro e cinco? 

  

    

  

O mrreco refletiu e con- 

cordou: 

— É isso mesmo. .a 

Moral da história: Pior que 
um inimigo, dois; piór que 

dois, três...     
— —  CONSTROL — — 
PR o ei a 

— — BRASEL -—— 

   

   

          

   

   

   
   
   

  

   

   
    
    

    
    

    

    

   

  

    

         

     

  

     

   



  

    

  

  

      

  

  
  

  

  

- BONECAS VIVAS 

Carla. Maria, com quatro anos e Claud'a He- 
lena, com dois anos e meio, as bonecas vivas do 
lar do casal Gary Pinheiro Couto e Maria He 
lena de Paula Couto. Ele, pecuarista e ela as- 
sistente de direção no Grupo Escolar João 
Franco de Godoy. 

    

Carla com sua beleza e Simpatia infar foi 
rainha da sodinha em 1970, e, mostrando a 
tods que gostad a “folia”. junto com a maninha 

Claudia, brincou e dançou a valer nos carna- 
vais do 71. e 72. 

Companheiras de folguedos, Carla e Claudia, 
tem preferencia pela boneca Mãez'nha, bici- 
cleta e adoram passear na fazenda. Vão sem- 
pre à piscina e se divertem ao verem fotos de 
palhaços, personagem que elas mais admiram. 

Carla cursa o jardim no Colegio Cristo Rei e 
Claudia »inda é companhia constante para 
mamãe Maria Helena. 

Gelatina e sorvete são os deces favoritos de 
Claudia e Carla. 

  

    

    

ESCUTA, MAMÃE 

Ouvi dizer outro dia que a palavra mãe não 
tem rima... 

E eu cá por dentro: “E' mesmo. quem no mun- 
ro acharia algo igual à minha mãe?” 

Nada nesta terra a ti se compara, e no entantc 
em ti se combinam tantas coisas que em outros | 
serem humanos se excluem umas às outras. 

Como explicar teus cabelos grisalhos e teu es- 
pírito jovem? 

Teu rosto cansado e tuas palavras apostólicas ! 
de conforto e alento? | 

Teu olhar repisto de serenidade e alegria a es- 
conder na caridade mágoas suportadas em si- 
lêncio? 

Qual a misteriosa força que em ti faz rimar 
preocupações com paz. sofrimento com alegria, 
renúncia com felicidade? 

No silencio deu ma prece, chegou do céu a 
resposta: o que vejo em ti ó mãe, é fruto do 
amor, desse amor puro e verdadeiro, imagem 

da dileção eterna da Virgem Maria. 

Amor puro e verdadeiro de um coração que 
transborda, para enriquecer outros corações 
famintos e limitados dentro de suas fraquezas! 

Bendita sejas mãe querida, sol que tem ilumi- 
nado minha vida. desde a fresca alvorada da 
menince! 

E... obrigado por me teres amado!     ( da por seres minha mãe! 
+   
   

    

    
Aproveitando o início da seman da Abciição, 

publicamos hoje, uma poesia de D. Carneiro, in- 
titulada “CENAS DA ESCRAVIDÃO”. 
MÃE MARIA 

Triste alquebrada à porta da senzala, 
Com olhos lacrimosos, Mãe Maria, 
Naquela grande dor muda se cala, 
Vendo a turba que aos poucos se escondia. 

“Entre soluços uma voz lhe fala 
Cheia de dor, suprema de agonia, 
Nada no mundo seu sofrer se iguala, 
Quanta 'mágua naquele... até um dia! 
Realçando muita tristeza n'alma, 
Aparentou assim tão doce calma, 
E com os olhos suplices aos céus, 
Ao ver o filhinho amado que partia 
Vendido, murmurava Mãe Maria: 
Tirai-me desta vida, Senhor Deus! 

TOME NOTA 
O nosso tome nota desta semana, é uma 

dramatização de autoria de NEIZA PEREIRA 
VIEIRA; sendo esta, uma sugestão que faze- 
mos aos professores de todos estabelecimentos 
de ensino do primeiro grau, 

MAE | 
Todos juntos: Com tres letrinhas apenas para 
quem souber soletrar, vamos mostrar que lin- 
do nome, nós somos capazes de formar. 

Uma criança falará, dando um passo à 
frente: 

M 
A prime'ra letra é M 
Podem ver neste cartão 
é facil pois a trazemos 
Na palma de nossa mão 

A 

Bem juntinho à letra M 
Eu vou um A colocar 
Não me esquecendo porem 
De um til acompanhar 

E 
Mãe, pequena palavra 
mas tão grande é seu valor 
Pois mãe quer dizer 
Todos juntos: ternura, paz e amor!... 

  

PENSAMENTOS 
“Mãe é um ser que ameniza todas as. nossas 

dores, que dissipa todas as nossas tristezas. 
Deus no-la concede para que ela, com seus bei- 
jos, coloque Ima gota de mel no amargor de 
nossa vidas”. é 

“Não há alegria para o coração deu m pai, que 
valha a certeza da felicidade de 'um filho”. | É do 

“Inclina-te sempre para vêr 'e escutar as crian” 

* 
“Quando voce. nasceu todos“riam, só' você cho- 
rava, viva de modo que:-quarido-você morrer, 

contras”. 

    

    todos chorem, -só você- sorria” ci 

ças, elas não podem elevar:se até onde se ert- |' 

      

As Mães - uma 
viagem de 
amor pelo 
mundo 

7 MEAED) e hm 
  EGITO Eta 

Amor de pedra, amor de areia, amor que-tem a marca secular do tem- 

po, mas um tempo muito mais velho, incomensurávelmente mais 

velho que a matéria que são feitas as pirâmides de gizé Amor que se 

molda ao sol é que no sol: no pó e no desconforto cresce e se desen- 

volve tão grandioso como outros que se desenvolvem em outros meios 

igualmente hostis. Amor histórico. Amor — Amor. Amor de Mãe. 

CANADA” 

Amro de gelo — e eis a unica circunstancia que a expressão não tem 

um sentido de frieza Pois o amor da esquimó do extremo norte do seu 

pais, próximo ao circulo polar, tem o calor de qualquer outro. Amor — 

Amor. Amor de Mãe, a 

INDIA NR 

Amor tão sagrado quanto o amor de Canges, em cujas margens ela 

passeia orgulhosa — mas de um orgulho tranquilo — a sua mater- 

nidade, junto à cidade santa de Benares. Amor penetrado da espiri- 

tualidade funda dos hindus. Amor — Amor. Amor de Mãe. 

BURUNDI 

Amor com a graça e a singeleza das cores vivas, com a ingenuidade 

das coisas novas, como esse pequenino estado independente no cora- 

cão da Africa Negra. Amor de olhos voltados para o futuro, para a 

potencialidade de uma raça que começa a despertar. Amor — Amor. 

Amor de Mãe. Ê 

ITALIA 

Amor generoso. bem peninsular, que aquece mais que a instalação 

une na mesma parede a cruz de Cristo e a estrela de Davi. Amor — 

Amor. Amor de Mãe. 

FRANÇA 
Amor estirilizado, numa clinica de luxo, mas com a força que fez 

desse pais, um dos que tem mais fundo o senso de família no mundo. 

Força que tambem há num amor de barraco. Amor — Amor. Amor 

de Mãe. 

BRASIL 

Amor descontraído, amor com cheiro de trópico e gosto de praia. Amor 
queé muita alegria, amor que até -rítmo-tem — e rítmo de escola de 
'samba. Amor que é festa do time da gente ganhando no Maracanã. 
Amor — Amor. Amor de Mãe, 

GRECIA 
Ainor clássico com o próprio-pals, no-continente ou nas ilhas do Egeu. 

*"|.S6 a doçura do amor quebra o rigor clássico de uma cena familiar: 
"| Amor — Amor. Amor de Mãe... - =. 

AMAZONIA 

Amor feito de brisa suave, feito do balançar de folhas de palmeiras, 
|. amor primitivo da rude floresta Equatorial Amor'de embalo de rede. 

térmica de um chalé da fria Cortina D'Ampezzo. Tão generoso que ; 

    “onde crescerá a criança que lá mesmo foi gerada. É 

  

  

quo: 
     

--Seu doce favorito: chocolate e chicletes. 

  

      
MARIA ELIZA 

Nosso destaque hoje é para a garota dos olhos 
cor de mar, Maria Eliza, a caçula do casal 
Adalberre Marini, destacado comerciante de 
nossa cidade. e Maria Augusta Mendonça Ma- 
rini, que no ultimo d'a 12, colheu a sétima pri- 
mavera de seu jardim. 
Maria Eliza cursa o primeiro ano no Colegio 
Cristo Rei, pratica natção e salaminho é seu 
doce favorito. Esportiva e agitada não gosta de 
brinquedos calmos, sendo seu folguedo preferi- 
do, pular corda. 

  

  

MARCOS 
Olhos pequenos, cabelos claros jogados na tes- 
ta, vivo e simpático. assim é Marcos o primo- 
genito do casl Jorge Alberto de Toledo Nau- 
hardt e Helena Carolina Marrey Nauhardt. 
Ele presidente do Diretorio Academico Viscon- 
de de Mauá e ela, professora da Faculdade de 
Filosofia de Presidente Venceslau e do II 
G.E.P.P. Bo | 
Marcos com tres anos cursa a Escola do Pica 
Pau Amarelo, gosta de brincar na água mas 
seu folguedo predileto é brincar na terra com 
seus carrinhos.       

    

%
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: (MA. BLAIP) 
: Mãe querida, estou 

tão distante de você, 
mas, nem por isso dei- 
xei de amá-la nem um 
só tante na minha 
vida. 

A todo moniento me 
lembro de você do seu 
olhar tão meigo, sem- 
pre velado de um ca- 
rinho infinito e-de uma 
enorme ternura, dos 
seus cabelos tão cla- 
ros e macios e ce suas 
mãos tão delicadas e 
tão brancas que sa- 
bem acariciar e aben- 
coar com tanto amor. 

Foi você mamãe, a 
primeira pessoa que 
amei; foi com você, 
que aprendi a armar e 

respeitar, “todos os meus semelhantes, as, flores, 
; os pássaros, os animais, o-céu, o. sol à lua e as es- 

- -trelas; foi você querida mãe que me ensinou o 

caminho certo, para encontrar à felicidade. Foi 

com você enfim, que aprendi a ser Mãe. Tudo o' 

que hoje possuo e tudo o que mais quero, devo a 

vbcê- Mamãe. Como .me recordo com: tanta ter- 

    
   

   
“Minha mãe 

emoams = 

  

nuta, de todos os momentos que passei ao seu lado; 
você sempre sorrindo e me fazendo sorrir; você 
me dando tanto amor; você me ensinando com 
tanta paciencia... 

Mamãe, quantas vêzes ví lagrimas em seus 
olhos, mas você sempre procuraya me ocultar 
com um afago e um sorriso. 

Quantas noites acordei, com você ao meu la- 

do, segurando entre as sua, as minhas mãos. en- 
quanto seus lábios murmuravam uma prece. 

Minha mãezinha adorada, como gostaria que 

o tempo, não tivesse tanta pressa em passar. para | 

eu continuar a ser criânca, a sua crianca, a sua 

menina... | 

Como gostaria que esta distancia que nos se 

pata, não fosse tão grande assim e que eu pudes- 

se tê-la sempre. sempre junto a mim. 

Hoje é o seu “Dia” Mamãe e é com as mãos 

voltadas para o Céu, com o coração transberdan- 

do afetos, pensando em você, minha santa Mãe- 

zinha, que peço a Virgent Maria. para que eben- 

çõe a todas as Mães do mundo; principalmente as 

que, como você souberam empregar O maravilho- 

so-Dom Natural, para transmitir tanto amor, 

tanta docyra e tanto carinho. .. Peço-lhe as suas 

bençãos Mamãe e que me perdoe pelas vezes que 

infoluntariamente a fiz sofrer ou chorar. A você 

e a todas Mães, todo o'meu afeto, todo meu ca- 

rinho e admitação 

A Casa Moreira 
(VENDAS POR ATACADO E A VAREJO) 

Associa-se as homenagens 

que estão sendo 

prestadas a 

- todas as mães, 

desejando que haja paz, 

amor e compreensão 

em todos os lares. 

  

Casa Moreira 
AVENIDA BRASIL, N.c 1.046 — PRESIDENTE PRUDENTE 

  

  

  

  

IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA 

As TmÃeS NOSSA 
do filho que para ela ja-   

  

eterna gratidão 
Victor Hugo. consagrado a ti, receba a 

    

Halo Manzoili 
  

  

Nestes mês em que se de+ 
dica o segundo domingo pa 
ra homenagear as mães, 

cremos ser deveras oportu- 
no recordar alguns subli 

|'mes pensamentos, que fo- 
ram proferidos com o ob- 

jetivo de esternar sincero 

| egradecimento em favor 

«Baquela: que tudo empreen 

| deu por nós, apesar que “a 

'-dívina: de gratidão de um 
"filho, para com sua mãe é 
; conta em aberto; jamais 
poderá ser resgatada”, 

-— “Mãe, cuju doçura é a 
melhor alegria da minha in 
fância, o melhor amparo 
da minha adolescência, o 
melhor exemplo da minha 
vida de mulher”, Ana Amé- 

“Jia, 

“Não existe veludo “que 
peja mais macio do que o 
regaço materno; flor algu- 
ima-é mais bela do que o 
sorriso de uma mãe, nenhu 
ma vereda é tão repleta de 
beleza comg a senda pal- 
milhada por ela”, Bispo 
Thonson, 

“A Salvação do mundo es 
tá na vontade das mães”, 
Leão Tolstoi, | 

-A excelsa deusa de toda 
a minha existência, essa di 
va que me segue os passos, 
tudo-o que sou, foi por ti, 
doce: Mãe! Mendelsohn. 

TA-mãe-é uma eterna pro 
fessôra; é uma educadora 
que, a partir da hora mes+ 
mo-do nascimento do filho, 
continua a obra de forma+ 
ção do novo ser, já agora, 

sob o aspecto espiritual. E 
prossegue através da infân 

cia, adolescência e mocida- 
deresta obra de educação 

    

mais tem fim”, Nilo Rome- 
ro. 

“O mais generoso de to- 

dos os afetos e.que fazem 
palpitar o coração jiuma- 

no é de Mãe e Pai, porque 
tudo dá «e pouco exige". 
Mantegazza. 

“Recordo as orações de 

minha mãe e elas me tem 

seguido sempre; têm acom 
panhado a minha fé atra- 

vés da vida... 
sou e o que espero ser devo 

à minha mãe angelical”, 

Abraão Lincoln, 
“Bendita é a mulher que 

“e habitua “ads "caminhos 

árduos e floridos; “para 

aum são iguais tanto às ho 
ras do dia cemo às da nol- 
te, esquecendo-se de si mes 
ma, devotando sua vida aos 
outros. É pois, bendita es- 
sa mulher, Para ser Mãe, 

no sentido mais verdadeiro 
da palavra, a mulher neces 
sita de tôdas estas virtudes! 
Goethe 

“O Paraíso das Mães é 
junto ao berço: dos filhos” 
Coelho Neto, 

“O Colar mais precioso 
que orna uma mãe são os 
braços de seu filho” Cunha 
Matos. 

“Tenho irmãos, irmãs 
Pai. Mas não tenho mãe. 
Quem não tem mãe tem ta 
mília”, Pitigrilli. 

“A mocidade murcha, o 
amor falha, as fólhas da 
amizade caem; a secreta 
esperança de uma mãe so- 
brevive a tudo isso”, Oliver 
Wendell Holmes. 

“O amor de Mãe, pão ma 
ravilhoso que Deus reporte 
e multíplica, chega para 

todos os filhos; todos “os 

partilham e cada qual o 

Tudo o que .. 

-se, num cora 

cão de mulher, a seiva de 

todos os amóres, mas, num 

ca se extinguirá a do amor 

materno”, Julio Dantas. 

“Mãe-a prece mais subli- 

me que os meus lábios des 

de cedo balbuciaram”. 
Darci Monteiro 

“O amor de mãe é 'a gran 
de fonte de poesia que se 

extravasa pela vida | intel- 

ra”. Clovis Salgado, 

Queridas mães, neste dia 

  

nossa eterna gratidão, e de 

Deus as bênções celestiais, 

pois o mundo precisa “de 
verdadeiras mães, e q hu 
manidade reciama, por ti. 
K mistér a tua presença, 

pois o teu amor quase per- 
feito é um verdadeiro -abri- 

go aos filhos que necessi 

tam ser educados contra a 

avalanche do pecado que 

avassala q mundo: Mães, 

cumpram com teu dever, e 
teus filhos serão. salvos. 

  

  

FAMILIA FELIZ E” UMA 
FAMILIA TRANQUILA 

FAÇA SUA TRANQUILIDADE 
INVESTINDO EM 

LETRAS 
DE CAMBIO 

INDEPENDENCIA ! 

A INDEPENDENCIA S.A. — 

CREDITO, FINANCIAMENTO 
E INVESTIMENTO 

  

ASSOCIA-SE AS HOMENAGENS 
DO “DIA DAS MÃES” 
  

  

          

  

Maternidade 
(KHALIL GIBRAN) 

Teus filhos não são teus filhos, 
são filhos e filhas da vida. 
anelando por si propria. 
Embora, estejam contigo, a ti não pertenceni. 
Podes dar-lhes teu amor, 
mas não teus pensamentos, 
pois eles têm seus pensamentos própri 

  

Podes abrigar seus corpos, mas não as as almas! 

pois que as almas residem 

na casa do amanhã, que não podes. visitar 

sequer em sonhos. | 

Podes esforçar-te por te parecer com eles 

mas não procures fazê-los 

semelhantes a ti, 
' 

pois a vida não recua. 

não se retarda no ontem. 

Tu és o arco do qual teus filhos, 

como flechas. vivas, são disparados... 

Que a tua inclinação na mão do Arqueiro 

seja para a alegria e a Felicidade. 

  

BEBIDAS ASTECA E IMOLHOS HINOMOTO 

FUKUHARA. HONDA & CIA. LTDA. 

  

  

NESTA DATA DE ALTO SIGNIFICADO PARA TODOS, MANIFESTA SUA GRATI- 

DÃO E SUAS CONGRATULAÇÕES PELO “DIA DAS MÃES”. 

  —. 
      
  

SAPATARIA E SELARIA SÃO JOSE” 
EUCLYDES RABELLO DA MOTTA 

MALAS, PASTAS, SACOLAS. ARTIGOS PARA 

ESPORTE, CALÇADOS PARA HOMENS, SRAS. E CRIANÇAS. 

VENDAS PELO CREDIARIO ATE' 20 PAGAMENTOS 

NOSSA HOMENAGEM AO 
“DIA DAS MÃES” 
      SAPATARIA E SELARIA SÃO JOSÉ nãos 0) z dive paoreo= 

  

O Dr. ODILO 

ANTUNES 

SIQUEIRA, 

nesta data 

14 de maio — 

dedicada as 

mães - rende 

suas 

homenagens, 

exaltando a 

“Figura   

significativa de 

sublime 

' de quem nos deu a vida. 

  
Salve o “Dia das Mães” 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 132 par F:     
  

MAMEDE MARIANO, em nome do 
SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEICULOS 

RODOVIARIOS DE PRESIDENTE PRUDENTE, 

  

CONGRATULA-SE COM O "DIA DAS MÃES”. 

  

  

" NOSSAS HOMENAGENS AO “DIA DAS MÃES! 

Mensagem da RETIFICA DE MOTORES RECORD 

de Kenichi Koga: & Cia. Ltda. 

MATRIZ: R. Expedicionários, 720 — — OURINHOS 

FILIAL: Av. Brasil, 1.236 — Fone: 3-3468— PRES. PRUDENTE 
x         

  

     



   

  

pr 

; | figura amorosa daquela que o -mes- 

na 

A Igreja Católica tambem festeja o Dia das Mães 
—— Missas e outras celebrações marcarão hoje a 
passagem do “Dia das Mães” em todas as igrejas 
das diversas paróquias da Diocese de Presidente 
Prudente. ' 
- Tanto na Catedral, como nos demais templos, 
“há programação previamente Glaboradas para 
“assinalar passagem desse dia, também de grande 
significado religicso, porque os cristãos são con- 
siderados filhos de Maria. 

E assim a comunidade de Deus estará reuni- 
da hoje em todos os templos, desde as primeiras 
até as últimas horas para participar dos atos reli- 

  

  ; 

MATERNIDADE 

Pe. JOSE' DOS SANTOS 

(da revista AVE MARIA) 

* Indo vesein dra CUL Ciliyçay € 

FECUIMCLLCHAU, à dligio wolisa das 
Bitiçuco Utliaias. O dliVE bAveitio. 

A VU Cary, O Ucsveiu, a deuitaçav um 

Queila Que, Ná .Uiuuaue ue cu cur 

EO, PEVPOLCIONVA 4 Caud UML UU us O 
pPLiucio lar, ONGC  UUrALivo  uicous 

guaruou € protegeu Nosso ser poquer 
HO Que receoera O maravitivos coil 
da vida, Dáquela que nos  uuusapus 
Ni & Que Nus Cerca UL divs uuumo U 
primeiro gesto, Q priméIO valivucio, 
o primeiro pranvo e O primeiso sur- 
riso. Daqueia que amparvu nusso 

primeiro passo vacilante e continuou 
uepois, nesta matemavica  sudwcrna 
sem calculos e sem numeros, a con- 
tar todos os nossos passus — verda- 
deiros e falsos — no longo ou breve 
caminho da existencia. Daquela: que 
semeou em nosas alma apenas a bon- 
dade e a virtude, antes que o malig- 

no lançasse nela as pevides envene- 
nadas da maldade e dos vícios. 

A imagem da mãe é feita só de 
encanto e de beleza: de um encanto 
inesgotável que as agruras e os'Te- 
vezes parecem revestir de matizes 
ainda mais admiráveis. E de uma 

| beleza que transcende a feminilidade 
e o sexo para se aprímorar com o. 
curso dos anos e as rugas da velhice, 

E” por isso que maio -signifíca 
para todos nós o mês da piedade e 

+ do reconhecimento. Nossos olhos se 
elevam para os céus, ao encontro 
dAquela que é Mãe de Cristo e de 
todos nós, cristãos, para . reafirmar 
que nós A amamos e que  reconhe- 
cemos: a sua importância impres- 
cindível para o nosso desenvolvimen 
to espiritual “atá atingirmos o esta- 
do de homem feito, a estatura: da 
maturidade de Cristo” (Et 4,13). 

E nosso amor procura tambem, 
na terra ou além, na eternidade, a 

    

  

mo Criador, nos cestinou a fim de 
traduzir na vida, para cada um de 
nós, seu próprio amor, seu desvelo, 
sua providencia.   

-| Mãos amigas, que enxugam de mansinho, 

      em todos os estabelecimen- 
  

giosos e principalmente das missas que serão ce- 
lebradas pelos sacerdotes. ( 

“DIA DAS MAES” É 
MOTIVAÇÃO PARA CONCURSO 
Como. ocorre em todos os anos, foi instituido 

um concurso para premiar as melhores vitrines 
da cidade que apresentem como motivação o “Dia 
das Mães”. 

Ao que tudo indica, muitos estabelecimentos 
comerciais demonstraram interesse em tomar 
parte no concurso e por isso, hoje, podem ser vis- 
tas nas principais lojas de Presidente Prudente, 

  

  

As mãos de 
minha Mãe 

Mãos que se juntam, numa prece pura, 
*, NO vérÇO, qestizam, com tervor 
Mãos que SUpuCani, Cnçias de ternura 
As Déhçaos peregrinas ao Senhor 
Mãos que escuriegatn, megas com carinho, 
Entre-ag loiras madeiras do tilhinno 
E o seu róseo rostinho acariciam. 
Mãos que, guiando os seus primeiros passos, 
Entre carícias, beijos e abraços, 
Dos arcanjos do ceu tem a magia. 

Maos que iscem a lã dos seus vestidos, 
Maos que vedicam sua vida inteira! 
Maos que custrm, que tazein maruadeira,, 
Maos que atenutm, lelizes, aos vagiaos. 
Mãos, doces maos, que cuaam do .ocente, 
Que conduzem, ao rim o adoiescente, 
Curinhcsas, amigas, devotadas. 

Mãos, que são, em tudo, diferentes... 
Maos que consolam, que curam. maos ardentes, 
Mãos bondosas, pruaentes, ponderaaas. 
Maos plenas de amor e cheias de carinno. 
Mãos que, alta noite, pelas madrugadas 
Velam macias, ternas, delicadas 
Trazendo ao bêrço, a tepidez do ninho. 
Mãos que, mesmo gastas no trabalho. 

Mãos que velando pelas noites frias, 
Não procuram o confórto do agasalho! 
Mãos que mitigam o nosso sofrimento, 
Mãos que confortam nosso desalento, 
Mãos que aconchegam, conduzem, mãos amadas 
Mãos, que arrancando as urzes dos caminhos, 
Se embrulhando. felizes, entre espinhos, 
Atapetam, de: flôres,-as estradas! 

Nosso pranto e, de leve, com carinho, 
Nos apertam: de encontro ao coração. 
Mãos que, de Deus, apontam os caminhos, 
Atentas, conduzindo seus filhinhos, 
Pela estrada do bem, e do perdão... 
'Oh, santas mãos, de minha mãe querida! 
Eu quisera beijá-las tôda a vida... po 
Num -preito de eterna gratidão. 
Mas... a morte roubou-mas cruelmente! | 
E eu... tris a Deus suplico. humidelmente | 
Que, lá no' céu, lhes dê compensação!... | 

CORA SA” FREIRE DE LIMA | 

  
     
  

“O “Dia das Mães'r nas Escolas 
tos de Ensino de Presiden- 
te Prudente das demais ci 
dades da região foram rea 

Durante o dia de ontem, 

  

noite que chegou engolftou os nossos soluços. 

Era moça quando partiu. Mas... 

“Ela vive sempre 
UBALDO CORREA 

Na tarde linda de crepúsculo multicolorido havia lágrimas. 
A mãe terra abria os braços para receber a nossa mãe e a 

À imagem materna, feita de carinho e amor, 
comigo. Está sempre a meu lado. Acompanhou-me na vida, repro- 
vando os meus erros e sorrindo às minhas vitórias. 

lizadas comemorações alusi. 

vas ao “Dia das Mães”. 
A figura da primeira da- 

ma (Rainha do Lar) foi 
cxaltada por professores e 
alunos, que não só realiza- 
ram trabalhos nos dias. an 
teriores, como também pre 

| paravam significativa home 

nagem as mães, oferecen- 
do-lhes sugestivas lembran- 

gas confeccionadas por su- 

| gestão e orientação dos pro 
prias professores. 

Na maioria dos estabele- 
Cimentos, o dia de ontem, 
foi totalmente diferente dos 
demais, pois via-se em ca 

permaneceu 

oh milagre de amor! | da semblante infant, a ale 
Foi envelhecendo juntampnte comigo. Hoje, já 

cabelos brancos e longos, brancos como os meus, está sempre vigilante 
a meu lado. Vive comigo! UMA MÃE NUNCA MORRE! 

velhinha, ria da criança que quer 
homenagear sua múczinha. 
E não faltaram qs tradício- 
nais musicas que falam da   

  
| doce figura da mamãe, 

  

  

”   
  

Revendeiores E Representantes 
SUPERGASBRAS 

Associam-se às homenagens prestadas hoje, pela 

passagem do “DIA DAS MAES" |   Salve 14 de Maio de 1972 

magnificas ornamentações preparadas especial- 
mente para esta data, altamente significativa 
para todas as mães. 

Os resultados serão divulgados na 
terça-feira. 

próxima 

À mãe de nossa mãe... .. 
(conciusav da La 

PU Ucimais pisa 
pagina) 

arruna-sa 
UGpUis que vs levo vão em 
ua — é à sua paciencia re 
CUDIUU. Hoje, cics  aguei- 
tam qus news coisas que ja 
mais volerariam dos pro- 
Pros Iunus, As Criauças po 
cem corte; pera casa à von 
tadei mexer na escrivani- 
Lha do avo ou dos seus ape 
trechos de carpinteiro im- 
provisago peia aposentado- 
ria. A netinha pode calçar 
e vestir os muitos vestidos e 
sapatos da vovó. A reação 
a esses atos será bem dite- 
rente daquela que seus pais 
teriam: no lugar de repre- 
ensão, os biscoitos  delicio- 
sos. 

As crianças sofrém mui- 
to com as exigências con- 

traditórias que lhes fazem 

mãe e avó. Os casos são 
comuns, A mãe acha que 

sc o filho não tomou a re- 
teiçau, aeve comer a sobre 
mesa de qualquer maneira; 

& avó que discute na tren 
te dele com a mãe, argumen 
ta que a criança sem almo- 
go não ficará bem alimenta 
ca, Se o menino quer brin 

car na rua e a mãe não dei 

xa, punindo uma —desobe- 
sdiencia, ele então corre pa 
ia a avó que intercede em 

Seu favor. A mãe, para evi- 

jtar contrariedades, acaba ce 
dendo. Os graves efeitos 
dessa dupla autoridade per 

manente se fazem sentir na 
criança, atraves de uma con 

duta mal-ajustada no lar € 
na escola. A atitude ideal 

dos avós prevê consulta aos 
pais e integral confirma- 
ção da posição ção que a- 

dotarem mesmo que a jul- 

guem errada. 
Ser avó ou avô é muito 

difícil. Se q dificuldade de 
se fazer entender com os fi 

lhos “é grande, maior ain- 
maneira geral, os avós não 

passam de pessoas fóra de 
da é com os netos, os quais 

separam duas gerações. Pa 

ra muitas crianças, de uma 

moda e com idéia ultrapas- 
sadas. 

E A SOGRA? 

Para a maioria dos casais 
a sogra é digna de toda 
consideração, sendo até tra 

tada como segunda mãe. 

Mas na familia japonesa ca 

da um tem função predeter 

minada. A mulher 
que só poderá ser dona de 

casa se seu marido não ti- 
ver mãe, ou então terá que 

esperar que seu filho se ca 

se para desempenhar essas 
funções na casa dele. A 
mãe, cabe apenas amamen 

tar o filho durante o perio- 

do lactante, Depois, quem 
cuida dele é a sogra. 

Os brasileiros não têm 
essa rigida distribuição de 
funções. O problem ainda 

é maior porque os pais con 

tam atualmente com um 
poderoso inimigo; os meios 
de comunicação. Eles for- 

necem às crianças uma sé- 
rie de informações que clas 

depois de certa idade, já 
podem entender e compa- 

rar com as que têm na lar. 
Se estão acostumadas com 
a mãe mais autoritária que 
o pai, ou com a avó de do- 

na de casa, depois de assis 

tirem a filmes que mostram 
uma situação diferente, cer 

tamente -concluirão que em 
casa há algo errado. 

Os avós podem e devem 
representar uma lembrança 

maravilhosa para os adul- 
tos. Mas cabe aos próprios 

avós compreender suas fun 
ções reais dentro: da fami- 
lia, para não tumultuar a 
educação dos netas e impe- 

dir que essa lembrança se 
torne um pesadelo no futu 

ro. 

  

E TRA A Mãe é forte R: 

—sem hompeagem ao dia das mães — 

da ASSOCIAÇÃO DOS MOÇOS DA 

SEICHO—NO-—IE DE P. PRUDENTE 

Rua Araraquara, 41 — (Vila Tabajara) 

A mae. que manifesta o amor materno, é mais 
corajosa do que qualquer guerrziro em combate. 
Mesmo quanao um bravo guerreiro vac.la, a mae 
não hesita em proteger seu filho. 
Mesmo quando um i1orte homem está fatigado 
sem restar-lhe mais nenhuma 1ôrça, a mae 
acorda durante a noite para amamentar O be.é, 

ou vela a noite tõaa por um filho dcente. 
kara expressar a grandeza da torça aêste amour, 
não há outra palavra senão “Sublime”. 
A mulher parece frágil, mas quando vive a sua 

natureza não é de maneira alguma frág.l. 

Como é maravilhosa a força do amor-da mulher! 

(de “Josei no Kôfuku 365 sho”) 

  

Mamãe — céu azul e nuvens brancas. 

ade minha vida 

A você, de alma tão terna, que todo o amor revela. 

E' a você que eu falo; a você, mamãe querida. 

kara mim, o céu azul, nuvens brancas nesta vida. 

Mamãe, a flor tão singela, de alta tão meiga e bela. 

Se estou feliz, alegre, se me comovo bastante 

Enxergo no teu olhar, o céu azul, fulgurante 

E na paz que irradias, a nuvem branca, brilhante . 

Não posso me esquecer, de ti nem um só instante. 

A, L. SILVA 

  

Mas se à tristeza de assalta, e a alegria me falta 

O céu azul me inspira; na luta me dá calor. 

Você é a nuvem branca, tão linda, de tanto amor. 

Posso sentir cada instante, tua força, teu valor. 

+ 

Quando cercado, em angústia, desvendo teu rosto amigo. A 

Do barco da minha vida, 
No ineio do imenso mar. prossigo a luta, sereno. 

Não tenho medo das ondas, pois você está comigo. 

Depois desta tempestade, por fim chegou a bonança. 

Que céu azul! Como é lindo! -De Deus, o amor é infindo. 

Tudo isso reconheço, sabendo que não mereço. 

Olho a nuvem branca e linda: Mamãe, a grande esperança. 

Mamãe. Mamãe: Mamãe. Você não pode ser esquecida . 

E nesta luta imênsa, nem queos espinhos me firam 

E você, o céu azul; núvens braricas quem e ins 

Mamãe: o meu céu azul, nuvens brancas nesta v! 

você manobra o remo 

t 

     
  

  

sabe * 

  
Às mães de Presidente Prudente, as | 

sinceras homenagens da 

CÂMARA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
SEBASTIÃO MARTINS 

JERONIMO RUIZ GARCIA 

SILVIO LUIS CASADEIL 

WALTER R. BARBOSA 

IVAN NOGUEIRA DE ALMEIDA 

THOME' ATALLA 

JOAO PEDRO GOMES 

JOSE' ALVES SOBRINHO 

NELSON PORTO ALEGRE 

KAZUO MAEZANO 

YOSHIYURI FUNADA 

ALTAMIR MATHEUS DA SILVA 

PLINIO DE ARRUDA ARMELIN 

JURANDIR PASSINI | 

JOSE! FERNANDES BERNAR 

  

  

  

  

  
      

O Sindicato dos Empregados no Comércio de P. Prudente 

EXTERNA SEUS AGRADECIMENTOS AS MÃES, 

PELA ATENÇÃO E PELO PRESTIGIO DISFENSADOS 

AOS SEUS ASSOCIADOS, E APROVEITA O ENSEJO 

PARA TRAZER SUA INTEGRAL SOLIDARIEDADE 

AS MANIFESTAÇÕES DE ALEGRIA PELO 

TRANSCURSO DO “DIA DAS MÃES”.     A DIRETORIA 
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- O agricultor Mario Cremonezi posa ao laco do 
4 jovem pé-de-café. 

O café precisa voltar a Prudente 
A cultura do café está ligada à historia de P. 

Prudente, segundo alguns depoimentos de pionei 
ros e raros documentos da época. 

O municipio se abriu com o desenvolvimento 
de várias lavouras de café por parte de agriculto- 
res da Araraquarense, atra.dos pela fama das ter- 
ras que se desnudavam com a derrubada das flo- 
restas. a cotada 

Contam os registros da época que a cultura 
se desenvolvia em bases empíricas, não se conhe- 
cendo bcas variedades de mudas e o café não ti- 
nha por parte do govêrno a política de fomento 
que hoje se verifica. 

Segundo levantamentos do Instituto Agrenô 

  

mico de Campinas, que recentemente regionali- 
zou as culturas, a região de P. Frudente não é pro- 
picia ao café, citando como razões principais a 
insuficiência hidrica em alguns periodos do ano 
e prolongado ciclo de estiagem. Baseado nesse pa- 
recer, os governos do Estado e da União não fi- 
nanciam essa cultura. 

HISTORIA 
DIFERENTE 
Muitos técnicos e 

  

tradicionais cafeicultor>s 

    

CIBA-GEIGY promove 

treinamento pratico 
Na última semana, 

zou-se em Presidente 
reali- 

Pru- 
dente um curso técnico-prá so 
tico de treinamento para to O curso incluiu diversas Fazenda 
da a equipe de vendas da Ci demonstrações praticas, 

  

MEMÓRIAS DE UM PICADEIRO     

  

  

  

  

1 PICADEIRO NA COLUNA PRESTES 

Rs 
Como é sabido, as forças  revolucionarias 

do General Izidoro “ocuparam militarmente 
Presidente Prudente durante um mez e dias, 
isto é, do dia 3 de Agosto até os primeiros dias 
de Setembro, assim como, ainda por mais tem- 
po, a esta ponta de trilhos da.. Soresabana 
até Porto Epitacio. 

Essas forças constituam um pequeno 
exercito com efetivo de mais de treis inil ho- 
mens de tedas as armas, isto é, infantaria, ca- 
valaria, constituida esta do Regimentu da For- 
ça Publica de S. Paulo, que aderir ao mo- 
vimento desde o início, e algumas de artilha- 
ra. 

  

Como estavamos isolados, sem nenhum 
meio de comunicação, ninguem sabia o destino 
tomado pela coluna revolucionaria alem do 
Porto. Os trens que iam não voltavam. Então | 
fervilhavam os boatos: estão se internando no 
Mato Grosso... estão decendo o rio... Conjetu-| 
ras... somente conjeturas, porque explicaçã 

  

  plausivel e logica ninguem conhecia. O miste-| 
rio fazia-se cada vez mais presente, porque a, 
internação pelo então sertão do Mato Grosso | 
era posta ds lado por falta de viaturas; a de- 
cida pelo rio tambem era posta em duvida por 
falta de embarcações suficientes para aquele | 
pequeno exercito e seu materiai airnila que di-| 

“minuto. t 
) Este detalhe, o meu picadeiro, ex-revolu- 

cionario vai explicar .a seguir. 
x 

-— Sabemos que as tropas do general Izi- | 
doro deceram o.rio; mas como isso foi possivel, | 
sem embarcações suficientes? | 

— P'ra baixo todos os santos ajudam... 
Então, foram requisitadas das serrarias da bei- 
ra-da linha as madeiras serradas existentes 
taboas e vigotas, assim como tores de cedro. 
Com tais materiais fomos fazendo chatas 
enormes, ou coisa parecida, porque nem era 

| chata nem jangada; ahi é que a minha pratica 
Erê piraquara foi chamada a dar alguns palpi- 
jtes. . 

— E deu tudo certo, João José? 
Deu p'ra quebrá o galho, como se diz. 
Para decer de Guaira para o baixo Pa- 

raná, como é que se arranjaram? 
- Ahi, não sei, doutor, porque quando 

chegamos a Guaira, o grosso das. forças já es- 
tava na Foz do Iguassú. E, até, já tinha 
feito uma “sortida” até uma cidadesinha do | 
Paraná, para os lados da Capital, mas tinham 
voltado, porque penso que o general Tzidora 
não queria brigar mais: estava em retirada 
definitiva p'ra dissolver a coluna. 

— E quantos homens eram os revoltosos? 
— Ouvi fãlar em 3.500... Mas o 

tiúnca soube. 

   

    

  

E 

            

ba-Gelgy, do Oeste de São efetuadas nos municípios de 

Paulo e Sul de Mato Gros- Regente Feijó e Alvares Ma 
chado, sendo escolhida a 

Normandia e a 
propriedade do Sr. Yoshito- 

shi, respectivamente, onde 

se processaram as aplicações 

de Gesaprim e Gesapax nas 
culturas de café, q insetici- 
da. Coprantol, indicado pe- 
lo IBC e Instituto Biológi- 

co para o controle da fer- 
rugem do cafeeiro, que foi 
constatada em Regente Fei 
:6, 

Em Alvares Machado fo- 

ram feitas aplicações dos 

herbicidas Herbamina 720 e 
Aropen 1755 contra as “cl- 
garrinhas” ou “agriãozi- 
nho”, com: plena eficiência, 

  

Na foto, quando era iniciado o curso 

na região afirmam porém que o café praticamente 
desapareceu dessa área devido ao fomentc de duas 
novas culturas, o algodão e o amendoim. Esse 
fomento deu-se não só por parte do govêro do 
Estado mas pelas próprias usinas de beneficia- 
mento que passavam a instalar-se na região. 

Em detesa do “status” econômico que propor- 
ciona o café, esses técnicos lembram que cs agri- 
cultores que permaneceram fiel à cultura desen- 
volveram melhor . padrão econômico-financeirc: 
São os lavradores que têm nas garagens de sua 
propriedade o caminhão e o trator para o trans- 

porte e lida na lavoura e até seu auto de pass: 
que não se dá com os cultivadores de algoi 
principalmente com o de amendoim, com 
exceçoes. 

LAVOURA DE 

DOIS ANOS 

O sr. Mario Cremonezi é um dos mais antigos 
cafeicultores do município e tão antiga era sua la- 
voura de café e implantada sem apóio de técnicc 
que sua produção caminhava rápidamente: para 
sua decadência total. Há dois anos, incenti 
pelo engenheiro agrônomo Kurt Fuchs, da C: 

da Agricultura local, o sr. Mario Cremon rn 
novou todas suas lavouras, plantando 3 1 mu- 
das da variedade “Mundo Novo”, observando toda 
a orientação técnica. 

Começou por preparar todo o terreno e o plan- 
tio se deu em curva de nível com cordões em 
contorno, com espaçamento entre as linhas de 
metros e entre as covas 3,30 m. Esse espaçamen- 
to teve por objetivo facilitar a aplicação de iun- 
gicidas. 

Adotou o critério do plantio de mudas em 
quinhos plásticos (uma por saco), em núme 
3 por cova, previamente adubada, com 20 

de esterco, 250 gramas de superíosfato siraples e 
30 gramas de cloreto de potassio. Durante à esta- 
ção das chuvas foram feitas 2 aplicações de adu- 

bo composto (NPK). A recomendação era de 4 
aplicações, mas devido a carência dz tempo e a 
dificuldade na aquisição na praca dos elementos 

simples, foram feitas só as duas aplicações 

A produção estimada é de 89 a 90 sacs 
mil pés, considerada muito hoa, comparada a 
um café normal de 4 anos 

A propriedade do sr. Cremonezi é de 15 -al- 
queires e devido a essa lavoura de café (permanen 
te), lhe garante uma estabilidade financeira que 
não seria possível com uma cultura anual cm pe- 
quena área como a sua. 

Na região de sua propriedade nunca hour 
problema de geadas. Os cafés adultos nunca 
ram atingidos pelo fenômeno. 

O cafeicultor Mario Crem: 
cupado com a “ferrugem” e a que um. dia ela 
chegará também às suas lavouras. porque já está 
circuhdando o município (Há a molestia na Pau- 
lista e no Paraná), porque estará preparado para 
combatê-la. 

Para tanto já plantou algumas mudas de va- 
riedades resistentes à ferrugem que serão multipli 

cadas em sua propriedade. 
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»nezi não está preo- 

     

    

O lavrador está tão entusiasmado com essa 
lavoura renovada que pretende ampliá-la nestes 
próximos nos, A reportagem dêste jornal fez ques 
tão de trazer à redação um galho carregode e. 
os que visitam-nos chegam a não acreditar que 
seja realmente uma lavoura de dois anos, tal é o | 
seu desenvolvimento. Realmente ela s2 apresen-   

ta em padrão uniforme, devendo sua colheita ini- | 
ciar-se nos próximos 30 dias. 

  

A produção deste ano é comparável a um café 

de 4 anos de idade. , 

  

Turismo Bradesco em 

suas novas instalações 

TURISMO BRADESCO 

S/A, atualemnte instalada 

R rua Barão do Rio Bra 
co, 169, funcionará em no 
vas instalações a partir de 
quarta-feira proxima. Elas 

estão situadas na rua dr. 
José Foz, 503 e inauguração 

contará com a presença de 

diversas autoridades, inclu 

   

  

sive um dos diretores [do 
Grupo Bradesco, . Sty Dona 

to Sassi k 
cá gorros dO ANÉIS MO 
BRADESCO em Presidente 
Prudente é dirigido pelo sr, 
Arthur Simões Neto, com a 
eficiente colaboração da sé- 
nhorita Elizabeth Maria, 

Gonçalves, 

  

Registro d 
No dia 7 de fevereiro do 

corrente ano, um senhor 
irradiando simpatia, assu- 

miu o comando do Registro 

de Imoveis e Anexos Se- 

gunda Circunscrição, c lo- 
go, se fazia notar sua atua 
ção, com diversas remode- 
lações. 

Vendo que o local onde 
estava era pequeno, imedia 
tamente, resolveu mudar, e 
o local foi encontrado 

Rua Barão do Rio Branco - 
local amplo, onde os funcic 

nários trabalham à vonta- 
de e o publico é melhor a- 
tendido. 

ENTREVISTA 

A reportagem esteve sex 
e-feira à tarde, entrevistan 

do-o. Com uma cordialida 
de especial atendeu o re- 

porter e logo dando as in- 
formações que eram solici* 
tadas. 

Disse inicialmente que 

em 1943 for para Lucélia, 
tendo inclusive ajudado a 
instalar a comarca — tinha 
o Registro de Imoveis e 

Anexos ag Protesto de Ti- 

tulos c Registro de Títulos 

* Documentos e Escrivão 
do Juri, 

Dez anos depois foi para 

Pacaembu em 1953, para o 

Registro de Imóveis daque- 

Ja cidade, ajudando tam- 
bém a instalação da comar 
ca, 

Em 1972, como resultado 
de um mandato de segu- 
rança, foi promovido de 

acórdo com sentença exara- 

da pelo Supremo Tribunal 

  

    

    

  

    : e nf EA 
a experiencia associada 

- & um espirito jovemas 

e 
Federal, publicado no Diá- 
rio Oficial de 2 de fevereiro 

tendo assumido no dia 7 do 
mesmo mês. 

Adiantou ainda que nas- 

ceu na cidade de São Car- 
los a 27 de novembro de 

1905, tendo portanto 67 
anos, e em tom de “blague” 
disse — tudo aqui é novo, 

somente eu sou velho, 

TITULOS 

Dr. José Pagnozzi, e ago 
ra propositadamente colo- 
camos seu nome, é Enge- 
nheiro Civil, formado pela 
Faculdade de Engenharia 
do Rio de Janeiro, turma 
de 1930, tendo sido Diretor 

do Instituto Técnico naque 
cidade, 

mbém resolveu fazer o 
curso de Direito, bachar: 
lando-se em 1940, e é exce 
lente poeta, tanto, que sem 
pre que possivel estaremos 
publicando algumas de suas 
poesias. 
Terminando sua entrevis 

ta disse que está muito con 
tente pelo carinho, pelo ca 
lor que tem-recebido do pú 
blico prudentino e se acha 
na obrigação de retribuir 
€ por isso, logo pensou em 
mudar de casa, dando con 
forto, aos seus funcionários 
€ melhor atendimento ào 
grande público 
EQUIPE 

Além do Dr, José Pagnoz- 
zi que é o Serventuário Vi- 
talício, há o Oficial Maior, 

Bacharel 'Walter | Afonso 

que iniciou suas atividades 
          

no cartório em 1956, como 
auxiliar, Pela portaria n.o 

da Corregedoria da Co- 
ma: nada pelo então 
Juiz de Direito, Dr. At 
to Lopes Aliende, foi 

      

no- 
meado escrevente habilita- 

do do cartório do 2.0 R 

tro de Imóveis e Anexos, 

em 1959. Pela portaria de 

25 de junho de 1968 passou 

  

de escrevente - habilitado 

para autorizado, E finalmen 

te por ato da Secretaria 
dos Negocios da Justiçã, de 

8 de outubro de 1970, foi 
nomeado Oficial Maior do 

Cartório tendo prestado seu 

  

compromisso em 9 de outu- 
bro do mesmo ano. 

O Segundo Escrevente é 

Marciy Thadeu Martins 

Iniciou suas atividades em 
1963, Foi nomeado escre- 

vente por portaria de 17 de 
abril de 1967, tendo presta 

do compromisso em 13 de 
maio de 196    

  

O | Terceiro evente, 
Maria Aparecida de Olivel- 

ra Pinheiro — foi nomeada 
escrevente por portaria de 
17 de abril de 1967, tendo 

também prestado compro- 

  

Imóveis em casa nova 
misso no dia 13 de maio, 

O Quarto Escrevente, é 
Leonilde Alves da Costa, 
nomeada pela portaria de 
22 de agôsto de-1968, tendo 
pr   tado 

de setembro de 1968. 

O Quinto Escrevente, Eze- 
quiel Lopes que foi nomea 
do por portaria de 12, de 

agôsto de 1970 tendo presta 
do compromisso a 5 

vembro de 1970. 

  Ainda tem tres funcioná 

rios - Yoshio - Hatsuki, 
Joaquim Gomes Pereira e 

Valdir Alves Pereira. 

Melhores acomodações, serviços mais eficientes de atendimento 
ao publico.         

j 

    

compromisso em “+ 

de no- —
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ANO 1 

Dna ato pda Ri 

    

O VENCESLAVENSE 

    

FOTO LIDER 
FOTOCOPIAS NA HORA 
AV. D. PEDRO II 358-A í 

  

  

PRES. VENCESLAU — (DOMINGO) — 14 DE MAIO DE 1972 UMERO 28 

  

  

  

Atendendo solicitação do 
prefeito Inocêncio Erbella 

o setor veterinário da Casj 
da Lavoura de Presidente 
Venceslau prepara-se para 

iniciar uma ampla campa- 
“nha de vacinação anti-ra- 

* bica em todos os cães do 
município, O médico-veteri 

hário Luiz Carlos José Fe- 
res informou que a campa 
nha de vacinação aos cães 
será iniciada no próximo 

- mês de junho com o objeti 
vo de afastar - o fantasma 

“do “cachorro louco” e ao 

mesmo tempo educar a pe 

pulação a vacinar seus cães, 
Em nossa cidade é grande 

    

O índice da hidrofobia em 
cães o que levou as auto- 

ridades q tomarem essa ini 

ciativa combatendo o mal, 
Vários casos já foram re- 
gistrados em Presidente 

Venceslau e as pessoas mor 
didas pelos cães atacados 
de raiva estão em tratamen 
to. 

Objetivo da Campanha 
Segundo o dr. Luis Car- 

los José Feres, a cidade es- 
tá sendo dividida em seto- 
res e funcionários da Muni 
cipalidade percorrerão casa 
por casa com q fim de cons 
tatar o número. de cães, A 

eampanha terá seu início 

junho e as vacinas 
aplicadas nas residênc 
Explica o médico-veteri 

rio da Casa da Lavoura, 
que frequentamente indivi 
duos inescrupulosos tem 

aparecido em Presidente 
Venceslau e cidades vizl- 
nhas com a finalidade de 
vacinar os cães contra a 
raiva, Levantamento da Ca- 

sa da Lavoura demonstrou 

que essas vacinas não pas- 
sem de água distilada e 

que vários cães vacinados 
contrairam 'a hidrofobia. A 
Casa da Lavoura mantém 
no momento em observação 

   

      

um cãozinho de 3 m 

proximadamenge. que ar 

senta todos os sintomas da 
moléstia, O animal mordeu 

cerca de 6 pessoas da fami 
lia que estão recebendo o 
devido tratamento, Alerta 
dr. Luis Carlos José Fc 
que a raiva não tem cu 
todos devem vacinar seus 
cães durante a campanha 
anti-rábica que terá inicio 

em junho 

  

   es 
16 

  

Hidrofcbia também 

Bairro Campinal 

Esta semana, vários casos 
de raiva em cães foram re- 
gistrados no bairro Campi- 

ao 

nal pertencente ao murici- 
pio de Presidente: Epitácio, 
A informação por nosso in 
termédio. chegou ao conheci 
mento do medico-veteriná- 

rio da Casa da Lavoura des 
ta cidade. Disse que o Bair 

ro Campinal não pertence a 
jurisdição da Casa da La- 
voura mas que uma provi- 
Cencia. será tomada no mo 

mento em que for iniciada 

a vacinação em massa dos 
cães em Presidente Vences- 

lau 
Esclarecimento aos 

donos de cães 

O dr. Luiz Carlos José Pe 

res péde a população do mu 

nicípio, principalmente os 

que tenham cães, para toma 
rem todas as precauções, ca 

So O animal se mostre dife- 

rente. A raiva ataca , os 

cães sem aviso prévio e 

quando se nota, o animal 
já mordeu outros cachorros 
e pessoas transmitindo o vi 
rus da doença. Todo ani- 

mal que se apresentar ner- 
voso com fúria incontrolá- 

vel deve ser preso e coloca 

do em observação. O pro- 

prietário deve levar o acon 

tecimento ao médico-vete 

rinário da Casa da Lavou- 
ta para que este faça um 

diagnóstico para verificar 

  

Câmara Muni 
Resumo dostrabalhos rea 

lizados pela 'Câmara:Munici- 
“pal em sua sessão do dia 08 
de maio de 1.972.- 

Presidente — 
Murad 

Secretaria — Manoel A- 
mâncio Melchior e Pedro A 
parecido de Camargo. 

Vereadores presentes: Pe 

“dro Aparecido de Camargo 

- Onofre Rossi, Roosevelt Ro 
— que dos Santos, Jorge Anto 
- nio Sobrinho, Ezequias Das 

sie, Manoel Amâncio Mel- 

chior, Osvaldo Murad, Braz 
Aristeu de Lima, Carlos 
Martins de Oliveira e Lúcio 

Mariano Pero. Deixou de 
comparecer o edil Indalécio 
Ferreira. | 

Ata da sessão anterior, a- 
provada. 
EXPEDIENTE: I — Expe 

diente Recebido do Executi- 

  

Oswaldo 

vo: Projeto de Lei 14/72 au 

toriza abertura de crédito 

Especial de Cr$ 40,000,00, 

destinado a aquisição de ma 

teriais elétricos e reforma 
da Pça, Nicoling Rondó, for 

ma e prazos especiais para 
pagamento dos débitos ins- 

critos na divida ativa, sem 
os acrescimos previstos nos 
incisos II e III do artigo 62 
do Código Tributário do Mu 
nicipio, aceito e encaminha- 

do às Comissões. 

If — Expediente Recebido 

de Diversos: Ofício 97/72 lo 
sr. Delegado do Ensino Bá 
sico local prestando escla- 
recimentos sôbre os proble 

mas da instalação de 4.a sé 
rie na zona rural; Cópia 
da Indicação de n. 154 enca 
minhado pelo Deputado Li- 

neu de Paula Leão ao Go- 

  

NOTAS E FATOS 
TARTARUGAS 

Foram colocadas na ave 
nida Tiradentes. Um tanto 
altos os obstífrulos visam 
segurar o transito diminuin 

do a velocidade dos veicu- 
ios. Em outros pontos da 
cidade as tartarugas deve- 
Tão ser colocadas. E" uma 
das medidas visando a solu- 
cionar os problemas que o 
trafego intenso de veículos 
vem provocando na:cidade. 

xe 
CONSTRAN 

Continua montando equi- 
pamento na Rodovia Rapo- 
so Tavares. Sobre o desvio 
do transito, no: sentido de 
Pres, Prudente, nada de po 
sitivo foi divulgado. Com a 
montagem da maquinaria 
necessária para as melho- 
rias na rodovia, brevemente 
teremos novidades. Vamos 
eguardar. 

ke 
ESTRADA DA 
INTEGRAÇÃO 

Está sendo alargada. No 
trecho entre Porto Marcon 
des-Pres. Venceslau. Por 
Causa dessas melhoria o 
trafego está interrompido. 
Os motoristas devem utili- 
Zar a estrado municipal que 
demanda a Marabá Paúlista 
O alargamento da pista es- 
tá sendo feito nas pontes do 
Saltinho e Santo Anastácio, 
O DER informa que o trate 
go deverá ficar paralisado 
Por aproximamento 4 mê- 
ses, tempo necessário para 
a execução dos trabalhos, 

Dk 
SOROCABANA VAI 
FECHAR PASSAGEM 
Segundo informações ex- 

tra-oficiais deverá ser fecha 
da definitivamente a passa 
gem de pedestres pela ga- 
re da estrada de ferro soro 

[4 

cabana. A FEPASA, nova em 
presa instituída pelo gover 

no estadual pára cuidar das 
ferrovias, é quem está de- 
terminando a medida. Todo 
o patio da gare da EFS de- 

verá ser cercado para -evi- 
tar a passagem de pessoas. 
Na propria estação será co- 
locada uma borboleta para 

passagem de transeuntes, 

Deidade 
FRIGORIFICO 

KAIOWA 

A entrada da cidade via 
Raposo Tavares está cada 
dia com aspecto melhor. As 
obras do Frigoríico Kaiowa 
estão em ritmo acelerado, 
mostrando dia adia, o que 
aquela industria pode repre 
sentar para Pres. Vences- 
lau. Sem duvida, o Crigori- 
Co Kaiowa será um dos gran 
des impulsionadores do pro 
gresso de Presidente Ven. 
celsau. 

te 
ABRIGO DE VELHOS 
EM SITUAÇÃO DIFICIL 

Pela falta de recebimento 
de verbas do governo esta- 
dual o Abrigo de Velhos Es- 
Perança está atravessando 
Situação das mais dificeis. 
A sua diretoria está traba- 
lhando junto à comunida 
de para recolher donativos 
para o sustento dos Velhi- 
nhos. O Interact está aju- 
dando no movimento junta 
mente com os colegiais e en 
contristas. Há um proble- 
ma com relação à prestação 
de contas da entidade em 
anos anteriores e q Tribu- 
nal de Contas do Estado 
suspendeu a verba que o 
estado proporciona ao Abri- 

go. Entretanto, os reparos 
estão sendo feitos e breve- 
mente deverá haver o resta 
belecimento,, 

| Ú 

vernador do Estado sugerin 

do medidas para combate a 
praga da cigarrinha nas pas 

tagens da alta Sorocabana; 

Oficio-circular 161/72 da As 
sociação Paulista dos Muni 
cípios, convidando para as 

solenidades a serem realiza 
das no municipio de Mogi 
das Cruzes; Ofício da Dire- 

cão do Esporte Clube Corin 

tians local convidando pa- 
ra, partida de Futebol con- 
tra equipe profissional de 
Oswaldo Cruz; Exemplar da 
mensagem enviada à Assem 
biéia Legislativa pelo Go- 
vernador do Estado; Circu- 
lares comunicando  consti- 
tuição de Mesas das Câma 
Tas Municipais de Ouro Ver 
de e São José da Bela Vis 
ta. 

HI — Expediente Apres..s 
tado pelos senhores Verea- 
dores: Indicação n. 13/72 
do edil Jorge Antonio Sobri 
nho, ao Prefeito, no senti- 
do de que seja enviado à 
Câmara, após os devidos es 
tudos, projeto de Lei visan 
do a redução da taxa de 1 
*ença para localização e fun 
tionamento de - estabeleci- 
mentos de crédito, prevista 
na tabela n. 2 item VII do 
Código Tributário; Indica- 
São n. 14/72 do edil Eze- 
quias Dassie, sugerindo ao 
Executivo a extensão de re 
de de energia elétrica na 
rua Rio de Jantiro; Indica 
são n. 15/72 do edil Ma- 
noel Amâncio Melchior, su- 
gerindo ao Executivo provi 
dências quanto a Sinaliza- 
são na passagem de nível 
na travessa tenente Oswal 
do Barbosa, assim cmo su- 
gerindo a colocação de a- 
lambrado Possibilitando 
maior visão aos motoris- 
tas; Requerimento n. 12/72 
do edil Jorge Antonio Sobri 
nho no sentido de se oficiar 
ão Superintendente do .... 
I.N.P.S., em São Paulo, so 
licitando a liberação de cre 
denciamento à Irmandade 
da Santa Casa para atender 
serviços de análises clinicas 
Requerimento n. 13/72, do 
edil Jorge Antonio Sozrinho 
no sentido de se oficiar ao 
Prefeito solicitando infor- 
mação sobre o estado em 
que ficara a rodovia Raposo 
Tavares, quando a circula 
ção do trânsito, face às o- 
bras prestes a serem inicia- 
das; Requerimento n. 14/72 
de autoria do edil Jorge An 
tonio Sobrinho, subscrito pe 
los edis Ezequias Dassie e 
Pedro Aparecido de Camar 
£o, solicitando urgência ur 
gentíssima para discussão 
dos projetos de leis 14 e .. 
15/72 do Executivo. Esgota 
da a leitura do Expediente 
o sr. anunciou a seguinte 
Ordem do Dia: Projetos de 
Leis de n.os 11, 12, 13, 14 

e 15/72, todos de autoria 
do Executivo, Requerimen- 
tos n.os 12, 13 e 14/72 dos 
senhores vereadores. Fran 

Fresille 
queada a palavra falou ini- 

cialmente o edil Manoel A- 

mâncio Melchior ao Justifi 

car sua Indicação solicitou 
providências ao Executivo 

no sentido de se melhorar 

o sistema de sinalização na 
passagem de nível pela tra 
vessa Tenente Oswando Bar 

bosa, bem como melhorar, 
por meio de alambrado, a 
visibilidade aos motoristas 
naquela passagem, pois os 
muros existentes dificultam 
totalmente à visão, Com es 
sas providências cré que os 

acidentes que ali ocorrer se 

rão diminuidos. 

Em seguida falou o edil 
Onofre Rossi, esclarecendo 
que em contato direto com 
e sr. Prefeito foi-lhe escla- 

recido que a Escola Profis- 

sional Don Bosco deverá vol 

tar a funcionar no próximo 
mês de junho, sob a forma 
de externato, devendo ser 
instalada no prédio onde 
funcionava a Cooperativa 
localizada próxima à Soroca 

bana. A seguir ressaltou o 
sistema empregado” o cari 
nho, e a dedicação com que 
as professoras da APAE dis 
pensam àquelas crianças e, 
como verdadeira mãe, ren- 
cdeu-lhes expressivas home- 
nagens pela passagem, no 
próximo domingo, do Dia 
das Mães. Estendeu seus 
cumprimentos e suas home 
nagens à esposa do sr. Pre- 
feito pela dedicação e pelo 
amor dispensado às crian- 
cas custeadas pela Creche. 
Pela significativa e mara- 
vilhosa data, em abraço, 
prestou singela homenagem 
à todas as mães. Não haven 
do mais oradores passou-se 
ê Ordem do Dia. 

I — Aprovado o Requeri- 
mento n, 14/72 do edil Jor 
ge Antonio Sobrinho subs- 
crito por outro, no sentido 
de se apreciar, na presente 
sessão os projetos de Leis 
14 e 15/72 do Executivo. 

Ii — Com pareceres orais 
das Comissões foi aprovado 
em l.a e 2,a discussão o 

Projeto de Lei n, 1472 do E 
«ecutivo que dispõe sôbre 

abertura de crédito - Espe- 

cial de Cr$ 40.000,00, desti- 

nada a cobertura de despe- 

sas com aquisição de mate 

riais elétricos e reforma da 

Praça Nicolino Rondó. 

HI — Também com pare 
ceres orais das Comissões, 
foi aprovado em 1.a e 2.4 
discussão o Projeto de Lei 

n. 15/72 do Executivo que 

estabelece forma e prazos 
especiais para pagamento 

dos débitos inscritos na dií- 
vida ativa, sem os acresci- 
mos previstos nos incisos II 

e III do artigo 62 do Código 
Tributário. Aprovado com 

emenda da Comissão de Fi 

nanças, 

nte Venceslau 
a? Aprovado o Projeto 

de Lei n. 11/72, do Executi- 
vo, que dispõe sobre doação 
de materiais inservíveis à 
Irmandade da Santa local, 
Na forma regimental, por 
considerar-se interessado, 
absteu-se de votar o edil 

Jorge Antonio Sobrinho. O 
presente projeto, em vota- 
ção nominal. mereceu apro 
vação unânime. 

v Aprovado, em 1.a e 
2.a discussão, o projeto de 
Lei n. 12/72 que autoriza o 
Executivo, por sua ' Divisão 
de Saúde e Promoção Huma 
na, celebrar convênio com 
o ORAS — Obras Reunidas 

de Assistência Social e dá 
outra providências. 

  

  

vi Aprovado, também 
e. 1.9 e 2.8 discussão e vota 
cão, o projeto de lei n. . 
13/72 que visa considerar 

como Entidade de Utilidade 

Pública o Centro Espirita 
“Amor .e Caridade”. 

VII — Aprovado o Reque- 

rimento n, 12/72 de autoria 

do edil Jorge Antonio So- 
brinho, no sentido de se o- 

ficiar ao Superintendente 
do I.N.P.S. para 'o Estado 
de São Paulo, solicitando a 
liberação de credenciamen- 

to à Irmandade da Santa 
Casa local afim de que pos- 
sa atender, os contribuin- 
tes desse instituto, nos ser- 
viços de análises clínicas. 

VIII — Aprovado o Reque 
rimento n. 13/72 de autoria 
do edil Jorge Antonio So- 
brinho, no sentido de se o- 
ficiar ao Prefeito solicitan 
Go esclarecimentos sobre o 
estado em que ficará a ro 
Covia Raposo Tavares, quan 

do a circulação do trânsito, 
face às obras prestes a se- 

rem iniciadas naquela rodo 
via. 

Esgotada a matéria cons- 

tante da pauta da Ordem 

do Dia o sr. Presidente fran 

gueou a palavra para Expli 
cações Pessoais. Inicialmen 

te-falou o edil Ezequias Das 
sie, indagando do sr. Presi 

«ente se a Casa havia ofi- 

ciado ao sr, Delegado do En 
sino Básico expondo q situa 

cão do problema da 4.a-sé 
rfe na zona rural, uma vez 
cue ofício nesse sentido foi 

encaminhado por aquela De 

legacia. Seguiu-pedhe. o 
edil Onofre Rossi que ressal 
tou sua satisfação pelo aco 
ihimento do. projeto que tor 

nou de Utilidade Pública 

o Centro Espírita “Amor e 
Caridade”. Não havendo 
mais oradores usou da pa- 

lavra o sr. Presidente, edil 

Oswaldo Murad, abordan- 

do sobre reunião havida na 

Associação Comercial, onde 
se tratou da revogação da 

Semana Inglesa em nessa 

cidade, questão que por en 

volver interesses distintos, 

faz votos que aquela Asso- 

ciação tome uma decisão 

que atenda os interesses de 
todos e principalmente os 

interessos do Município 

Tratou a seguir sobre o pie 

plema do desvio do trânstio 
pelas estradas municipais, 

em consequência das obras 
le serão realizadas na rodo 

Raposo Tavares, mos- 
trando sua inquietação caso 

isto venha a ocorrer, afir- 
mando que isso é uma preo 

cupação de todos. Paira no 
ar a indagação, do que se 

irá fazer, mas graças ao Re 
querimento do edil Jorge 
Sobrinho nesse sentido, a- 
guarda-se que o Executivo 

preste os esclarecimentos ne 
cessários. Nada mais haven 

do agradeceu a todos e en- 
cerrou os trabalhos. 8. Se- 
cretaria. 09/maio/1972. 

    

   

“Presidente Venceslau vai erradicar totalmente a hidiofohia 
se o animal está atacado. pe 
la raiva ou não, Nos últi- 

mos tempos, segundo o Dr. 
Luiz Carlos José Feres. Pre 
sidente Venceslau vem en- 

frentando o problema. Com 
a vacinação em massa dos 
cães em junho, espera a- 

quele facultativo sanar de 

uma vez por todas a raiva 
em nosso município. O se- 

tor veterinário da Casa da 

Lavoura lembra que a cam 
panha anti-rábica não tem 

o objetivo de exterminar os 

cães, mas sim, vaciná-los. 

x 

COLUNA 
| DE FRENTE 

CLOVIS MORÉ 

  

Nesta semana foram. colocadas algumas 
tartarugas na av. Tiradentes. A via de acesso, 
que liga a cidade à rodovia Raposo Tavares foi 
a av. escolhida para receber as tartarugas. As 
razões todos sabem. O volume de tráfego inten 
So e a velocidade excessiva desenvolvida na 
via pública pelos motoristas. Tem sido a Tira 
dentes, motivo de preocupação a todos. Os 
acidentes que ocorreram nos úlzimos tempos np 
local é que determinaram a preocupação. 
Os atropelamentos têm sido as principais ocor- 
rências. Todos julgam que com a colocação das 
tartarugas no local o perigo será atenuado, Nas 
proximidades do grupo escolar Alfredo Marcon 
des as “cabeças de ferro” foram instaladas. Es- 
sa providencia adotada com o parecer favorá- 

| vel da maioria da população, parece ser a -solu- 
cão ideal para o momento. Entretanto, acredi 
tamos que outras devam ser tomadas. O trân- 
sito na cidade cresce a olhos vistos. Há neces- 
sidade de uma disciplinação do mesmo. A cir- 
culação de veículos deve ser feita de maneira 
mais ordenada. Uma fiscalização mais rigorosa 
por parte do policiamento local, com punição 
para os motoristas faltosos poderia ser adotada. 
O excesso de- velocidade na cidade é um fato 
consumado, Em qualquer via pública de Pres. 
Venceslau, os abusos são notados. Após a colo- 
cação das tartarugas na Tiradentes, logo no 

| seu início observamos os seguintes detalhes. 
| Os motoristas após ultrapassarem o obstáculo 
voltam a desenvolver velocidade acima do nor- 

| mal. Ninguém respeita as placas indicativas de 
| velocidade máxima permitida de 30 a 40 km/h 
Talvez, acreditamos nós, que a uvica maneira 

ide refrear essa pressa desordenada, sejam al- 
| gumas multas sobre os faltosos. O excesso de 
velocidade deve ser punido como manda a lei. 
Nesse aspecto entra a participação da comun!- 
dade. Todos devem apoiar a acão repressiva do 
departamento de trânsito da Delegacia de Polí- 
cia local. Aquela vontade de “quebrar o galho” 
para os faltosos deve ser abandonada, se qui- 
sermos ter um trânsito disciplinado. Não va- 
mos ter a pretensão de dizer que os problemas 
do trânsito possam ser resolvidos totalmente 
com a observação que fizemos acima. Mas te- 
mos a certeza de que deverá melhorar muito 
principalmente com relação aos motoristas. 
Os pedestres também devem ser esclarecidos a- 
través de campanhas educativas, promovidas 

pelas entidades de classe e pela imprensa. Há 
uma displicência ao atravessar a rua.. Ninguém 
olha duas vezes para o lado. Na maioria das ve 
zes, se esquecem do perigo que tal ação pode 
representar. Esse cuidado que é esquecido fre- 
quentemente pode determinar acidentes de con! 
sequências imprevisiveis. Vamos aguardar que 
as soluções sejam encontradas para benefício 

| de todos nós. 

    

    

    

  
   

      

  
  

  

debaixo 

  

bicho! 

YAMAHA 
e máquina até 

d'água 
(glub) E ISSO AÍ! 

2 YAMAHA 

é aºmáquina. 
Revendedor Exclusivo 

Máquinas “e 
quipamentos Lic 

* Rua Princesa Isabel, 161 

fone 381-PRES VENCESLAU  
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O Venceslauense 

Futebol Venceslauense está renas 
Acreditamos que sim. Os 

últimos jogos amistosos dis- 

putados pelo Corinthians de 
Presidente Venceslau tem 
mostrado que a equipe está 

evoluindo e seus jovens va 
Jores estão adquirindo mais 
rapidamente do que o nor- 

mal,-a necessária experiên- 

cla para a formação de um 

uadro maduro. 

Maduro porque as der- 
rotas motivadas pela inex- 
periência, como aconteceu 

«em duas oportunidades con- 

tra Rancharia e Tupã, não 
constam do cardápio corin- 
tiano. No entanto, um as- 
pecto, um aspecto importan 

te na formação de um bom 
quadro de futebol, está sen 
do relegado a plano secun 

dário pelos próprios joga- 

dores. 
A inconstância de alguns 

titulares que semana trei- 
nam, semana não treinam, 
prejudicam a permanência 

dos mesmos elementos na 
sequência de jogos e isto 
sem dúvida, propicia muita 

improvisação. Mas, é um 
problema que pode ser so- 

lucionado com facilidade, 
mesmo porque, com a ascen 
ção técnica da equipe, vá- 
rios novos elementos vão 
aparecendo e com as opor 
tunidades que merecem -ob- 

tem, acabam por preencher 
lacunas. A torcida, por sua 
vez, está retornando aos es 

tádios, embora sem muita vi 
bração. Temos notado nos 
jogos amistosos que as pe- 

quenas arrecadações são 
devidas ao grande número 
de associados com que con- 
ta o mosqueteiro, pois o pú- 

blico presente melho de 
jogo para jogo, 

Na partida disputada con- 
tra o Oswaldo Cruz a presen 
ca de torcedores debaixo de 

forte chuva foi excelente e 
a partida acabou agradan- 

do apesar do péssimo esta- 

do do gramado. 
Enfim, o que está faltan- 

do, acreditamos, é apenas 

o retorno às atividades de 
outras equipes que possa 

representar o município pa- 
ra que os jogos não se res- 

trinfam ao Corinthians. Por 
tuguesa e Mariana vão ca- 
minhando com muita difi- 

culdade e necessitam de 
mais apoio. Talvez, seja es- 

te o momento exato da Co- 

missão Municipal de espor- 
tes olhar um pouco pelos 

menos favorecidos pela sor 

te. 

para, concluído o Estádio 

Municipal, disputar tran- 

quilamente o campeonato 
da primeira divisão de pro 
fissionais. 

Em outras ocasiões teria 

  

tg 

  

perros 1 qreme 

  

É o mepanéras 8 — 
  

endo 
sido loucura falar nesses gresso, voltamos à  insis 

termos. Hoje, porém com o c futebol tem que acompa- 

progresso deste município nhar a evolução da cidade, 

que vai se alastrando nu- pois o esporte faz parte da 

ma incontida marcha de pro cultura de um povo 

  

Onde está o Kalowa? E o 

Municipal? Advogada pioneira terá amanhã 
Mesmo com. essas" ausên- 

cias, por contraditório que 
possa parecer, acreditamos 
que o nosso futebol está res 

surgindo com grandes pos- 
eibilidades de maior progres 
so ainda. Isto porque as fa 
ihas que existem já não es- 
tão mais no esqueleto e sim 

na periferia onde à solução 

torna-se mais fácil. 
A ausência de bom núme- 

do de quadros varzeanos po 

Os advogados militantes, 

no Forum da Comarca de 
Presidente Venceslau pres- 
tarão amanhã significativa 

homenagem à Doutora Isa 
bel de Campos, pioneira do 

Exercicio profissional da 
advogacia na região, onde 

militou durante varios anos 

tendo falecido no ano pas 
sado, após longa e cruel en- 

fermidade. 

A homenagem teve a im 

ciativa da à Subsecção 

da Ordem dos Advogados 

  

homenagem póstuma 

do Brasil, com séde em Pre 
sidente Prudente. Por este 
motivo, sua diretoria. nos 
enviou atencioso convite pa 

ra participarmos da sole- 
nidade, que terá lugar do, 
Forum da Comarca de Pre- 
sidente Venceslau, as 17h00 

  

  

de ser suprida .com q reali- 

zação do torneio Ernani Mu 
rad que certamente vai rea 

vivar outras equipes que 

estão .com. atividades parali 

zadas, e a promoção de tor 
neios que envolvam as cate- 
gorias juvenil e infantil, ser 

virá para revelar novos jo- 

gadores. 
“O Venceslauense” ape- 

la a todos os venceslauen- 
ses: Este é o momento em 
que podemos decretar defini 

tivamente o retorno em po 

tencial do futebol de uma 
cidade que tem condições 

Brasil Vence 

fornecimento 

A ampliação das frentes 

exportadores nacionais vem 
sendo uma das constantes 

da política Econômica do 

govêrno, na busca do for- 

talecimento de nossas re- 
servas em divisas. 

Nesse sentido, importan 

te conquista acaba de ser 

  

Edital de Convocação 
DE 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
DA 

ASSOCIAÇÃO E OFICINA DE CARIDADE 

“SANTA RITA DE CASSIA” — P. PRUDENTE 

Pelo presente ficam convocados todos os só- 
cios da Associação e Oficina de Caridades “Santa 
Rita de Cássia” de Pres. Prudente —- para com- 
parecerem a-ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOR- 
DINARIA que se realizará no próximo dia 25 de 
maio de 1972 — às 14 horas na sede da entidade 
sita no terreo da Catedral de São Sebastião de P. 
Prudente — quando se tratará da seguinte ordem 
do dia. 
1 — 

2 
Reforma dos estatutos 
Eleição da Nova Diretoria 

Não havendo número legal para a realização 
da Assembléia na primeira convocação ela sc 1 
talará 30 minutos após, a 2.a convocação, qual- 

quer -que seja o número de associados presentes. 
Pres. Prudente, 12'de maio de 1972 

ROSENTINA DE AGUIAR BARROS — ing 
14.5.72 

    

  

Vamos que v. resolva vir pra cá. 
O que pode acontecer se o seu VW 

precisar de alguma ajuda por aqui? 
Vai acontecer de v. encontrar logo 

aquilo que a gente mais procura numa hora 
dessas: uma oficina como a nossa, 
que tem o símbolo VW, que identifica os 
Revendedores Autorizados. 

Quer dizer, vindo pra cá, v. vai ficar 
sabendo de uma verdade muito interessante: 
o Brasil é imenso, mas nem por isso v. 
vai ser obrigado a sentir aquela sensação 
de estar sozinho, desamparado, sem poder 
contar com a assistência técnica de quem 

  

Pra lá tem. Pra cá também. 

entende e sabe como tratarbem o seu carro, 
Acontece que nós temos oficinas onde 

trabalham mecânicos treinados na 

própria Fábrica, que só usam ferramentas 
especiais e que só instalam Peças 
Originais garantidas por 6 meses ou 
10.000 km. Mas se depois daqui v. resolver 
ir pra lá, também pode ir sossegado. 

Existem mais de 800 Reven: 
Autorizados espalhados pela 
imensidão deste país. Na verdade 

SERVIÇO 

   

  

o que não falta é gent 
nós, amigos do seu VW. 
Nem aqui. Nem ali. Nem acolá. 

  

  

CIA: 
AUTOMÓVEIS E COMÉRCIO 

REVENDEDOR 

MARCONDES DE Q 
REVENDEDOR 
ALTORIZADO 

EM PRES, PRUDENTE 

Rua Rui Barbosa n,o 609/639 - 

Caixa postal, 24 - Telefone: 3-2058 

Concorrência para 

de carne à Jordânia 

atingida em concorrência 
internacional, aberta pelo 

exército da Jordânia, visan 
do à aquisição de 360 tone 

ladas de carne bovina enla 
tada 

A empresa sucessora do 
Frigorífico Wilson. está in 
crementando suas exporta 
cões, que em 1971 ultrapas 
saram a cifra de 12 milhões 

de dólares, contra 2 milhões 

  

em 1969 

Sua vantajosa posição no 
mercado, internacional (es- 

ta a terceira licitação ven- 
cida pela COMABRA nos 

dois últimos anos para abas 

tecimento do exército jorda 
niano) oferece  perspecti- 

vas de que ascenda a 20 

milhões de dólares, no cor- 

rente ano, o volume de 
suas remessas ao exterior. 

  

Comunicado d a Inspetoria 
Auxiliar de P. Prudente 

A Inspetoria Auxilia r convoca as senhoras 
professoras de Escolas Isoladas para reunião no 
dia 16.5.72 às 9,00 horas 

Deverão levar livro de chamada e livro 
matrícula dos anos de 
completos dos alunos a fim de elaborarem a es 
tatistica.. 

Pres. Prudente, 13 de maio de 1972. 
a) CORALY CU 

auxiliar de 
  

no CPP. 
de 

1971-1972 com os dados 

HA DE SOUZA E SILVA 
inspeção 

2 

  

  

Arnaldo Leão Marques assume a 
gerência de Relações Públicas da 

volkswagen do Brasil 
A Diretoria da Volkswa- 

gen do Brasil convidou o 

Sr. Arnaldo Leão Marques, 

Conselheiro do Itamaraty 

para assumir a chefia da Di 

visão de Relações Públicas 

da emprêsa. Esse cargo era 

ocupado pelo Sr. Carlos AL 

perto Klotz que foi promo 

vido a Gerente do Escritório 

da Volkswagen em Brasília, 

cada vez maior, face aos 

planos de expansão da em- 

portância cada vez maior, 

face aos planos de expan- 

são da emprêsa tornou ne- 

cessária uma total reformu 

lação de seus quadros e u- 

ma sensível ampliação de 

suas instalações. 

O Sr. Arnaldo Leão Mar 

ques desempenhava, antes 

de ingressar na Volkswagen 

as funções de Consul do Bra 

sil em Miami e conta com 

uma larga experiência de 

quase 10 anos na chefia de 

Missões Diplomáticas e de 

Repartições Consulares, 
Ingressou no Itamaraty 

no ano de 1948 tendo servi- 

co de 1950 a 1952 em Bonn 

na qualidade de 3,0 Secre- 
tário da Delegação do Bra- 

sil à Alta Comissão Aliada 
e, a seguir, da Embaixada - 

do Brasil, 
De 1952 a 1954 foi Vice- 

Consul Adjunto do Consuta 
do do Brasil Hamburgo. 

De 1954 a 1960 serviu nas 

Embaixadas brasileiras de 

Tóquio e Quito com uma 

permanência intermediária 
na Secretaria de Estado, no 

Rio de Janeiro como Sub- 
Chefe da Divisão de Atos 
Internacionais. 

De 1960 à 1962 foi Consul 

do Brasil em Frankfurt sô 
bre o Meno e de 1962 a 1967 

1.0 Secretário e “Chargé d” 
Affaires” na' República da 

Africa do Sul e em Lagos 

na Nigéria. 
Após uma permanência 

de três anos — de 1967 a 
1970 — na Secretaria de Es 
tado primeir, como Sub- 
Chefe da Divisão de Diru- 

são Cultural e depois como 
Chefe da Divisão de Turis- 

mo e membro do Conselho 
Nacional de Turismo foi no 

meado Consul do Brasil em 
Miami, cargo que ocupou a- 

té agora. 

No exercicio de suas fun 
ções o Sr. Leão Marques te 
ve o ensejo de chefiar a De 

legação do Brasil ao Con- 
gresso Mundial do ASTA — 

American Society of Travel 

Agents em San Juan de Por 
to Rico, de ser distinguido 

com o titulo de Conselhei- 
rfos e também de merecer 
diversas condecorações co- 
mo Verdienstkreuz”, no 

grau de oficial, que lhe foi 

conferida pelo govêrno da 
República Federal da Ale- 

manha, além de outras con 

cedidas pelos govêrnos da 

Austria Equador, Japão e 

Portugal. 

   

  

  

  a 

  

  

-A SUPERGASBRAS 
Está precisando de elementos para Auxiliar de 

Escritorio, que possua o curso secundário. 

interessados deverão se 

Os 

dirigir ao escritório, à 

rua Júlio Prestes, no horário comercial. ' 

  

- Filosofia, 

     

      

  

E) 

Fa Idade | de Ê 

Leg eds dead 
E em Er redação cesso de instalação de mais tá sendo dado ” andamento 

sexja feira última, o' Pro- um es elecimento de en- no processo; em julho” ha- 

fessor Dr. Agripino de Oli sino “superior em- nossa: ci v 
veira Lima Filho, o qual in dade ces daquela escola, cujô pré 

formou que a Faculdade de 
formada. por um 

grupo de prudentinos, po- 
derá iniciar suas | ativida- 

des no mes de julho, ou en 

tão, em agosto em júltima 
hipótese 

Disse que iria para Brasi 

lia novamente para manter 
contatos co mas. autorida- 
des do Ministério da Educa 

cai e posteriormente à Be 
io Horizonte tratando tam- 

bém do assunto, 

    

   tá bastante otimista o 

Professor Agripino, achan- 
do- mesmo que, conforme es 

dio está sendo construido, 
na Avenida, da Saudade es 
cuina- da. Rua Planalio, 

  

  

REPRESENTANTE REGIONAL 
Grande firma de São Paulo, especializada “em 
sementes de hortaliças e flores e exclusivista 
de bulbos de flóres, procura representante “pa- 
ra esta cidade e região. Dá-se preferência à-pes 

soas do ramo e relacionadas com casas agrope- 
cuárias, casas de sementes e supermercados“em 

    

  

  

  

Professor Agripino eve- | geral. Pagamos comissões altamente compen- 
rá voltar na semana en | cogoras Cartas com eferências para a 

tesfanio,  Miniadoo AML e | Postal, 3394 — São Paulo = Capital verá informar ' dados amis 
concretos à respeito -do-pro ! ME Tor 

“ 

Autônomo 

Indústria 

junto à clientela. 

TÔNOMO. 

cessita de vendedor autônomo com 
nesta praça e cidades vizinhas, gozando de prestígio e amizade 

Garantimos ganhos acima de Cr$2.500,00 — 
riculum detalhado 
postal, 4344 —.. São Paulo, aos cuidados de VENDEDOR AU- 

  

(motorizado) 
farmacêutica nacional, de porte médio, ne- 

amplos conhecimentos 

Enviar cur- 
3 juntamente com uma foto 3x4 para caixa 

  

  

a 

AV. MANOEL   UM VARIADO ESTOQUE DAS MELHORES FITAS 

E APARELHOS DE SOM. 

RADIOS, TOCA-FITAS E GRAVADORES. 

AOKI, ONO & CIA. LTDA. 

  
ESTEREOS, AUTO- 

GOULART, 483 - FONES| 33123 
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Irene Junqueira Felippe Lucinda Gabriel Pinto 

Nove meses antes que os. outros nos vissem a face, nossa pre- 
sença na terra era um segredo aa vida entre o devoramento mátci no 
e o mundo espirituai Na juventude ou na madureza, lemorar-nos-:mus 
ae voces, mwncres Irageis, que senao moças enveinecerara ae repente, 
para que desabrochássemos a luz, e, trazendo o ideal da teliciaade como 
senao uma taça transporaante ae sonhos, preferiram troca-lus por 1a- 
grimas qe sorrmento para que tivéssemos segurança no berco. 

Agradeceremos a todos os benfeitores de nosso caminho, mas 

particulanuente a LN e LUCINDA, que transniguraran eum torça 

à propria Iraqueza a rim de preservar-nos. Quando o munao nos acia- 
me O poder ou a cultura, O renome ou a fortuna, recoraaremos aqueles 

ue nao apenas nos asseguraram o equ.librio, ensinanao-nos a cami- 
nar, mas também atravessaram longos meses de vigilia, esperando 
que viéssemos a pronunciar nossas primeiras palavras. 

Se motivo humanos as distanciam hoje de nós, isso acontece 

sômente na superfíc.e das circunstâncias, nunca nos domínios da al- 
ma, porque através dos fios ocultos do pensamento sentimos vossos 
braços sustentando-nos a esperança e abençoando-nos as horas. 

Nunca feriremos nossas mães. Ainda quando o discernimen- 
to nos coloque em posição diversa, em matéria de opinião, porque elas 
se tenham habituado à interpretação diferente do mundo, não lhes 
dilaceraremos a confiança com apontamentos intempestivos e espera- 
remos com paciência que o tempo lhes descortine novos horizontes, re- 
lativamente à verdade. 

Nossos pais são os companheiros generosos que nos descerra- 
ram o caminho para a roamgem terrestre, nossas mães são os genios 

tutelares que nos acompanham os passos, em toda a vida, a iluminar- 

nos o coração por dentro com a bondade e a perseverança da luz de 
uma estrela. 

Hoje já adultos, dedicamos a vocês, mamães LUCINDA e IRE- 
NE, nossa ternura e nosso amor, aproveitamos este dia 14 de maio de 
1972, para lhes dizer “obrigado”, obrigado por tudo que fizeram por nós 
com carinho e ded'cação, obrigado por nos amarem e“obrigado ainda, 
por serem nossas mães! 

    
  

  

Atravessando guerras Sempre. Sempre. 

  

Séculos e distâncias, MAE 
Por missivas, por pensamentos Nos palacetes, 
Por alegrias, por tristezas Nos taperas, 
Por gratidão. por amor. Nas ruas. 
Um nome. Na lua, 
MAE Todos se lembram de ii, 
Atravessando trevas MAE 
Em ccvas, em entranhas. , Até'o fetn 

Por cihares, agitar de m Por tu, MAE, 
Pelo passado, nelo futuro Sente afeto. 
Nos Cosmos. ns cavernas, Jama's 
Lempra-se um nome 
MAE 

Nos sermões 

Alguem te esquecerá. 
Não te preocupes 

Você é realizada: 
Nas orações, És Mãe. 
Nas fotos. Serás semnre lembrada. 
No infinito, Igual a hoje 
Nes quadros. 

Em tudo estás. ANTONIO JOSE" 

  

“ 

e FIM DE SEMANA ur 

A gente está sempre reclamando que em Prudente não se tem 
onde ir nos rins de semana ou entao há muitos comprom.ssos bons e 
nao se sabe em qual comparecer. Koi o que ocorreu neste tim d> sema- 
na. Sexta-feira, Desfile de Modas, com lançamento da coleçao ae inver 

no da Ducal, em p-nefício da APAE, com a presença de onze manequins 
ea parte artística com a brilhante animação do conjunto Os Versé 

teis, Ted Lee e Imperial do Ritmo e suas mulatas; ainda na sexta-fe 
ra o maravilhoso show de Toquinho, Vinicius de Moraes e Marília Me- 

dalha, no Ginásio de Esportes. 

   

   

Sábado, óntem, baile das Mães nos Salões da Associação Pru- 
dentina de Esportes Atléticos com a presença do melhor conjunto bri 
siteiro: “The Modern Trop cal Quintet”. É minha gente, o fim de se- 

mana está realmente movimentado, esperamos que daqui prá frente 

continue nesse ritmo. 

  

  

saor 

lilian 
destaca à 

cciedade 

  

AS 7 NOTAS MUSICAIS 

—(MARCOS ;IQNTEIRO —) 
DO na Maria, é uma das músicas do Lr iuuçauo peia serie Uxen, da 

gravadora CBS com O conjunto “US BAMbDAD”, uma seleçao so- 
mente Sambas. A seleçao musica: se compieva cum: Moema mo- 
renou, Mai de amor, Das 2uu para la, Muiuu escuia, Praça da ale- 
gra, Camarado bom, Perder e ganhar, Ane à vicia, U importante 
e ser tevereiro, E' 18s0 ai, Dança UU praw razo, Ai! Canuem Mi- 
Tanga € DO Quero ver. U vu GU Le “OU MBLHVI bu DAMDA” 
Vol. 7 HM vç 
eucontraram-se finalmente “the double” LENO e LiL1AN, que à 
tempos atras, lizeram grande sucesso com rvDik MENINA. Foi 
a Cos quem conseguiu novamente reunir as vuzes acariciantes des 
Ses QUIS excelentes cantores em um Le, COM às Segunves Mus Cua! 
tado 1: Um olhar peraiao, (Quem me Geia, Nau Cuvre DaDY, ria LÊ 
receber, A menina e eu (vouy anu une sia), viva sempre pia nos 
uuls — Jado 2 — Deus e quem sape, esqueça e perdoa, UDjcro vuua- 
aur, um arink, ou dois, Luas iguais (Day ater Quy), U que fazer 

RE 

  

  

AQUI SE SUGERE 
VOCÊ ESCOLHEU EM HELIO'S 
BOUTIQUE O PRESENTE DE SUA MÃE? 

  

Se você fez uma vista a Helios Boutique 
você teve a oportunidade de apreciar os últimos 
lançamentos da moda em sapatos, bolsas e rou 
pas, além de uma maravilhosa coleção de” arti- 
gos em cristal, prata e porcelana. 

Se você não foi a Helio's Boutique, tire uma 
idéia pela foto, da infinidade de belos artigos e 
não deixe de vê-los de perto. 

Passe por lá, Helio's Boutique situa-se à 
rua dr. Gurgel, 375 e atende você diariamente 
das R às 18 horas e aos sábados das 8 às 12 hs, 

F'que “ligado” em Helio's Boutique, iá tem 
sempre novidades, em preços accessíveis que 
combinam com seu bom gosto. 

FLORICULTURA VITORIA REGIA 

  

A floricultura Vitória Régia, na pessoa de 
seu proprietário Sr. Antonio Sartori, homena- 
geou a todas as mães de Pres. Prudente, num 
gesto de ternura e amor, doando uma rosa para 
cada criança da APAE, rosas estas que as crian 
ças ofertaram às suas mães. 

Ofereça você também, hoje, na data máx'- 
ma em que podemos dar um pouco de nós a 
quem nos deu a vida, uma rosa da Floricultura 
Vitória Regia e lá mesmo escolha o presente de 
sua mãe. Ainda é tempo, pois a Floriculiura Vi 
tória Régia atende você ininterruptamente de 4 
segunda a dom'ngo. 

O endereço é rua Siqueira Campos. 488 e 
vecê node fazer seu pedido também pelo telefo- 
ne 3-4997. 

Não deixe de homenagear sna mãe com 
presentes e uma rosa da Floricultura Vitória 

Regia. q 

  

  

MISS PRUDENTE 
A comissão encarregada de convidar as jo- 

vens prudentinas para participarem do concur- 
so de M'ss Prudente, tem obtido éxito, tanto 
que já sete moças deram certeza de sua parti- 
cipação. São elas: Mariza Reis, aluna do pri- 
meiro colegial noturno do IE — Rita de Cássia 
Costa Ramires, vestibulanda de biclogia — 
Cleuza Mar'a Voltarelli Moreno, funcioi 
do Centro do Professorudo Paulista -—- Ms 
Angela Rena, funcionária da Ultragás -— Oder- 

ce Ribeiro, func'onária da Macite — Dalva 
Alessi, aluna do quarto normal da tarde do IE 

e Claudete Tófano, aluna do segundo coiegial 

do Arruda Mello. 

    

eu Dao raulo na primavera. Lagu, vai meu iuvos para a Cho, dao 
Leno e a Lilian pelo excelente qusco. 
nna maior satistaçao desta semana, é poder dizer a vocês, que a 
munha orquestra preferida lança seu mais recente LP, com um es- 
peracular arranjo na musica “1MAG1NE&”, com nao poderia deixar 
ue ser, trata-se de KAY CUNNIKk e o seus cantores. A seteçao mu 
S.cai e; na face A: Ive Found Someone Ut My Uwn, Imagine, An 

Ola Fasnmed Love Song, Hey Girl e Cnensn. A face 5; La LIKE LO 
“eacn tne World “ro ng, gavy i'm A want You, Gypsies 'iramps 
And +meves, Lema de bummer Ut “42”, Go away Little Girl e 
brand New Key. 

zenao seu aparecimento em LP, está a cantora DIANA, que fez 
grande sucesso com AINDA QUEIMA A EbrlsHANÇA, em cs. O 
«sco contém uma ótima seleçao musical, e, com cerveza «rá agra- 
aar o publico aiscófilo, eis a seseçao: No tundo de minha alma, vo- 
cê tem que aceitar, Quero te ver sorrindo, Meu lamento, Pegue às 
minnas mãos, Fatalidade, “rudo que eu tenno, korque brigamos, 

Cançao dos namorados, Ainda queima a esperança, Hoje sonhei 
com você, Estou completamente apaixonada. 

SOL itário e triste, está o ANTONIO MARCOS na contra-capa do seu 
mais recente LP pela gravadora RCA Victor, na capa o “toninho” 
deu uma de vaqueiro. Dos seus cinco LPs já iançados, este é o me- 
lhor. Para a montagem deste elepê, a equipe foi composta assim: 
Base, Comunicason/guitarra, Maria Serra/Baixo, Wiliam Aquint/ 
Bateria, Nelson Pavão/Orgão e piano, Eduardo Assad/Arranjos, 
Portinho, Elcio Alvares, Osmar Milani, Waldomiro Lemcke e Wil- 

son Miranda, a seleção musical é: Sempre, Dia a dia, Perdi você, 
Cheguei tarde, Acalanto, Marcas, Dados biográficos, Ave Maria da 
vida, You'll never die, Errei demais, Rumo incerto, Oração de um 
jovem triste. Este disco saiu a semana passada, mas, por um lapso 
nosso, o divulgamos hoje (desculpem). 
nçamentos bons, fes êste mês a CBS, alem do RAY CONNIFS, es- 

tá agora com mais duas excelentes orquestras, a pirmeira é a OR- 
QUESTRA SERENATA TROPICAL e, a segunda é Só sucessos, vo- 
lume 14 com Madrugada e seu conjunto, um disco para se ouvir 
a “La média luz”. dnteátr a 
nal verde para o Demis Roussos, novo disco e com certeza, novo 
sucesso, a música é No Way Uot pela gravadora Philips, e a mesma 
aínda lança: Chiquinha fofoca, com Jacy Inspiração, Let The Peo- 

ple Go, com Mcquinness Flint, Mississipp Lady, com Sequoia. a 
Meu coração sem amor, com José Francisco, O compacto da Cid 
do conjunto THE WALKERS cóm a música There's no More Corn 
on The Brasos com apenas duas semanas ocupa o terceiro lugar 
nas paradas, amanhã você poderá encontrar na São Paulo Discos, 
Prudente Discos e na Discorama o novo elepê do “Creedence”. não 
se esqueça, hoje na Rad'o Comercial das 12,30 às 14,30, comigo e 
a Elce “SUGESTÕES MUSICAIS”. 

MI 

FA 

LA 

SI 

  

  

Com a presença dos srs. Milton Rodrigues, Dercio Fregonesi, 
Adauto Peretti, Baltazar Pereira da Silva, que ocupam respectivamen- 
te os cargos de Presidente, secretário geral, tesoureiro e quinto vice- 
presidente da APAE, professores, funcionários, alunos e demais convi- 
dados, realizou-se no último dia 12, sexta-feira, com início às 9 horas, 
a festa de homenagem dos alunos da APAE às suas mães. As crianças 
estavam entusiasmadas e muito bem ensaiadas e sob a direção da di- 
retora da Associação dos Pais e Amigos dos Excepc'onais, Auricélia Vas 
concelos executaram os seguintes números: apresentação da banda 
ritmica, Mãozinha da gente, Rosa Vermelha, Flor Mamãe e Pingo de 
gente, cantos entoados por alguns alunos, A baiana, dança ao som do 
Tico Tico no Fubá, executado pela aluna Solange e finalizando o canto 
Fica Sempre um pouco de Perfume, com a entrega dos presentes feitos 
pelas crianças e uma rosa às respectivas mães. Depois o Sr. Milton 
Rodrigues dirigiu umas palavras aos pais presentes e as professoras 
prestaram uma homenagem de boas vindas à diretora Auricélia Vascoú 
celos que assumiu a direção da APAE esta semana. Logo após a mãe 
de um dos alunos cortou o bolo, que foi servido com refresco a todos 
os presentes. 2 

Queremos apreve'tar e agradecer a todos àqueles que colabo- 
raram conosco, para que estas crianças se tornassem um pouco mais 
felizes neste dia das Mães. Nosso agradecimento especial ao Sr. Anto- 
nio Sartori, que nos doou as rosas e aos que contribuiram no pagamen- 
to do bolo. pás 
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* A divida externa brasilei- 
q Ta sofreu uma expansão de 

    

24 por cento entre 19860 e 
1970, passando de US$ 3 bi- 
E para US$ 62 bilhões 
1Este endividamento, contudo, 

'foi acompanhado por um ex- 
“traordinário | desenvolvime: 
'portações. cresceram 1 
ido comércio exterior: as 

as importações, 

  

por cento; 

Editais 
YOLANDA-PEREIRA DE 

SOUZA, Eserivã do Oficio 
do Registro: Civil das Pes- 

soas Naturais deste  distri- 
to, municipio e comarca de 

Presidente Prudente Esta- 

do de São Paulo etc, 

Faz Saber que pretendem 

casar-se e apresentaram 

vs documentos exigidos pe- 
io artigo 180 nos 1,2 e 4 
do Código Civil Brasileiro 

Manoel Pires da Silva e 

| Srta. Manoelina Maria de 
| Jesus Ele nascido em | Ma- 
caubas, Estado da Bahia à 
|-20 de junho de-1936 de pro 

| fissão operario estado civil 

solteiro residente nesta ci- 
dade, filho de Miguel Pires 

l'da Silva e de dona Rosa 
;Maria Pires Ela nascida em 

'Pontalete, Estado de Minas 
“Gerais nos 1,0 de outubró 
de 1931 de profissão pren- 

tidas domésticas estado civil 
jisolteira residente nesta ci- 
tjdade, digo residente em Alv. 

+; Machado, desta comarca. 
*| filha de João Theodoro de 

93,9 por cento, enquanto que das taxas de crescimento, de 
as reservas cambiais — as monstrando que os compro- 
maiores da America Latina missos assumidos no exte- 

experimentavam um incre 
mento de 2441 por cento 

Segundo estudos 
Fundação de 

  

v 
gra um contexto em que as 
várias contas do balanço de 
pagamêntos revelaram eleva- 

estatísti- 
Getulio 

rgas o endividamento inte- 

      

mico, 
LIQUIDO 

Se-fôr feito um 
entre as dividas externas 

de Proclamas 
Carvalho e de dona Maria 
Eufrazia de Limas 

] 
Se niguém souber de -al- 

gum impedimento oponha- 
o na torma da lei, Lavro o 
presente para ser afixado 

neste cartório durante o 
prazo legal e publicado  pe- 
“a imprensa —- “O IMFAR- 

CIAL” cópia recebida: de; Al- 
vares Machado, desta . co- 

marca 

Presidente - Prudente 

de maio de 1972 
PLINIO ALESSI 
OFICIAL MAIOR 

FAZ SABER que preten- 
dem casar-se e apresenta- 

ram os documentos exígi. 

E] 

dos pelo artigo 180, nºs 1.2! 
e 4 do Código Civil Brasilei 

ro Francisco, Muncharu Sa- 
to e-Srta, Ritsuko. Tanaka 
Ele nascido . neste distrito 
de Presidente Prudente a 
14 de julho de 1944 de pro 

fissão comerciário estado ci 
vil solteiro residente - nesta 
cidade filhy de Kenji Sato 

  

fi 

  

  

RETIFICA JESUS — Av. Brasil, 60 - Fone 3-2004 

SEDE: Av. Brasil, 60 - Cx. P. 9 — Fors 2-2907 

Endereço Telegráfico “JESUS” 
Estado de São Paulo —- PRES. PRUDENTE 
“Estrada de Ferro Sorocabana...   
  

e de dona Pujiko Miyvata 

Sato, . falecidos Ela nascida 
em Nagasaki-Ken Japão aos 
15 de dezembro de 1946 de 
profissão prendas domésti- 
cas estado civil solteira re 
sidente nesta cidade filha 

de-Tomae Tanaka e de-do- 
na -Hatsuichi Tanaka. 

Se. alguém souber de al- 
gum impedimento oponha-o 

na forma da lei. Lavro o 

presente para ser afixado 

neste. cartório durante ' o 
prazo legal e publicado pela 
imprensa — “O Imparcial” 

Presidente, Prudente 12 
de maio de 1972. 

PLINIO ALESSI 

Oficial -Malor , 

FAZ SABER que preten- 

tem tasar-se e apresen- 
taram os documentos exigi- 
dos pelo artigo 180, nos 1. 
?e 4 do Código Civil Brasi- 

leiro'Enoch Maia de Olivei- 
1a e Srta, Maria Idene Or- 

landi Ele nascido em Anhu- 
mas, desta comarca a 29 
de agosto de 1942 de profis 

são garçon estado civil sol- 
teiro residente nesta cida- 
de filho de Enoch Ribeiro 

Maia, falecido e de dona 
Rosa Acloly de Oliveira Eta 
nascida em Maringá Estado 

do Paraná aos 11 de outu- 
bro de 1952 de profissão 
prendas domésticas estado 
civil solteira residente nes- 
ta cidade filha de Geraldo 
Orlandi e de dona Angeli- 
na Presinatti Orlandi. 

Se ulguém souber de al- 
&um impedimento oponha- 

im como a economia 

confronto 

as reservas internacionais, ve 

      

   

    

   

  

   

rifica-se que a posição liqui- da devedora cresceu 50,7 por 
da devegora gmbiu apenas cento, entre 1960 e 1970, à re- 
50,7 por ficando limi ceita de exportação mais que 
tada a duplicou, passando de “US$ 
os téc 12 bilhão (1960), para US$ 
tulio a avalinção 2,7 bilhões” (1970), ou seja, 
correta da divida externa de uma expansão de 1157 por 
um ís, não pode ser dis- cento. 

s a de sua capacidade Ge Estes números mostram 
mento. No caso do Bra- que a dívida externa brasi- 

gil, enquanto a posição liqui leira, que em 1960 era - duas 
vezes superior a receita de 

o naformÃ da lei, Lavro.o 
afixado 

durante o 
«prazo legal e publicado pe- 
ja imprensa — “O IMPAR- 

presente para ser 
neste. cartório 

CIAL” 

Presidente Prudente 10 
de maio de 1972 

PLINIO ALESSI 
OFICIAL MAIOR 

FAZ SABER que preten- 
des casar-se e apresenta- 

-am os documentos exigi- 

nos pelo artigo 180, n.ºs 1,2 
3 e 4.do Código Civil Brast 

leito José Alberto Fernan-+ 
des e Srta. Vera Lucia Ga- 

ifano Ele nascido neste dis- 
trito de Presidente Pruden 
te a 28 de novembro de 
1952 de profissão auxiliar 

de escritório estado civil sol 
teiro residente nesta cida- 

de filho de José Fernandes 
Filho e de dona Ida Dassan 
Fernandes Ela nascida nes 

te distrito de - Presidente 
Prudente aos 24 de dezem- 
bro de 1953 de profissão 

prendas, domésticas estado 

civil solteira residente nes- 
ta cidade filha de João Ga 
liano e de dona Maria Tei- 

xeira Galiano 
Se alguém souber de al. 

-o na forma da lei. La- 
rro o presente para ser afl- 

«ado neste cartório durante 

e prazo legal e publicado 

imprensa — “O Impar 

   
Presidente Prudente 10 

de maio de 1972 
Plinio Atesst 

Nficial Maior 

FAZ SABER que preten- 

dem casar-se e-apresenta- 

exportação, teve aquela rela- 
são reduzida para uma vez e 
méia, significando quê os 
compromissos líquidos (endi- 
vidamento menos reservas), 
poderiam ser - inteiramente 
resgatados com as divisas ge 
radas por - exportações cor- 
respondentes a um ano é 
meio, no passo que em 1960 
seriam necessários mais de 
dois anos. 
JUROS 

O estudo salienta a existen 
cia de uma pressão constan- 
te, a partir de 1961, dos re- 
cursos exigidos para paga- 
mento dos juros e amortiza- 

p$0es dos empréstimos, e finan 
ciamentos, que dobraram, no 
exportações - cresceram - em 
mesmo período, enquanto as 
torno de 95 por cento. Os 

  

Declaração 

Eu, ILDEFONSO | SOUZA 
MAGALHÃES FILHO, de- 
claro para aos devidos fins 
que perdi a Carteira de Iden 
tidade n.o RG-4.872.721, 
expedida na cidade de San- 
dovalina e o título de elei- 
tor n.o 515 da 1824 Eleito- 
ral, 

Quem encontrar os doeu- 
mentos acima, favor entre 
gá-los nesta redação, 

Presidente Prudente, 
de maio de 1972, 
a) Ildefonso Souza Maga- 

lhães Filho 

12 

Declaração 

Dr, Gilberto Ramos e Sil 
va e Dr. José Paim de An- 
drade, residente em Presi- 
Cente Prudente, proprietá- 
rios do Veículo marea Ford, 
FIOG-A, chassis LABIEU-.. 
10942, ang 1965, de côr Azul 

Ú ram os documentos exigi- e Marfim, tipo Plek-Up, adi 

| [1] dos pelo artigo 180, n.0s 1, Gulrido de Cia de Aut. de 

jeiro Jorge José Gullhermi- declara para os devidos fins 

|] 

no e Srta. Creuza Ferreira ue extraviou o Certifica- 
de Araujo Ele nascido em “0 de Propriedade sob n.0 
Anadias, Estado de Alagoas 215.150 de 17 de outubro de 

a 16 de novembro de 1949 1968, pela 14.9 Ciretrân de 

s) Rolamentos para Autos, Caminhões, 

Tratores, Motoniveladoras 

de profissão operario esta- Presidente Prudente. 

€ Industrias, 

do civil solteiro residente | Declara ainda ficar o mes 

DISTRIBUIDOR AUTORIZADA 

nesta cidade filho de Eulina Mo sem nenhuma validade 

A CASA DOS ROLAMENTOS 

nascida em Narandiba des- denciando a 2.a-via do mes 

ta comarca aos 2 de dezem MO. , 

10 
prendas domésticas estado e maio de 1.972, 
civil solteira residente nes+ & Dr. Gilberto Ramos e gil 

ta cidade filha de Julio Va. 

Ferreira de Araujo, faleci- 

do e de dona Joséta Maria 

da Conceição. ea 

Se alguém souber de al- 

; Avenida Brasil, 1.121 — Telefone 3-5418 
RR ADDED NTE CPO 

sum impedimento oponha- claração 
o na forma da lei. Lavro o MANOEL ALVES MACIEL 
presente para ser atixado declara para os devidos fins 
neste cartório durante o € feitos de direito, que per- 
prazo legal e publicado pe- deu sua CARTEIRA NACIO 
«a imprensa — “O IMPAR- NAL de habilitação de mo- 
CIAL. «p torista Amador n.o 1628, 

Presidente Prudente 10 PGU n.o 16958, expedida de maio de 1972 em 13/06/67 em Presiden- 

PLINIO ALESSI Pen 
Outrossim declara que fi- 

ca a referida carteira sem 
efeito visto estar providen- 
ciando segunda via da mes 
ma. 

Presidente Prudente, 
de maio de 1972, 
a) Manoel Alves Maciel 

12-14-16/05/72. 

Dr. José Paim de Andrade 
12-14-16/05/72. 

       

LAVANDERIA 

AUTOMATI 12 

Rua Rev. Coriolano, 2013 

pro de 1955 de profissão | Presidente Prudente, 

—FONE. 3092 — 

  

Lava-se em apenas 2 horas 

       

    

        

Jesus d   

NÃO COMPRE TECIDOS, SEM ANTES CONHECER OS PREÇOS DE 

AO BARULHO | 
comercio de Tecidos da Alta Sorocabana) 

TERGAL, 

- Artigos para o inverno, as 

AO BARULHO últimas novidades do mercado ! 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEL, 324 TELEFONE '3-2613 — P. PRUDENTE — SP. 

procura e acharás, bata 

(mencionar o pedido) . 

(Uma organização jovem revolucionando o 

o pedido). 

que minha oração seja 
dido). 

em 9 horas.     graça. 
A.S.C. 

Oh! Jesus que dissestes 

- Divida externa do Brasil é satistatória 
compromissos  elevaram-se 
de US$ 44] milhões, em 1961, 
para US$ 88% milhões, em 
1970. Deste total, aproxima- 
damente 27 por cento cor- 
responderam a juros de 73 
por cento a amortizações de 
empréstimos e financiamen- 
tos. 

Os itens juros e amortiza- 
ções cresceram, entre 1969 e 
to o valor das - amorizações 
a970, 120,8 por cento, enquan- 
sofreu elevação de 58,3 por 
cento. Por outro lado, O fato 
de terem os compromissos da 
divida externa. crescido pra- 
ticamente à mesma taxa que 
as receitas de exportação, o 
comprometimento destas per 
máneceu quase que constan- 
te. 

Em 1961, 314 por cento 
das divisas geradas pelas ex- 
portações destinaram-se aos 
pagamentos de juros e amor- 
tisções, enquanto que em 
asto aquela percentagem 
foi de 322 por cento. Assim, 
embora os compromissos li- 
qudos correspondam a uma 
porcentuagem decrescente 
do total de divisas . geradas 
pelas exportações, os paga- 
mentos anuais de juros amor 
tizações continuaram absor- 
vendo aproximadamente um 
terço daquelas receitas. 

DECLARAÇÃO 
DOCUMENTO PERDIDO * 

Declaro para os devidos 
fins e a quem possa inte- 

ressar, que se estraviou a 
minha CARTEIRA DE HA- 

BILITAÇÃO DE MOTORIS- 
TA PROFISSIONAL n.0 ... 
10.599 — PRONTUÁRIO n,0 
14.181, expedida em data 
de 12 de outubro de 1957 
em Cuiabá-MT e posterior- 
mente registrada junto à 
14.a Ciretran desta cidade, 
documento êsse que fica 
cem valor doravante, visto 
estar providenciando a ob- 
tenção da respectiva SE- 
GUNDA VIA. 

Para clareza, firmo a pre- 
sente, 

Pres. Prudente, 
maio de 1972. 

a) AGENOR CÓSER 

12-14-16/05/72. 

DECLARAÇÃO 
Eu, Vitorio Volpe — natu 

ral de Vicennça — - Itália, 
nascido aos 06/08/1896 filho 

de Luiz Volpe e de Domin- 
gas Volpe, declaro para os 
devidos fins que perdi o Re 
gistro de Estrangeiro — mo 
delo 19 — n.o 2755 — expe 
dida em 31/01/1942 em San 
to Anastácio. 
Quem encontrar o docu- 

mento acima, favor entre- 
ga-los nesta redação. 

Presidente Prudente, 

de maio de 1972, 
u) VITORIO VOLPE 

14-16-17/05/72, 

11 de 

12 

Declaração 
JONIS RODRIGUES DA 

SILVA, proprietário do veí 

culo marca Chevrolet, tipo 

camioneta, cor azul ano de 

fabricação 1970 — chassis 
n,0  C144KBRO8233P 

chapa n.0 TQ — 0453 — ., 

CIC. 316,318.359, expedido 
pela Delegacia de Polícia de 
Presidente Epitácio em 18/ 

03/1970, declara para os 

í'ns que extraviou. 
Declara ainda ficar o mes 

mo sem nenhum efeito, em 
virtude de estar providen- 
ciando a 2,a via do mesmo. 

Pres. Prudente 13 de maio 
de 1972. 

a) JONIS RODRIGUES "DA 
SILVA 

14/16/17 — 05/72 

Novena Poderosa ao Menino 

e Praga 
“peça e receberás, 

ea porta se abrirá!” Por 
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu bato 
procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida 

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe 
eu humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso 
Nome, que minha oração seja ouvida (mencionar 

Oh! Jesus que dissestes, “o Céu e a Terra pas- 
sarão, mas a minha palavra não passará” Por in- 
termédio de Maria, Vosa Sagrad: la Mãe, eu confio 

ouvida (mencionar o pe- 

Rezar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes a novena deverá ser feita 

Mandada. publicar por-ter-se alcançado uma 

Edital de Citação eom o 

prazo de 15 dias 

O Doutor MIGUEL JOSE' NADER, Juiz | 
de Direito da 2.a Vara desta cidad> e co - 
marca de Pres. Prudente, do Estado de | 

-. São Paulo, ete. E 4 

FAZ SABER ao réu GERSON BALDOINO DA 
SILVA, de côr preta, com 24 anos de idade, filho | 
de Francisca Gabriel de Oliveira. natural de Mar- 
tinópolis — SP, com residência declarada à Av. 
W. Luiz, 2.491, exercendo a profissão de pedreiro | 
que, contra êle, está sendo movida pelo Ministério . 
Público ação penal pela infração do art: 129 “ca + 
put” do Código Penal-e artigo 21 da Lei das Con- 
travenções penais. por ter, às 18,30 horas do dia. 
13 de dezembro de 1971, praticado vias de fato con 
tra Maura Sagcini. em quem desferiu deis tapas 
sem no entanto feri-la, bem como, em seguida, ar 
remessado um tijolo contra João Lopes Filho, ma- de 
rido de Maura, atingindo-o e produzindo-lhe em 
consequência as lesões descritas no laudo de exa- Na 
me de fls. 4. Como o referido réu não tenha sido 
encontrado pelo Oficial das diligências, pelo pro; 
sente fica citado, devendo comparecer em a x 
de audiências dêste Juizo. no Edifício do Forum, 
sito à Avenida Cel. Marcondes, n.0'1.394, no dia gy 
" de junho de 1972, às 14 horas, a fim de sob pena É 

    

     

de revelia e condução coercitiva, ser interrogado 
sôbre o fato que lhe é imputado, facultando-se-lhe, 
no ato do interrogatório ou no prazo de três dias. 
apresentar alegações escritas em defesa prévia, 
arrolar testemunhas e requerer diligências. Para 
que chegue ao conhecimento dos interessados e 
ninguém alegue ignorância, foi expedido o presen 
te edital, que será publicado no Diário da Justiça 
e afixado no lugar de costume. Dado e passado 
nesta cidade de Pres. Prudente, em 11 de maio de 
1972. Eu, (a) Helio de Lacerda, Escrevente, lavrei 
e subscrevi. , 

  

O Juiz de Direito 
(a) Miguel José Nader Ras, 

MIGUEL JOSE" NADER 
Confere como original; 
dou fé. Data supra. tro 
O Esc. Autorizado. E 

14.5.72 

  

  

Edital de Citação com o 

prazo de 10 dias 

O Doutor MIGUEL JOSE" NADER, Juiz 
de Direito da 2.a Vara desta cidade e co- 
marca de Pres. Prudente, do Estado de 
São Paulo, etc. 

  

FAZ SABER ao reu VALDINO RIBEIRO, de 
côr parda, com 25 anos de idade, filho de Agnelo 

Ribeiro e de Dona Maria Alves Viana, natural de | 
Candeuba — BA — com residência declarada Bair 
ro Montalvão. Santo Expedito — SP, exercendo a 
profissão de lavrador, que, contra êle, está sendo 
movida pelo Ministério Público ação penal nela in 
fração do art. 129 $ 1.0, inc. I, do Código Penal, a 
por ter, às 18 horas do dia 30 de janeiro de 1972, j 
em um sítio, no município de Santo Expedito, des- E 
ta comarca, se desentendido com Felisberto Mar- K) 
tins da Silva, que estava munido de uma faca 
“peixeira”, passando a agredirem-se mutuamente 
a socos“e facadas. Após separados por Toneyoshi 
Sakurai, proprietário do sítio, Valdino muniu-se 

de um pedaço de ripa e voltou a agredir Felisber- 
to, nêle desferindo vários golpes com o reftrido 

    

instrumento. Em conseguência, Valdino sofreu 
lesões leves e Felisberto sofreu lesões graves. Co- | 
mo o referido réu não tenha sido encontrado pelo 1 
Oficial das diligências, pelo presente fica-citado. 
deverido comparecer em a sala de audiências dês 
te Juízo, no Edifício do Forum, sito k-Av— Cel. 
Marcondes, 1394, no dia 21 de junho de 1972, às 
15 horas, a fim de sob pena de revelia o condução 
coercitiva, ser interrogado sobre O fato que lhe é 

imputado. facultando-se-lhe, no ato do interroga. 
torio ou no prazo de três dias, apresentar alega- 

ções escritas em defesa prévia, arolar testemunhas - 

e requerer diligências. Para que chegue ao conhe- 

cimento dos interessados e ninguém alegue igno- 

rância, foi expedido o presente edital, que -será 
publicado no Diário da Justiça e afixado no lugar 

de costume. Dado e passado nesta cidade de P. q 

Prudente, em 10 de maio de 1972. Eu, a) Vitorio 

Rinaldi, Escrevente, lavrei e subscrevi. 
O Juiz de Direito 

(a) MIGUEL JOSE' NADER 
14,5.72 

   

  

  

Novena Poderosa ao Menino 

Jesus de Praga 

Oh! Jesus que dissestes “peça e receberás, pro - 

cura e acharás bata e a porta se abrirá!” Por in 

termédio de Matia, Vossa Sagrada Mãe eu bato, 

procuro e Vos rogo que minha prece seja atendi- 

da (mencionar o pedido) . E 
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe 

eu humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso No 

me, que minha oração seja ouvida (mencionar o 

pedido). 
Oh! Jesus que dissestes, “o Céu e a Terra 

passarão, mas a minha palavra não passará” Por 
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe. eu con 
flo que minha oração seja ouvida (mencionar o 
pedido.) ( 

Rezar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes a novena deverá ser feita 

em 9 horas. 
Mandada publicar por ter se alcançado uma a 

graça. y 
I.T.c. à   

  



    

  

      

  

  

COLUNA AGRO-PECUARIA 
valderi dos santos 

  

  

MSN YUSHU UM UKANDE VALUR DA PELUARIA BRASILEIKA 
Anu de 1449.º Entre às 

Jusacião Jamiihas  mponi- 
Lau uur CNcgavam qo sra- 
5.4, uvdluas peio desenvol- 
vimento aesta terra, encon 
trava-se a de “rakeyassu 
Yosnio. D. Hana, uma se- 
nnora alegre e acostumada 
ao trabálno como auxiliar 
do esposo, tambem ficou 
entusiasmada com, as bele- 

zas do Kip, cidade onde se 
fixaram de imediato como 

importadores de mercado- 

rias diversas. Os três filhos 

qo casal, entre éles o garo- 
to Hiroshi, a exemplo dos 
genitores, logo se acostu- 

tam com a nova vida e, 
não obstante a pouca idade 
que tinham, auxiliavam no 

trabalho diário. 

  

Os anos foram passando, 
mas o gr, Takeyassu, não 
conseguiu o progresso al- 
mejado no ramo que desen- 

volvia, face as inúmeras di- 
licutuages encontradas. Os 

negócios que a principio 
iam bem, começaram a cor- 
rer mal, e a familia perdeu 

touas as economias trazi- 
das do Japão, ficando em 
Situação das mais difíceis, 
Todos sentiram o revés, mas 
nem mesmo a alta de ali- 

mentos que lhes era cons- 
tante, conseguiu desanimá- 

los. O velho Takeyassu, que 
carregava consigo a garra 
do homem oriental, sem di- 
nheiro e provisões, apenas 

com a mulher e filhos de 
lado, resolveu mudar-se pa- 

ra a localidade de Brejão, 
hoje Alvares Machado. Ali, 
empunhando foice e-enxa- 
da, lançaram-se à derruba- 
da do mato preparando a 

terra para o plantio 'de ce- 
reais. Durante alguns anos, 
trabalharam únicamente 
para se manterem e apesar 
dos seus esforços, a situa- 
ção continuava das mais 
críticas. 

      

Em meados de 1933, po- 
1ém, conseguiram reunir 
algum dinheiro que utiliza- 

ram na compra de um ar- 
mazem de secos e molhados 
no patrimônio de Alvares 

  

  

  

Machado. A nova ativida- 

ce, proporcionou-lhes bons 
rendimentos, Lirando-os da 
GULICA stuuação Cul Que de 
acnavam. koi aí, que o mo- 

co- Hiroshi Yoshio solicitou 

vermissas aos pais para se 
ajastar de casa .e trabalhar 
por. conta propria. Autori- 

zado pelos. veinos, mudou- 
se paia a- localidade deno- 
mimada -Veado, onde forma- 
se uma vila e já - haviam 
algumas residencias € esta- 
beiecimentos comerciais. 
*ocuivu UM armazem de 

  

Meio € molhados e com o : 
Lina 

  atnto da vila, seus 
também progre- 

  

Cubas. 

smeDs anos depois, com 
a cucgada de novos: coloni- 

tauvres, q vila transtormou- 
ve «um cidade, passando. a 
««sominar-se Presidente 
r.udente, tempo em - que 
auoshi Yoshio já tinha 

juntado dinheiro suficiente 

para comprar alguns al- 

queires de terra. Deixou 

então o armazem sob a res- 
ponsabilidade de um irmão 

indo para o campo dedicar- 

se-ao plantio de aigodão, 

tornando-se um dos- maio- 

res plantadores. 

Em 1939, já casado com D. 

Conceição Koramoto, que 

passou a ser seu braço di- 
reito no cultivo da lavourá 
e outros afazeres cotidianos, 

abriu uma firma de expor- 

tação de caté em São Paulo 
juntamente com três só- 
cios, E o menino que pas- 

sou dificuldades em tempos 

anteriores, consagrava-se 
como um dos mais desta- 

cados empresários da Alta 

Sorocabana, 
Mas Hiroshi Yoshio, com 

muita visão, lançava-se ; a 

novas atividades. Começou 
* selecionar gado da raça 

relore e nelore mocho, sen- 
do hoje realçado entre os 
primeiros criadores e sele: 

cionadores da raça no Bra- 
sil. Seus animais levados a 
exposições diversas, ' con- 
quistaram centenas de tro- 
féus, hoje expostos em um 

armário que ocupa toda 

  

  

  

  
  

uma parede do escritório do 

va. Mivusma, Na Av. Manoel 

Mulas to 1165 QiZem da po- 

walcia que é acualmente O 

Seu «epanho bovino! 1.700 

vacas registradas, execelere 

tes reprodutores próprios, 

respeitados e admirados pe 

tus” mais, fentendidos cria- 

aores: Técnicos especial- 

mente contratados cuidam 

ca propriedade do referido 

pecuarista: Dr. Takashi 

Inoue, engenheiro agrôno- 

mo € zootecnista; Melly M. 
Yoshio Goto, veterinária e 
tilha de Hiroshi Yoshio; 

Dr. Morita, e a partir de 

junho um novo engenheiro 

agronomo chegará a pro- 

    

  

  

priedade para ujudar no 

uardmento repanho. 

Seus reprodutores são 
vendidos em todo o Pais. 
Há ainda na Fazenda Li- 

moeiro, propriedade do Sr. 
Hiroshi, um bem equipado 

laboratório destinado a in- 
seminação artificial, cujas 

ampolas são exportadas pa- 

ra diversos recantos do 
mundo. Para uma distri- 
buição mais acentuada do 

semem de seus reproduto- 

res, foi firmado contrato 

com a firma CIPARI, de 
Londrina, que se encarre- 

gará inclusive da fabrica- 
ção das ampolas. 
Além de dono de um dos 

mais refinados rebanhos do 
territorio nacional, Hiroshi 
YXoshio é ainda proprietá- 

rio de várias empresas, en- 
tro elas, à Vimasa, Viatu- 
ras e Máquinas Ltda., re- 
vendedora dos tratorcá Val- 
met; Companhia de Ania- 

gem de Caçapava, especia- 

lizada na fiação e tecela- 
gem de sacos de juta, com 
filial em Parintins, às mar- 
gens do Rio Amazonas; Co- 
mercio. é Industria Bras- 
mentol S.A., industrializa- 

ção e exportação de men- 

tol, sediada na cidade de 
Maringá, Estado do Para- 
ná, com escritorio em São 
Paulo, etc, Em 72, pretende 

abrir uma nova empresa, a 

Az de Ouro, S.A., que será 

  

Mato Grosso e que funcio- 
nará com q apucação ae 
Mcenuvos fiscais, 

Hoje, trente ao redator, 
Hicosni Yosniv sorri e uz 

sentir saudades até, daque- 
le tempo em que passava 

necessidades com a 1amília, 
conventanao-se quando lhes 
aparecia para à rereiçao um 
pouco ae mandioca e fei- 
Jao que erun cuzinhagos 
sem gordura ou sal, ingre- 
untes que não podiam 
comprar. Explica ainda, 

que quando tinham algum 
umneirinho, viajavam de 
srejão, Alvares Machado — 

pau inqana, em lombo de 

burro ou carros de bois, pa- 
1a adquirir alguma coisa 

nas poucas casas comerciais 
que ali existiam, A via- 

gem de ida e volta, aduz, 
ucmorava as vezes até uma 
*emana. 

Faz questão de registrar 
seu agradecimento ag Sr. 

Antonio Cavaleiro, realçado 

pecuarisa prudentino, que 
dispensou-lhe no começo 
de sua trajetória muitos 

ensinamentos sôbre q tra- 
quejo com o gado, tendo 
sido iguaimente seu grande 

incentivador para o alcan- 

ce do ideal traçado. É 
Este ano, q Sr. Hiroshi 

Yoshio participou das se- 

guintes exposições de ani- 

mais: Expo-Internacional 
Agua Branca, São Paulo, 

onde faturou quatro tro- 
féus: em Londrina, conse- 
guiu 5 troféus e na semana 

finda em Barretos, seus ani- 
mais expostos obtiveram os 

titulos de Grande Campeão, 
Campeão  Bezerro, Cam- 

peão Progenio-Mãc, . Reser- 
vada Campeã Progenio-Mãe | 

Reservada Campeã Novilha 

e Reservado Campeão Jú- 
nior. 

Em 1967, foi 

pela Sociedade Geográfica 

Brasileira com a Medalha 

Brigadeiro José Couto Ma- 
gálhães, oficializada pelo 
Sr. Governador do Estado 
em 1962, em consideração 

e seus meritos pessoais e 

dedicado culto a história 

    

agraciado | 

  

  

  

fixada em Barra do Bugre, 

TAJ — MAHAL, importado e pai de vários campeões de diversas expo- 
sições no País. Foi campeão absoluto em Barretos. 

  

    

  pátria brasileira.   

  

Os troféus conquistados: pelo Sr. Hiroshi Yoshio, são centenas. Eles 
dizem da potência que é hoje o rebanho de nelore 'e nelore mocho do 

consagrado pecuarista de nossa terra, 

  

“ NAGRUP, importado e reprodutor cuja fama é conhecida no Brasil 
inteiro. Também pai de inúmeros campeões em categorizadas mostras 

  

INNAMU de Santa Cecília, Campeão — Bezerro da Expo-Internacio- 
» nal da Agua Branca, realizada em março. Reservado Campeão Junior 
“em Barretos. E' filho neto de KARVADI. tétr: 

  

ampeão da India e Asia 

  

  

Com a presença de au- 

toridades estaduais e do mu 

nicipio, encerra-se hoje a 

XXI Exposição de Animais 
e Produtos Derivados, ini- 
ciada no último dia 3 em 
Barretos, Promovida pelo 

Sindicato Rural do Vale do 

Rio Grande, a mostra tevg 

como atrativos durante a 
semana, grandes “Shows”, 

espetáculos folclóricos, bai- 

les típicos e outros que 

entusiasmarem os milhares 
de presentes, No julgamen 

to dos animais expostos 
realizado nos dias 3,5, e 6, 

o nome de Presidente Pru- 

cente apareceu com ga- 

  

- Hoje: final da mostra em Barretos 
lhardia, em vista dos diver 
sos troféus conquistados pe 

los nossos pecuaristas, O 

boi “Capitão”, da Fazenda 

São Geraldo, foi o grande 
campeão da raça nelore 
mocho, tendo o pecuarista 

Geraldo Ribeiro de Souza, 

conquistado ainda outros 

titulos através de seus 
“crioulos” “Senador” e “Ja- 
nauba”, Rui Terra e Hi- 
roshi Yoshio, foram outros 

pecuaristas que divulgaram 

6 nome de nossa metrópole 
na XXI Exposição de Ani- 

mais e Produtos Derivados 
de Barretos. 

    

  

Oficializada pela Secre- 

taria da Agricultur; ter: 
lugar em Paraguaçu Paulis- 

ta, de 4 4 12 de junho, a 

IV Feira Agro-Pecuaria e 
Industrial. A Prefeiutra 

    
ral dessa cidade, estão tra- 
balhando ativamente ny or- 
ganização do conclave, com 
todos os esforços sendo em- 

penhados para que a mos- 
tra alcance o maior êxito. 

Em Peraguaçu Paulista 

preparando para mostrar- 

mos com antecendencia aos . 

leitores, quais serão os atra- 
tivos dessa feira c o que 

o visitante encontrará em 
Paraguaçu Paulista para 

NR. Aceitamos colabo- 

ração para esta coluna, 

Correspondencia em nome 

do colunista, para: Caixa 

Postal, 316 — fones: 3-2510 

  

º e 32351, Presidente Pru- 
' : À PE Municipal e o Sindicato Ru- E nós aqui, já estamos nos entreter-se durante a mos- 

Alguns animais do rebanho de Hiroshi Yoshio, vendo-se: CANDANGA, tra. dente. 
Grande Campeã em Londrina e Barretos. ORTURIA, Campeã e Gran 

de Campeã. ATHANE, Campeão e Campeã Tipo Frigorífico. a á iiadiaidas 
g = 

— - — —— mta mn mia gaç cecaa assa nim as 
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